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CONTOS.. DA . CAROCHINHA 
. ·: 

1:I"YR0 PARA CRIANÇAS 
Coi1te11do sessenta contos populares, moraes e 

proveitosos de varias paizes 

Nova edição enriquecida de grande nu­
mero de esplendidas gravuras e vi nhetas, accres­
centada de mais vinte primorosíssimos contos, in­
teiramente novos, e com uma deslumbrante capa 
impressa a cores, representando a avósinha con­
tando ªº" netinhos os - Contos da Caro­
chinha,- I elegante volume de perto de 400 
pags. enc. 3$000. 

Os Contos da Carochinha, que aca­
bamos de publicar, são essas historias que todos 
nós ouvimos em pequeninos, contadas por nossas 
mães, por nossos avós e velhos parentes, e que 
sabem todas as crianças de todos os paizes. 

Escriptos em ling uagem facil, como convém 
ás crianças , os Contos da Carochinha, são 
pois, um livro valioso, um livro eterno , porque 
no Brazil até hoje nada se tem publicado que o 
iguale; elles são eternos, datam de seculos , e 
seculos durarão ainda . 

A's mães de familia, aos ed ucado res e ao 
povo em g eral recommendamos este precioso 
livro, unico que póde guiar as crianças no cami­
nho do bem e da virtude, alegrando e divertindo 
ao mesmo tempo. 
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CONSIDERACÕES PRELIMINARES 
" 

. Os resumos biographicos á que precede~ estas 
considerações obedecem á ordem estabelecida no 
programma do curso ele?'fientar da Escola prinzari·a 
de primeiro gráo, são portanto, proveitosos ao estudo 
dessa bem lembrada exigencia. 

~ada uma das Biographias comprehende, sem 
sob~Jrdões que enfadem, todos os feitos illustres ·e 
gloriosos, ou os desmandos subversivos e maleficos, 
que caracterisam o personagem de quem se trata. 
f! homem historico representa um complexo de qua­
lidades tão altas e gloriosas. que parecem colloca­
rem -n 'o á cima do commum da humariidade,ou é um 
scelerado, uma intelligencia d~rrancada , um espírito · 
malefico e um instincto turbulento, porém cheio de 
aud_acia, de arrojo, de poder e de tenacidade, sym ­
bo~1sando todas as libert\na~~a)Jpminações e inj-
qu1dades de seu tempo. \ .- -' 1 . 

Perpetuar esses prot~'.t?"pos , rainda que a~t1po­
das na nobreza dos sentimentcis.e .. na ex c.ellencia das 
obras, é de muito pro.veitoso conselho, á uns, 
cor:io _exemplos para admirar_~ seguir com o _desejo 
de im_1tar, á outros como ongrnaes detestave1s. para 
abominar e fugir, com o sentimento de aversão . 

Themistocles nascido de paes obscuros, tor­
nou-se um dos mais illustres athenienses ; invejan­
do os esplendidos triumphos de Miltiades, o he roe 
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de Marathona, confessava que, as glorias deste ge­
neral, tiravam-lhe o som no; procurou imital-o e 
com este ideal subiu á suprema altura. Eis o que 
pode o exemplo. Vespasiano porém, que ex.erceu 
encargos importantes durante as atrocidades e tyran­
nias sem nome, de Caligula e de Nero,subio ao thro­
no e horrorisado pelas iniquidades e torpesas 
d 'aquell es execrandos modelos, derramou torrentes 
de beneficios e é um dos grandes benemeritos d 'en­
tre os imperadores de Roma. O certo é , que os me­
diocres, ineptos e imprestaveis não encontram 
nunca porta aberta para as paginas da Historia; fi­
cam por isso, innominados e portanto sem regis­
tro no livro dos seculos; todavia Erostrato, por 
exemplo, era um dos mais obscuros de Athenas e lá 
lhe esvoaçou pela me nte o sonho de tornar-se ce­
lebre. 

Uma grande maldade foi seu idéal; lançou fogo 
ao templo de Diana em Epb eso , mo numento mages-· 
toso, que constituía uma das sete maravilhas, que 
assombravam a humanidade e que glorificava01 o 
poder, o gosto e o aperfeiçoamento supremo das 
obras da humanidad e. Foi tambem lançado ás charn­
mas de uma fogueira e assim pagon com o supplicio 
a 111farr.ia do crime , achando por sua abominavel au­
dacia uma seteirasinha pu onde se lhe arrojasse o 
nome para o registro perpetuo de 11ma maldade hu­
mana audaciosamente commettida. E ' por isso que, 
um d<>S encyclopedistas fraocezes, do seculo XVIII, 
sustentava que, a coragem não caracterisa o indivi­
duo; antes ao contrario é ella que se caracterisa e 
distingue segund_oosinstinctosdo individu.o á quem 
se vincula e com quem se identifica; Bayard, diz 
e ll e , o ca valheiro sem m edo e se1n mancha, um dos va­
rõ es maisillustres, mais corajosos e mais cheios de 
virtudes, que a França possuio foi de uma coragem 
inexcedivel; Cartucho, o grande salteador, chefe de 
uma quadrilha de bandidos audaciosos, que trouxe 
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por muitos annos Pariz e seus suburbios atterrados 
pelo grande numero de roubos e de assass in atos, foi 
tambem de urna coragem inaudita. 

O hom em historico é sempre o motor da machi­
na social de seu tempo , qualqu er q ue seja o impulso 
que sua iniciativa lhe tenba dado; se é bene­
fico, prospero, farto de larguezas, copioso de fe lici­
dad es e de bem -estar para todos, a gratidão popular 
lhe erige altares e le va -o em triumpfio até a con sum­
mação dos seculos, se ao co ntrario, é ferrenho, ca­
prichoso e arbitrar io, retrog.rado, malefico e cheio 
de contradições insensatas, o despreso, ou o odio o 
acompan ham na me moria de todos ; e esse despreso 
e esse odio transm itte-se de geração e m geração e, é 
sempre um comd emnado e um reprobo da Histor ia. 

Em qualquer dos revezamentos excita.se o inte ­
resse , ou para contemplar a altura a qu e pode ch e­
g~r o espirito justo, rec to e bemfazejo do home m 
sao, ou o aviltam ento, a protervia e a iniquidade a 
que pode descer o espírito malfazejo do imp io. Eis 
a razão do interesse, que inspiram sempre as Bio­
graphias, entre todos os povos cultos . 
_ Ainda mais ; es tas narrações não contém diver­

soes tão delongadas, que lhe difficultem a unidad e, 
fazendo cançar, pela espera do desfecho. Cada um ::i 
d'ellas forma um todu, uma historia completa. Mes­
mo quando o contexto possa comprehender grande 
numero de successos, mostrando como o pers.ona­
gc.m de quem se trata, elevou-se ao gráu mais cul­
minante, o u abysmou-se na maior decadencia; como 
prosperou, ou envi lece u-se e finalmente, em qu e 
e~tado deu os ultim os passos de sua carreira no esta­
d10 da vi da; referindo-se á este ultimo te rmo, fa­
zendo-se sentir o encad eamento de circumstancias, 
qu.e o conduziram á grandeza e á admiração, ou ao 
av11trament9, ao odio e ao despresG; ainda com toda 
esta .con catenaç~o de circumstancias multiplas, _d eve 
o bnographo encadear toqa esta va sta e complicada 
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urdidura, de modo que, a ligação e desfecho nos dê 
completa unidade; sem o que ficariamos sempre á 
espera do complemento da narrativa. 

O genero historic o e as obras nelle cornprehen­
didas, em cujo numero entram as biographias, têm 
por fim narrar factos authenticos e incoote ~ta veis; 
por tanto exige : .fidelúlade debaixo de cuja qualida­
de gcnerica ficam ::: o mprehendidas a veracidade , a 
exactidãoe a imparcialidade. Dev e e escriptorconhe­
cer profundamente os factos, aos quaes não ha,de 
ajuntar circumstancia alguma, que lh es dê um colo­
rido es tranho; não ommit ti rá successo · algum, 
que diminua a gravidade das acções más e crim in o­
sas; ou que possa .amesquinhar o merecim ento das 
acções boas e illustres. Quanto á imparcialúlade ; 
dev e o escri ptor estar isento de todo e qualquer es­
piri to de partido, de todas as affeições de patda, fa­
milia, profissão; não devendo .ter prevenções de 
qualquer natureza a favor, o u contra, a respeito do 
que expõe. 

A biographia, como dito fica, foi sempre consi­
derada um dos ramos mais interessantes da historia 
e por isso cultivada e aceita desde tempos remotos. 
Cornelio Nepote no primeiro seculo antes de J. C., 
escreveu a vida dos Grandes Capitães da Antigui­
dade, Plutarco com a clareza de seu admü·avel es ­
tylo e com a excellencia eperspicacia de um espirito 
de profundo investigador, escreveu nos primeiros 
annos da era christã, as vidas dos homens illustres 
da Grecia e de Ruma, pondo-nos este insigne biogra­
pho, em communicação familiar com os heróes que 
nos apresenta, Diogenes Laerce tambem se occupa 
da vida de homens nota veis, Suetonio deixou-nos 
alé m de outros importantes escritos, a Vida dos doz.e 
cez.ares e mais algumas noticias acerca de homens de 
lettras , Eunapio e outros, que nos deixaram noticias 
interessa ntes de va.rões illustres, que sem estes arau· 
tos de fe itos gloriosos, não possuiríamos h oje a tra-
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dição memoravel de tão. preclaros exem plares. Fi­
nalm ente no grande periodo do ressurgir das let tras 
pe lo invasão de .Mahornet II em Cons tantin opla e 
expulsão dos gregos, que acharam a grande e valiosa 
protecção do papa Leão X e de Loure~n ço de Medieis, 
o .Magn(fico; nesse periodo luminoso, q ue se den<?­
m1n a o R enascimento apparecem os home ns mais 
em inentes nas l etras, e nt1·e ell es Petrarca, Boccacio, 
Brantome, Paul.Jove e.outros que escrevera m n 'este 
genero obra s de mór vali a e grande apreço . Isto 
mostra a g rande es tima qu e, tem merecido sempre 
as obras de·ste genero, que nos põe diante dos olhos 
varões em in entes que nos offerecem salvo conducto 
P.ara caminharmos incolum es pela estrada das scien-
cias e das lettras. ' 

---~·-





Homens e Factos da 'Historia Patria 

Christovam Colombo. - Este celebre 
navegador nasceu em 1435, ou 1441 ; segundo 
uns , em Genova, segundo c utros eni Cuccaro, 
em Savana; mas o mais provavel, é que fosse 
em Cologneto. Foi filho de urn tecelão. Estu­
dou profundamente geometria, astronomia, geo­
g raphia e co!"mographia ; viajou por quasi todas 
as partes do rn12.ndo conhecido. 

Conjecturou a existencia de outras regiões; 
propoz o projecto de suas descobertas ao rei de 
P ortugal e depois aos genovezes , mas por ambas· 
as partes foram desp rezadas suas 0ffertas de des­
cob rim entos e foi tido como visionario. Dirigin­
do-se á Hespanha e depois de 8 annos de con­
sta ntes soli dtações, obteve de Fernando e de 
Isabel, que então reinavam, trez navios com que 
se embarcou em Palos, em Andaluzia, a 3 de 
agosto de J 492 . 

Aportou primeiro á ilha de S. Salvador, 
uma das Lucayas, (r) descobriu depois Cuba e 
S. Domingos, voltando á Europa em Março de 
1493· Descobriu a maior parte das pequenas 
Ai:tilbas . em sua segund a viagem. Em uma ter­
ceira viagem feita em 1498 descobriu o conti-

(1) Archipeb go do oceano athlantico, perto da .A.merica se­
tentrional. 
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nente e percorreu a costá da Arnerica meridional 
desde a foz do Orenoco até ao Caracas. 

Victima de calumnias cahio em desgraça, 
foi enviado preso e carregado de ferros para 
Hespanha, alcançou a liberdade, porém oppri­
mido de de~gostos e de rn olestias, morreu em 
1$06, sem que ao menos tivesse a gloria de dar 
seu nome ao contiaente que descobrira. 

Devem-se á Colombo g, randes progressos na 
navegação e foi o primeiro que se serviu do as­
trolabio. 

Pedro Alvares Cabral. - Em 22 de 
Abril de 1500 E'Ste celebre navegador portuguez, 
que coinmandava a frota que ia para as Indias 
com o fim de continuar a empreza de Vasco da 
Gama, desviando-se das calmarias da Costa da 
Africa afastou-se para Oeste e descobriu uma 
vasta região desconhecida, de que tomou posse 
em nome d' El -rei D . Manoel, o Afortunado, que 
então ·reinava em P0rtugal ; foi esse irnmenso 
territorio de11ominado Terra da Vera-Cruz, pouco 
depois chamado Brazil. Cabral despachou Gas­
par de Lemos para Lisboa, levando noticia a 
El-rei, do descobrimento do vasto continente 
que o acaso lhe deparara e dirigio-se para as 
Indias, fez alliança com o rei de Cochim e de 
Cananor e regressou a Portugalem l 501 _ 

José de Anchieta. - E'.:ite verdadeiro 
apostolo e notavel missionaria du Novo Mundo, 
nasceu em Teneriffe (r) em· 1533. Fez seus e~-

(1) A maior das ilhas Canarias . 
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tudos na Universidade de Coimbra e com a 
·edade de 18 annos entrou para a Companhia de 
Jesus, desenvolvendo sempre admiravel intelli­
gencia e grande aproveitamento. 

Foi enviado para o Brazil em 1553, contando 
ªl:1enas 20.annos de edade. Cathequisou c.s in­
d1genas da capitania de S. Vicente, mais tarde 
S. Paulo, . Foi extraordinaria sua influencia, já 
por suas grandes virtudes, já por sua notavel elo­
quencia. Converteu ao catholicismo grande nu­
me~o de tribus selvagens e anthropophagas. Nas 
~olidões das florestas virgens escreveo muitas e 
importantes obras, entre ellas, uma grammatica 
da lingua mais usada na Costa do Brazil. 

Em 1567 fez expulsar os francezes do Rio de 
Janeiro, onde entrou vindo da Bahia . Fundou 
escolas na Bahia, em Pernambuco e no Espirito­
Santo. Civilisou os Tubinambás, os Aymorés e 
os Papanazes e construiu importantes monu­
mentos religiosos. Na edade de 52 annos foi no· 
meado Geral da companhia e falle,:;eu em 1597· 

Salvador Corrêa de Sá. - Pareceu-nos 
que seria deficiente a noticia deste benemerito 
varão se, ainda que em poucas palavras, não fal­
lassemos da grande im portancia que a notavel 
individualidade de seu operoso e venerando tio 
Mem de Sá teve nos destinos deste paiz, assim 
como seu respdtavel e illustre primo Estacio de 
Sá á quem o Brazil deve valiosos serviços. 

Mem, ou Mendo de Sá, posto que nascido 
e::1 Portu·gal, occupou honroso e merecido lugar 
na nossa historia patria. Foi elle o terceiro gover­
nador geral do Brazil, tenqo sido nomeado para 
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este honruso e àifficil cargo, em 1558, haven­
do-o exercido por espaço de 15 annos co nsecu­
tivos . Vencendo a maiores d1f.ficuldades pela 
falta de todc,s os recursos; tendo recebido ordem 
do governo da metropole, em 1560, para vir da 
Bahia, então séde do governo do Brazil, ao Rio 
de Janeiro, para expdlir os fran cezes, que dell e 
se haviam apoderado, e vindo para esta ardua 
e arriscada empreza com o diminuto contingente 
de 120 portuguezes e qo indio~ conseguia por 
sua bravura derrotar o inimigo que di punha de 
120 homens aguerridos, que occupavam a pe­
quena ilh a de Villegaig non, com o almirante que 
lhe deu o nome desde 1555. 

O denodado governador não tendo forças 
para deixar guarnecido o paiz, arrasou a fcrta ­
leza e ret.irou -se para a Bahia. Vendo que não 
havia força para guarnição dos pontos conquis­
tados voltaram ClS francezes novamente a oc­
cupar suas antigas posições, fazendo novas e 
mais seguras fortificações. 

Em J 564 nomeara o governo de Portugal 
a Estacio de Sá commandante da expedição, 
que vinha outra vez contra os francezes. 

Sabendo Mern de Sá, em 1566, que seu so­
brinho se achava em perigosa situação, angariou 
voluntarias, buscou contingent~s em S. Vicente 
e no Espírito-Santo e chega ao Rio de Janeiro 
em 18deJaneiro de 1567, em auxilio de seu so­
brinho. Dois dias depois e111 seguida a um 
sanguinolento combate, conseguia completa 
victoria contra os franceze ; fundou a cidade a 
que denominou de S. Seba:stião do Rio de Ja­
neiro, em commemoração do dia 2 0 desse mez, 
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em qu e se vc.:nera o dito Sant0; poz term o a 
gt.rerra do gentio na capitania dos Ilhéos e Porto 
Segur0, venceu a conjuração dos Tamoyos , fez 
outros importantes serviços e voltou pa ra a Bahia, 
onde falleceu em I 572. 

Estacio de Sá, foi capitão e primeiro go· 
v~rnador do Rio de Janeiro; tendo sido en · 
v1ado para o Brazil em 1565 . Foi elle quem 
lançou os primeiros fund amentos desta nossa 
cidade; alcançou victoria sobre os francezes e os 
tamoyos confederados contra os portug-uezes; 
senão suas forças de g uerra muito inferiores as 
do inimigo. 

P or ser esta dita victoria alcancada no dia 
em que a igreja celebra a festa de S. Sebastião, 
tornou a cidade o nome deste Santo. 

No momento em que derrotava o inimigo 
acolhido ao forte de Villegaignon e se cantava o 
admiravel triumpho, a seta de um indio atra­
vessou-lh e a face t! depois de horriveis padeci­
mentos p0r espaço de 3J dias talleceu em I 567. 

Salvador Corrêa de Sá succedeo á seu primo 
Estacio de Sú. 

Este benemerito varão, já distincto p(>r sua 
coragem e notaveis serviços na guerra contra 
os francezes e tamoyos , foi por se u tio, Mem de 
Sá julgado digno de ser o successor de seu he 
roico primo e foi por elle nomeado capitão-mór 
do Rio de Janeiro, tomando posse do seu go­
verno, apenas se retirou para a Bahia seu tio, 
governador geral do Brazil. 

. Continúou e alargou os fundamentos da 
cidade, fortificou os dois lados da barra, sem dis­
pendio algum para o Estado, cuordernou o go-
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verno civil da cidade fazendo as nomeações nos 
diversos encargos por provisão sua de r4 de 
Março de r568, desbaratou os francezes, que 
tinham náos em Cabo Frio, occupadas no con· 
trabando do pau brazil, em que traficavam com 
os indígenas, desbravou as matas virgens para 
alargar as dimensões da cidade, pacificou os 
tumultos e dissenções do povo e governou como 
um chefe de familia prudente e judicioso sôe 
proceder para com os seus governados. Foi sub­
stituído no governo por Christovam de Barros, 
por alvará regio de 3r de Outubro de r57r. 

Henrique Dias, - era este heroe brazi­
leiro, de côr preta e raça africana. Reinava em 
Portugal D. João IV, governava Pernambuco 
Mathias de Albuquerque. Começou Henrique 
Dias a servir nas luctas de Pernambuco contra 
os hollandezes com alguns companheiros da sua 
côr e raça, desde logo tornou-se celebre por seu 
valor, disciplina e perspicacia; era temido como 
um dos mais audaciosos e incansaveis inimigos 
dos hollandezes. Tomou a fortaleza do Recife 
guarnecida por artilheria grossa e grande nu­
meru de fossos, foi nome::i.do capitão, havendo 
já sido acclamado pelos seus; com 40 pretos de 
seu commando soccorreu Iguarassú com a maior 
intrepidez, sendo ahi ferido. 

Desde r633 a r636 entrou em todos os com­
bates, havendo-se sempre como heroe. Cuube­
lhe o ruaior quinhão de gloria na batalha de Porto 
Calvo em r637, teve por isso o fôro de fidalgo, 
o habito de Christo e a patente de cabo e gover­
nacl.cr elos homens pardos e creoulos, tendo o 
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soldo mensal de 40 cruzados. Occupou sempre 
as -posições mais arriscadas na defeza da Bahia, 
na derrota do príncipe Maurício de Nassau; assim 
como nas batalhas dos Guararapes. 

Heróe como poucos, nunca foi derrotado du­
rante 21 annos de guerras sanguinolenta8. Foi 
grande pelo valor e pela hoilra. Morreu mestre 
d~ campo, em JI de Agosto de r66r. Depois de 
feitos tão heroicos, de uma bravura digna da his­
toria e tamanha lealdade e nobreza de caracter 
morreu quasi esquecido e muito proximo da indi­
gencia. Foi mais ~ma victima da ingratidão dos 
que tanto lhe deviam. 

Antonio Felippe Camarão (Poty era 
seu nome indígena) . Não é bem conhecido em 
qual das províncias do Brazil nasceu este deno­
dado filho das selvas , sabendo-se porém, que já 
em 1614 tinha predomínio e mando sobre os seus. 
Baptisando-se tomou o nome de Antonio. 
. .Foi o mais habil capitão de embosci:ldas na 
invasão de Pernambuco pelos hollandezes, mos­
trando sempre a maior audacia e ardimento nos 
~umerosos combates que teve, dirigindo os seus 
Indios. Apoderou-se com a maior ousadia de 
fortes reductos hollandezes, devastou fazendas, 
assenhoreando-se de grande quantidade de mer­
cadorias. 

Enviando os hollandezes uma forte columna 
ao encontro do nosso heroe, foi por elle des­
baratada nos combates feridos a 20 e 24 de Agosto 
de 1636. De sorte que sendo postas em deban­
dada as numerosas e disciplinadas forças hollan­
dezas, por Felippe Camarão com os poucos in-
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dios que dirigia, ficou elle senhor das posições; 
sendo por este grande feito, condecorado com 
o habito de Christo e recebendo o tratamento de 
dom. 

Entrou sempre com a maior valentia, em 
todos os combates, que decorreram de 1637 a 1638; 
cobrindo-se da maior gloria em 19 de Abril de 
i 648 commandando a ala direita do exercito, na 
sanguinolenta batalha dos Guararapes, em que 
foram os hollandezes c0mpletamente derrotados. 
Falleceu este heróe de uma febre, nesse mesmo 
anno de 1648. 

Tira-Dentes.-Era o antonomastico porque 
é mais conhecido o infeliz Joaquim José da Silva 
Xavier, de quem vamos tratar summariamente. 

Nascera este malaventurado brazileiro, no 
Pombal, termo da villa de São João d'El-Rei, da 
então capitania de Minas Geraes. 

Foram seus paes Domingos da Silva dos 
Santos e Antonia da Encarnação Xavier. 

Era o visconde de Barbacena g-overnador de 
Minas e Luiz de Vasconcellos e Souza vice-rei 
do Estado do Brazil, quando appareceu em 
Minas a idéa de um levante contra as instituições 
portuguezas, com o fim de proclamar a republica; 
isto em que a principio se pensava muito a medo 
e por isso, muito escondidamente, foi pouco a 
pouco se divulgando · e a traição de animos per­
vertidos trouxe a lume o que na realidade tal­
vez não passasse de planos chimericos e de pas­
satempos frivolos e !llesmo, talvez, sem intento 
formal de execução possivel ; tanto mais que 
eram havidos como entrados no conventículo, 
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homens lettrados, notaveis por sua illustração e 
carg.os pu blicos, que exerciam com distincção, 
outros eram r:pilitares de patentes altas. outros, 
sacerdotes respeitaveis, e nestas condições bem 
e claramente deviam conhecer os perigos a que 
se arrojavam e a carencia de todos os elementos 
para tão temeraria empresa; quando as leis de 
então ressentiam-se, ou antes, eram a expressão 
do espírito ferrenho e barbaro daquelles tei:npos 
de nefanda memoria em que os codigos olhavam 
para a vida da humanidade, corno para a de 
qualquer alimaria. 
. Vamos expôr em poucas palavras o que mo­

tivou a idéa do levante e as medidas execrandas 
de que foram victimas os varões illustres que 
sonharam no meio das trevas de seu te1J1po, uma 
emanei pação platonica. 

A capitania de Miuas era obrigada a remet­
t<~r para Portugal o quinto de todo o ouro produ­
zi.do e apanhado na sua mineração; depois por 
~1fficuldades na cobrança, ficou obrigada á UP-1 

imposto por capitação, que produzia a renda 
annual de cem a:robas. 

Foram as minas empobrecendo e desappa­
recendo o ouro ; ainda por maiores difficuldades 
na cobrança, passaram-se alguns annos sem se 
cuidar nella. 

Achava-se a capitania falta de todos os re­
cursos e seus habitantes no maior desalento, 
quando apparece repentinamente a noticia de 
qµe, se ia fazer a derrama, isto é, que ia ser o 
povo obrigado a pagar de uma só vez, toda a 
divida atrazada, que orçava por umas 700 arro· 
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bas .de ouro; o que se tornava impossível, sob 
pena de ficar tudo reduzido á ultima miseria. 

Ao receber-se a angustiosa noticia de uma 
medida que tomada, trazia a rui na de uma popu­
lação inteira, o terror e a indignação apodera­
ram-se de todos e inspiraram conceitos mais, ou 
menos vehementes e recalcitrantes aos espíritos 
mais exaltados; accumulando-se a isto odios an­
tigos contra muitos dos governadores , que tra­
tando unicamente de enriquecer a si e aos seus á 
custa do trabalho do pobre povo colonial, olha­
vam para elle como os lacedemonios par.a os seus 
ilotas. 

Entre os espiritos mais ardentes e arrebata­
dos sobresahia o alferes de cavallaria paga, Joa­
quim José. da Silva Xavier, que pela habilidade 
que possuía de tirar e pôr dentes, era chamado, 
como acima se dice, o Tfra-Dentes. 

Era o alferes Xavier, homem de animo deli­
ber::ido e cheio de enthusiasmo patriotico; porém 
indiscreto e destituído de instrucção, e não po­
dendo pesar os grandes riscos de sua propaganda, 
pelo pouco alcance de. seu intendimento, pro­
curava fazer partidarios por toda pàrte, sem dis­
tincção de lugar e de pessoas; vinha para o Rio 
de Janeiro fallando do levante, nas estradas , nos 
pousos, nesta cidade a muitas pessoas a quem não 
conhecia, nem podia eontar com a sua compar­
ticipação e segredo ; e sendo elle homem incauto 
e sem doutrina, suas convicções eram cegas, 
aferradas e immutaveis, e menos habil de todos 
para a comprehensão e execução de um plano de 
governo, tornou-se tão saliente que foi tido como 
chefe do levante e classificado como cabeça, o que 
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se vê dos innumeros autos de perguntas do ini­
quo e barbara processo de inconfidencia. 

Foi preso o nosso malfadado compatriota 
n'esta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
no dia 6 de Maio de 1789, havendo-se refugiado 
em casa de Domingos Fernandes, á rua dos La­
toeiros, ·hoje de Gonçalves Dias, foi encarcerado 
em um dos segredos da fortaleza da Ilha das Co­
bras, onde se conservava carregado de ferros e 
privado de toda e qualquer communicação . 

. Declarou no primeiro auto de perguntas, s:: u 
nome, naturalidade e filiação, como se acha no 
principio ; disse ter 41 annos de idade, ser sol­
teiro, e que se achava occulto por lhe .haverem 
dito diversas pessoas que o vice-rei ia mandar 
prendel-o, que viéra á esta cidade por causa de 
uns requerimentos que havia feito, que conver­
sara sobre a derrama, que tinha sido lançada aos 
povos de Minas, e do geral descontentamento que 
alli grassava; confessou que sabia do levante, que 
foi elle quem idéou tudo, sem que nenhuma outra 
pessoa o movesse, nem lhe inspirasse cousa al­
guma, que fizera tudo isso desesperado por ter 
sido preterido quatro vezes, injustamente. 

Houve-se portanto o nosso animoso · compa­
triota com inteira e varonil probidade evitando 
escrupulosamente arriscar a segurança dos seus 
alliados no levante; porém nos. seguintes e inter­
minaveis autos de perguntas tergiversou e cahio 
em varias contradições . 

Estes desacertos, não podem, de certo, ma­
cular o accusado, quando vemos que os outros, 
que eram lettrados e mesmo os que havia :n exer­
cido cargos de magistratura, cahiram em muito 
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mais graves contradições e revelações mais com­
promettedoras e desleaes para com os seus ami· 
gos e confederados. 

Os juizes da alçada mais pareciam. partes 
offendidas e interessadas em causa propna, que 
magistrados integros, justos e imparciaes; mos- · 
travam-se mais desejosos de apanhar eshitações 
e ambigu idades para o supplicio, que o desco­
brimento da verdade para a evidencia dos factos; 
mettiam os accusados em um dedalo de sugges­
tões e perguntas capciosas com tamanha e .tão 
prolongada insistencia, que produzia o cançaço 
e com elle a quasi inconsciencia das respostas. 

Considere -se mais, que os infelizes arran­
cados dos seus commodos e domicilias, eram 
algemados, acorrentados e mettidos em segredos, 
na escuridão das enxovias, incommunicaveis, 
famintos e quase em desnudez; e ver-se-ha se 
póde haver coordenação nos pensamentos e 
perfeita imputabilidade nos dizeres. 

C umpre dizermos, que o andamento deste 
moroso e enredado processo durou mais de 2 an­
nos, por isso foi rubricado por um vice-rei, e 
acommunicação para a metropole foi assignada 
por outro; pois que o conde de Rezende succedeu 
á Luiz de Vasconcellos em 9 de Julho de 1790, e 
dentro desse circulo negro de nossa historia 
patria, teve principio e aquella pavorosa abomi­
nação . 

O tribunal da alçada condemnou II dos con­
jurados á p ena ultima, sendo d eclarados infames 
filhos e netos, co nfiscados seus ben'l, arrasadas 
as casas e prohibiçào de novas edificações nos 
respectivos terrenos ! ! l 
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. Foi commutada esta hecatombe humana or­
denada pelo cruento e sanguinario tribunal, por 
decreto da rainha D. Maria I, tendo sido lida a 
iníqua sentença a 18 de abril de 1792. 

Todos os indultados da pena de morte, foram 
condemnados a desterro para os desertos e rnor­
tiferos sertões d'Africa oriental e 0ccidental; uns 
em degredo perpetuo, outros por ro annos e todos 
com a eomminação da pena de morte, se voltas­
sem ao Brazil. 

Os cinco réos ecclesiasticos porém, foram 
remettidos para Lisboa em virtude da carta régia 
de 24 de Junho de 1792, para serem lá punidos 
conforme a Rainha o entendesse . 

Finalmente, fui a sentença de morte execu­
tada no infame réo joaquim josé da Silva 
Xavier por ser o itnico que na fórma da dita 
carta se faz indigno da real piedade da ditii 
Senhora (a rainha). Assim foi qualificado o des­
ditoso alferes Tiradentes. 

Foi este o vergonhoso desfechb daquella 
sanguinolenta tragedia, que teve por assumpto 
o clamor patriotico de uma pleiade illustre de 
brazileiros distinctos, por executores juízes de 
animo prevento e de severidade inexoravel, e por 
modelo os julgamentos indiciarios dos seculos 
barbaras. · 

Para não descrevermos todos os · horrores 
dessas scenas execra veis e para que se conheção 
que foi feito do desditoso Silva Xavier e de seus 
martyrios ~m vida e profanações depois della, 
P?remos como,remate deste ligeiro apontamento 
b10graphico, a çopia da certidão do desfecho da 
lugubre tragedia , eil-a: « Francisco Luiz Alva~ 
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res da Rocha desembargador dos aggravos da 
relação desta cidade e escrivã0 da commissão 
expedida contra os réos da conjuração formada 
em Minas-Geraes, certifico que o réo Joaquim 
José da Silva Xavier foi levado ao lugar da forca, 
levantada no campo de São Domingos, e nella 
padeceu morte natural e lhe foi cortada a cabeça, 
e o corpo dividido em quatro quartos; e de como 
assim passou na verdade, lavrei a presente cer­
tidão e dou minha fé. Rio de Janeiro, 21 de 
Abril de 1792 . » - Francisco Luiz Alvares da 
Rocha. 

A cabeça e os quartos do desditoso Tira­
dentes foram erguidos em postes altos, a cabeça 
foi mandada collocar no lugar mais publico de 
Villa-Rica e os quartos por diversos pontos da 
estrada de Minas até que o tempo os consumisse!! 

José Bonifacio de Andrade e Silva. ­
Este sabia e notavel brazileiro, nasceu na antiga 
Villa de Santos (provincia de S. Paulo) a 13 de 
Junho de 1763. Feitos seus primeiros estudos 
em sua. terra natal, foi para a celebre U niversi~ 
dade de Coimbra, tendo 17 annos de idade. Fre­
quentou com grande aproveitamento os cursos 
de direito civil e philosophia natural, gra­
duando·se em ambas as faculdades. 

Foi para Lisboa com o fim de seguir a ma­
gistratura, porem ahi foi persuadido pelo duque 
de Latões a deixar esse intento e seguir as scien­
cias naturaes, para o que tinha a maior aptidão . 

Foi rn -meado sacio da Academia Real das 
Sciencias e por ella snbsidiado para ir aperfei­
çoar os seus conhecimentos, em diversos paizes 
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da. Europa, percorreu a Hespanha, França, Italia, 
Allemanha, Dinamarca, Suecia, Noruega, Hol · 
landa, Suissa e Inglaterra, voltando a Portugal 
en:i i8oI. Foi nomeado intendente geral das 
mmas, com 110nras de desembargador da relação 
do Porto, e ao mesmo tempo lente de metalurgia 
e geognosia. 

Durante os IO annos de suas viagens pela 
Europa conviveu com os maiores sabios e foi re­
cebido socio das principaes sociedades litterarias 
e scientificas. 

Escreveu importantes memorias sobre di­
versos objecto5 de sciencias; sendo urna dellas 
acerca de 12 novos mineraes por elle desco­
?ertos e foi encarregado da direcção de obras 
Importantes . 

Na invasão franceza em Portugal prestou re­
levantes serviços como major e tenente coronel 
do batalhão academico; foi depois da guerra no­
meado intendente da policia no Porto ; sendo em 
1812 eleito unanimemente secretario perpetuo da 
academia real das Sciencias. 

Regressou á Patria em 1819, prestando re­
levantes serviços nos acontecimentos políticos 
de 1821 a 1822. 

Concorreu poderosamente para a procla­
n1ação da independencia, fez parte do primeiro 
ministerio, desenvolvendo prodigiosa actividade 
e grandes recursos, em um periodo de transfor­
mações importantes, e,n que era necessario tudo 
criar para o futuro de uma nacionalidade que 
começava a erguer-se . Seus inimigos políticos 
urdiram contra elle graves intrigas, que foram 
acreditadas pelo imperador D. Pedro I e em vir· 
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tude de que, foi deportado, voltando ao Brazil 
no fim de 7 annos, achando D. Pedro an:epen­
dido admittindo-o á sua antiga amisade e inteira­
mente congraçado. 

Os successos de 7 de Abril de 1831 o fizeram 
entrar de novo na actividade da vida politica. 
D. Pedro abdicando a corôa nomeou-o tutor de 
seu filho o Sr. D. Pedro II e de suas augustas 
irmãs. José Bonifacio houve-se neste espinhoso 
encargo com a lealdade propria da nobreza de 
seu caracter. Falleceu no dia 6 de Abril de 1838. 

D. Pedro 1, o fundador do imperio. 
- De 1807 a 1808 decorreu o periodo em que 
se accumulanm os maiores e mais efficazes ele­
mentos para o progresso e desenvolvimento do 
Brazil. 

O exercito francez commandado por Junot 
havia invadido as fronteiras de Portugal, e o prin­
cipe D. João, regente do reino pelo estado de cle­
mencia em que se achava a rainha sua mãe 
D. Maria I, fugindo da invasão franceza, em­
barcou-se com toda a familia real e numeroso se­
quito em grande numero de na.vios acompa­
nhados por uma parte da esquadra ingleza, e dei­
xando Lisbôa, em 29 de Novembro de 1807, de­
pois de uma viagem delongada por temporaes, 
entraram a barra do Rio de Janeiro em 7 de 
Março de 1808. Por este facto ficou abolido o 
systema colonial. 

Os nossos portos, que até então só recebiam 
embarcações procedentes da metropole, ficando 
assim restringido o ~eu commercio, foram abertos 
ao commercio de todas as nações. Crearam-se as 
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academias militar, de marinha e medico-cirnrgica, 
assim como a aula do commercio e estabeleceu ·se 
a imprensa regia. 

. . Este co:nplexo de medidas veio despertar as­
pirações que dormiam e que, mais tarde, ga­
nhando incremento vieram pôr em camro a in­
dependencia ; acrescendo mais para incentivo, o 
decreto de lÓ de Junho de 1815, que elevou o 
Brazil á catehoria do reino, intitulando-se osso­
beranos : reis do reino unido de Portugal, 
Brazil e Algarve. (1). Por morte de D. Maria I, 
em 1816, o principe D. João, regente, subio 
ao throno, com o titulo àe rei D. João VI. 

O príncipe D. Pedro, herdeiro presumptivo 
da corôa, era filho deste principe e de s~a es­
poso D. Carlota Joaquina, filha do rei Carlos IV 
de Hespanha, e nascera no pala::io de Queluz 
proximo á cidade de Lisboa, em 12 de Outubro 
de 1792, casando-se nesta corte, em 1818 com a 
archiduqueza d' Austria, D. Maria Leopoldina, 
mais tarde, imperatriz do Brazil. . 

A revolução de 1820 com que Portugal insti­
tuio o regímen constitucional, trouxe a sua 
assembléa constituinte e esta decretou para o 
Brazil a imposição forçada da volta da familia 
real, a supressão dos tribunaes, a restricção das 
franquezas dos portos, a recolonisação e divisão 
das provincias, que seriam immediatamente 
submettidas ao governo portuguez, e tudo isto 

(1) Os reis ele Portugal intitulavam-se D. F. por g raça de 
Dens, re i do reino unido de Portugal, Brazil e Algarve, d'aque m 
e d'alem ma r, em Africa sen ho r de Guiné e da conquista e nave­
gação da Elhiopia, Arabia, lndia e Persia, etc., etc . 
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com ameaças do .emprego de força contra qual­
quer tentativa de resistenda . 

Tentando assim por todos os meio desaui:o.­
risar um paiz vastissimo e rico, que já se tinha 
acostumado ao goso de irnmunidades e de uma 
tal ou qual autonomia. 

Estas e outras medidas impoliticas e absur­
das determinaram peremptoriamente a procla­
n~ação da independencia e a fundação do impe­
no. 

A 26 de Abril de 1821 partia para Lisboa o 
rei e toda a familia excepto D. Pedro, que ficou 
á testa do governo do Brazil como regente e 
lugar tenente do rei seu pae. 

O Brazil achava-se ofttndido em seus brios 
desejoso de oppôr barreiras á iníqua prepoten­
cia da metropole; o principe D. Pedro vacillava 
entre as ordens terminantes das côrtes portu­
guezas e os interesses da autonomia brazileira, e 
alguma razão havia para tanto; era filho e lugar­
tenente deixado pelo rei, seu pae a quem devia 
obediencia; posto que seu proprio pae prevendo 
os ar: ontecimentos o aconselhasse a que não ~ei­
xasse para qualquer aventureiro a corôa a que 
tinha direito, que no caso de separação decisiva 
pozesse-a ella na cabeça e não outro. 

Os eleitores haviam se reunido na praça do 
Commercio no .dia 20 de Abril de 1821, para ele­
gerem deputados á assembléa constituinte por­
tugueza; não podemos negar que, essa reunião 
excedera-se em seu mandato, e se tornara um 
tanto desordenada; porém esse desvio de novatos 
no offiçio, não attenúa, nem justifica o procedi-



UA HISTORIA PATRIA 29 .......................................... ............. ...... .......................... ... ....................................................................... ...... 

me!lto atroz da divisão portugueza, denominada 
-auxiliadora. (1) . 

Esta divisão marchou pela madrugada, con­
tra os eleitores e povo reunidos na praça do Com­
~ercio, e sem que precedesse intimação alguma, 
disparou diversas descarga<: de balas e invadindo 
o salão, expellira os membros da assembléa elei­
toral á baioneta calada, matando alguns e ferindo 
muitos. 

Essa ferocidade e mais o attentado de 25 de 
Junho do mesmo anno, em que a mesma divisão 
obrigon o príncipe a jurar as bases da constitui­
ção portugueza e a mudar o ministerio e a outras 
medidas violentas, deram causa á lamentavel e 
anti-social desunião e represalia~ entre brazileiros 
e portuguezes; o que nunca deveria ter existido 
entre povos irmãos. 

Os brazileiros estavam divididos em parti­
dos; uns eram pela independencia com D. Pedro 
á _testa do governo ; outros queriam prestar obe­
d1encia ás côrtes portuguezas ; porém os arbi­
trarias e opressivos decretos d'ellas emanadas e 
as violencias da divisão portugueza, trouxeram 
a união dos partidos entre os brazileiros; ces­
sarain as divergencias e unir.tm-se todos em um 
só pensamento, isto é : na declaração da inde­
pendencia e na fundação de um throno para o 
príncipe D. Pedro. 

Os decretos das côrtes portuguezas chega­
dos ao Rio de Janeiro a 10 de Dezembro de 

(1) Constava dos batalhões 11 , 15,3 de caçadores e artilheria 
montada , era seu com mandante o genera l Jorge de Avilez Zusarte 
de Souza Tavares, 
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1821, abolindo os tribunaes e ordenando a reti­
rada do principe para Portugal foi o rebate para 
a juncção de todos os brazileiros em um só pen­
samento de resistencia a aquelles decretos, que 
mais pareciam desorganizadores, que consti­
tuintes. 

Chegaram ao pnnc1pe, representações d0 
povo de S. Paulo; o povo fluminense por inter­
medio do Senado da Camara dirigiu-lhe egual­
mente sua representação, e o dia 9 de Janeiro 
de 1822 imprimio nas paginas da nossa historia 
patria as palavras legendarias de D. Pedro: -
Co111.0 é para beni de todos e felicidade J[eral da 
nação diga ao povo qne Fico. 

Rompeu-se o véo que occultava a luz e dei­
xava todos mergulhados no nevoeiro das incerte­
zas, a obediencia aos decretos das côrtes portu­
guezes converteu -se em resistencia formal; o 
Brazil fez ouvir sua voz autorizada bradando so­
beranamente: basta. D. Pedro tornou-se o ídolo 
do povo no meio do enthusiasmo geral. 

No dia II do mesmo mez houve terceira se­
dição ·ias tropas portuguezas ; foi porém, facil­
mente dominada; sahi11do ellas para Portugal no 
dia I 5 do mesmo mez. 

D. Pedro havia nomeado José Bonifacio 
de Andrade ministro d0 reino e de estrangeiros, e 
decretou a convocação de procurador das pro­
víncias. · 

A provincia de Minas mostrara-se desasso­
segada, seu guverno provisorio negou obedien­
cia ao príncipe, este parte para alli á 25 de 
Março; é recebido com o maior applauso e en-
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thusiasmo, e volta á côrte no meio de geraes ac­
clamacões 

Appa~ecem novas medidas aggressivas con· 
tra o Brazil. A 13 de Maio é-lhe conferido pelo 
Senado da C~mara em nome do povo o titulo de: 
Defensor pe1·petito do B1,a.zil , que elle jubilosa­
niente aceitou. 

Em l4 de Agosto parte para São Paulo 
onde se e.stavam dando manifestações duvidosas' 
reconcilia os .animos e deixa a todos, como por 
encanto, em unidade de pensamento. No dia 7 de 
Setembro, em sua volta de São Paulo, que se 
pode considerar uma verdadeira marcha trium­
phal; parando a margem do Ypiranga, para ler 
despachos chegados do reino; tal impressão lhe 
Produzia no animo essa leitura, que repentina-
11_1ente descobria-se e com quanto vigor e enthu­
s1asmo lhe cabiam nas posses, soltou o brado : 
<<lndependencia, ou morte :,). 

O anno de 1822 foi o mais auspicioso e cheio 
de glorias para o principe. 

Em 12 de Outubro, é elle proclamado impe­
r~dor constitucional e defensor perpetuo do Bra­
z1l, e no I" de Dezembro, é snlemnemente coro­
ado. A 3 de Maio de 1823, é installada a assem­
bléa constituinte; a l 7 de Julho, é demettido o 
~inisterio dos Andradas; a II de Novembro o 
imperador nomeia outro ministerio; em seguida 
foi dissolvida a assembléa constituinte pela força 
n:1ilitar, e José Bonifacio, Antonio Carlos, Mar­
tins Francisco e outros foram desterrados para 
a Europa. 

D. Pedro por estes factos perdeu grande 
p11rte da popularidade e do amor dos povos que 
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seus feitos anteriores e seus grandes serviços 
haviam grangeado; desde então o numero de 
seus adversarias politícos foi avultando e sola­
pando os alicerces de sua gloria e do throno que 
se erguera sobre os enthusiasmos e applausos do 
Brazil inteiro. 

O imperndor encarregou o conselho de es­
tado, ·de organisar o projecto da constituição, de 
que desempenhou-se satisfactoriamente; foi o 
projecto remettido e submettido ás camaras mu­
nicipaes em Janeiro de I 824 ; effectuando-se o 
juramento da mesma constituição a 25 de Março 
desse mesmo anno. 

A verificação desta medida pareceu mode­
rar os animas, attenuando os ressentimentos; 
porém essa especie de armistício foi de pouca 
duração; o trabalho de demolição continuou 
sorrateiro. 

Seguio-se a revolta da banda oriental; veio 
depois a guerra da Cisplatina, que durou de 1825 
a 28 e que com a maior injustiça e por trabalho 
aturado de antagonistas obstinados tornou-se 
impvpular; pois que o imperador defendia os 
interesses e a integridade do Brazil. 

O reconhecimento da independencia foi 
tambem pretexto para a opposição, apresentava 
algQmas clausulas do tratado como subservientes 
ao predomínio portuguez. 

Em Maio de 1826 instalou-se a assembléa le­
gislativa e em seu seio continuou vehemente e 
numerosa opposição. Portugal havia reconhe­
cido a independencia por influxo da Inglaterra, 
com o onus de dois milhões de libras esterlinas ; 
a guerra da Cisplatina tinha produzido profundo 
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desequilibrio entre as rendas e as despezas pu­
b!icás não se tratava d'l necessaria economia, nem 

. os ministros tinham a requerida habilidade e per­
spicacia para o difficil encargo .. 

O Rei D. J Clào VI fallecera em I 826 ; foi 
D. Pedro reconhecido e acclamado pela regencia, 
rei de Portugal. Esta nova phase' veio dar novos 
pretextos aos adversarias do imperador; entre­
tanto elle abdicou a corôa de Portugal em sua 
filha D. Maria da Gloria. 

D. Pedro tendo ficado viuvo, pelo falleci­
mento de sua primeira consorte, a l l de Dezem­
bro de 1826, celebr0u ·seu segundo consorcio 
com a princeza D. Amelia de Leuchtemberg a I7 
de Outubro de 1829. 

Na segunda legislatura, em 1830, appareceo 
mais viva e mais numerosa a opposição liberal. 
Propalou-se que havia um plano de revolução 
para a monarchia absoluta, sendo o imperador 
estranho á semelhante idéa ; foi ainda elle quem 
se oppoz em conselho, á idéa ali proposta da 
dissolução da Gamara; no entanto a· opposição 
lançava sobre elle .a accusação de todos os factos, 
~ era responsabilisado por tudci, sendo elle aliás 
i.rresponsa vel. 

Teimara grande desenvol virnento a idéa da 
federaçãn das províncias, a opposição crescia suc­
cessivamente. 

O imperador conheceu que se achava aban­
donado por grande numero de brazileiros ad­
dictos ao partido liberal, conhecendo por si 
tnesmo, e nãó atravez do prisma de seus minis­
tros, o verdadeiro estado.. e circumstancias do 
Paiz, e lembrando-se de seus gloriosos trium-
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phos de 1822, resolveu-se á ir visitar a provinda 
de Minas, onde sabia que existia grande numero 
de seus adversarias politicos. Desta vez porém, 
voltou cheio de dese,nganos e magoado pela in­
differença e tibieza com que ali fôra recebido; 
desde então parece, 4ue lhe passou pela mente a 
idéa da abdicação. 

Regressando de sua .viagem da provincia de 
Minas chegou á Côrte a I l de Março ; porém sua 
entrada solemne foi marcada para o dia 1$. 

Nos dias 12, 13 e 14 deram-se graves confii­
ctos; com a maior imprudencia reuniram-se os 
subditos portuguezes de todas as condições so­
ciaes desde os adoptivos, e dos que o não eram, 
desde os mais bem collocados negociantes até os 
das mais baixas posições, e procuravam acintosa­
mente fazer estrondosos festejos ao imperador. 
Illuminações, fogos de artificio e grande numero 
de fogueiras estendiam-se pelas principaes ruas 
do commercio; vivas estrepitosos e provocadores 
retumbavam em voserias de ensurdecer; e os 
grupos de brazileiros eram corridos á pedras e 
a garrafas. (1) . 

Produziram-se reacções e vindictas sangui­
nolentas, e odios reciprocas inveteraram se ; 
porém com o progresso, melhor orientação da 
sociedade e a razão calma t:stão felizmente ex­
tinctos. 

Os liberaes exaltados lançavam todo o odio 

(1) O povo em sua· linguagem pittoresca, denominou .:gar­
rafadas de Março" á esses desaguizados, filhos de máos conse­
lhos de partidarios cegos e que por isso não recuam, ainda mesmo 
diante dos mais profundos precipícios, 
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destes desacatos sobre D. Pedro, aproveitando-se 
malignamente de sua naturalidade portugueza. 
Estes azedumes iam fermentando os odios e com­
plicando os mãos desejos de sediciosos. 

Alguns senadores e deputados reunirnrn ·se 
e fizeram ao imperador uma representação con­
tra as affrontas recebidas; sendo entregue a 
dita representação ao ministro do imperio á 17 
de Março. · 

No dia 20 foi o ministerio demittido; os 
liberaes moderados o receberam formalmente, 
os exaltados porém, continuaram a excitar a re­
volução contra o imperador. Tudo apresentava 
um aspecto assustador, parec;ia sentir-se os si­
gnaes precursores de um terremoto. No dia 5 
de Abril o imperador demittiu o ministerio e no­
meou outro, onde entrava Villela Barbosa, mar­
quez do Paraná, que era odiado por ter sido um 
dos ministros na occasião da dissolucão da consti­
tuinte, este ministerio foi mal receb,ido, conside­
rando-o os liberaes como acintosamenteescolhido 
por contraposição aos seus princípios. 

No dia 6 affiuiram para o Campo de 
Sant'Anna grupos de povo excitados por discur­
sos ardentes e revolucionarios, reclamando a 
reintegração do ministerio de 20 de Março, que 
fôra demittido. 

Os juízes de paz, que tambem se haviam 
reunido, dirigiram-se á S. Christovão, em nome 
do povo pedindo a demissão do ministerio, a que 
o ~mperador respondeu : que o não fazia, que 
elle era e nstitucional e que de accôrdo com a 
constituiçOo estava em pleno direito na livre es­
colha dosãministros. 
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Cresciam successivamente os grupos de po­
pulares. O brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
então general das armas foi á S . Christovam com­
municar ao imperador o que havia, fazendo-lhe 
ver como se achava o povo e suas exigencias; o 
imperador manteve-se firme no proposito de não 
reintegrar o ministerio demittido . 

A' noite os corpos da guarnição marcharam 
para o Campo e fraternizaram com o povo. A 
vista da attitude ameaçadora que as coisas tinham 
tomado, o brigadeiro Francisco de Lima enviou 
a0 paço de S. Christovão o major Miguel de. 
Frias Vasconcellos a participar a S. M . a posi­
ção em que se achavam os negocios e a pedir­
lhe que aquiescesse ao pedido do povo; o impe­
rador insistia na . sua recusa; tendo como um 
acto illegal a interferencia do povo no que lhe 
era privativo pela constituição, e tomando urna 
resolução repentina recolheu-!>e e voltou trazendo 
na mão o papel em que escrevera e assignara o 
act0 de sua abdicação, entregando-o a Miguel 
Frias. ISto passava-se ás 2 horas da madrngada 
do dia 7 de Abril de r83I. 

Pela madrugada o ex-imperador sahio do pa­
lacio de S. Christovam e embarcou com sua fa ­
milia em escaleres para a náu ingleza Waspite; 
no dia antecedente porém, nomeara tutor de seus 
filhos, que ficavam no Brazil, ao que fôra ministro 
da independencia, o conselheiro José Bonifacio 
de Andrada e Silva. 

No dia 13 sahia á barra do Rio de Janeiro, 
para sempre, o fundador do imperio. 

D. P~dro na Europa fez prodígios de valor; 
:>entou sua filha D._ Maria da Gloria, no throno 
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glorioso dos seus avoengos, desenvolvendo o bc­
ro!s1110 e a bravura militar tão proprias de sua 
Pronunciada vocação para as armas e coroados 
seus esforços por explendidos triumphos, ou­
torgou aos portuguezes, uma constituição e com 
ella as liberdades patrias contra as quaes com ba­
tera incessantemente seu irmão D. Miguel de 
Bragança. · 

Depois de tantas vicissitudes, de uma vida 
tão affanosa e de haver abdicado duas corôas, 
falleceu á 24 de Setembro de 1834, em Lisboa, 
no palacio de Queluz, no mesmo aposento onde 
36 annos antes vira a luz do dia. 

O Sr. D. Pedro II, ex-imperador do 
Brazil. - Este principe filho de D. Pedro I e de 
sua virtuosíssima esposa, D. Leopoldina, archi­
dugueza d'Austria, nasceu nesta cidade do Rio 
de Janeiro, na quinta da Bôa-Vista, em S. Chris­
tovam, no dia 2 de dezembro de 1825 ; tendo pu­
dido sua mãi, a imperatriz, fallecida a l L de dez­
~tnbro de 1826, t$)ndo elle apenas um anno de 
idade. 

Seu pai, o imperador abdicando a corôa em 
7 de Abril de 18,31, foi elle no mesmo dia ac~la­
tnadc1 imperador constitucional e d.efensor per­
petuo do Brazil, contando 5 annos ; ficando á 
seu lado como conselheiro e mestre, o douto e 
Provecto patriota José Bonifacio de Andrada, 
tutor que lhe havia dado seu pae no dia antece­
dente ao de sua abdicação. Começa desta data 
o período das regencias em nome do imperador 
tnenor, 
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Foram os primeiros nomeados membros da 
regencia provisoria: José Joaquim Carneiro de 
Campos, marquez de Caravellas, Nícolau Pe~ 
reira de Campus Vergueiro e o general Fra-n­
cisco de Lima e Silva; succederam-lhes como re­
gentes effectivos: o mesmo general Lima e Silva, 
José da Costa Çarvalho, marquez de Monte­
Alegre e Joã0 Braulio Muniz até 1835 1 em que 
foi nomeado re'gente o padre Diogo Antonio 
Feijó, e finalmente Pedro de Araujo Lima, mar­
quez de Olinda até 1840. 

Este periodo foi de grandes perturbações e 
calamidades para o paiz. 

Os laços de união do imperio estiveram 
ameaçados de romperem-se a cada momento pela 
propaganda da separação das províncias. A in­
disciplina do exercito, que foi por isso dissolvido, 
organisando-se um corpo de offidaes soldados 
para segurança e garantia dos cidadãos, lutas 
de maior gravidade romperam em quasi todas 
as províncias; send1> mais notaveis e ameaçado­
ras as do· Pará, Maranhào, Pernambuco, Bahia e 
Rio Grande do Sul; todas es~s turbulencias e 
revoluções eram congenial mente anarchicas, per­
turbando tudo, derramando o sangue dos mem­
bros da mesma familia, fazendo de irmãos, inimi­
gos encarniça~os, atrazando e mesmo paralysando 
todo o progresso .e desenvolvimento do paiz. 

Entretanto, no meio de todas estas dissen­
ções, o imperador em sua menoridade ia rece­
bendo adrniravel instrucção, de que seu grande 
entendimento e prodigiosa applicação iam co­
lhendo fructos, que faziam pasmar seus desvela­
dos preceptores. 
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_ Tinham-lhe sido dados os mais babeis pro­
fessores quer nacionaes, quer estrangeiros. Fez 
seus estudos de humanidades com o maior apn.>­
veitamento; estudou philosophia, mathematicas, 
scienciaR natnraes; de sorte que ainda em poucos 
annos de edade, já se fazia notar pela variedade 
~e seus conhecimentos litterarios e scientificos. 

Os dois partidos políticos de então; isto é, 
o liberal e o cons~rvador, ou por cançaço das 
lutas interminaveis, ou por descrentes da efficacia 
dos governos de substituição, entenderam, que a 
mudança de scenario traria a regeneração dos 
competidores e poria os mares mais bonançosos 
para rumo de melhor acerto. 

Segundo a lei do Estado o imperador era 
nienor até 18 annos; porém pelas co ndiçõesanor­
maes em que tão prolongada.mente estava o paiz; 
os partidos, ou antes o partido liberal entendeu 
dever antecipar a maioridade. 

Corria o anno de 1840, o príncipe tinha 
apenas 15 annos ; os liberaes, 'entre elles Hol­
landa Cavalcanti, mais tarde visconde de Albu­
querque, Vergueiro, o:> Andradas, Alvares Ma­
c~ado e outros propuzeram na Camara a maio­
ridade do príncipe, a que se opposrea Pedro 
de Araujo Lima, depois marquez de Olinda, 
então regente, que decretando o adiamento das 
Camaras, irritou os animas; e uma numerosa 
comrnissâa e avultado numero de povo dirigi­
ra1:11-se ao paço de S. Christovam, fizeram ver ao 
Pnncipe o precipício em que se ia submergindo 
o paiz e suas instituições, e rogaram-lhe com a 
maior instancia que acceitasse as redeas do go­
verno para salvação de todos ; o príncipe no 
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meio da maior com moção declarou que acei­
tava. 

Isto passava-se no dia 22 de Julho ; no dia 
seguinte foi declarado maior pelo presidente da 
assembléa geral e em seguida presto u o devido 
juramento . -

Este successo excitou o maior enthusiasmo ; 
o contentamento manifestava-se na população 
inteira. 

Em 18 de Julho de 1841 foi o Sr. D. Pedro II 
sagrado e corôado, procedendo-se á estas ceri­
monias na capella imperial , no meio de indiscri­
ptivel regosij o publico. 

No dia 23 de Julho do anno seguinte, foi as­
signado em Vienna, o contrato do casamento do 
imperador com a princeza D. Thereza Christina, 
filha do rei Francisco Idas duas Secilias. Rece­
beu as bençãos nupcíaes em 4 de Novembro de 
1843. 

Lutas incessantes e sang uin olentas haviam 
trazido o paiz em difficuldades e desassocegos 
por espaço de nove annos consecutivos; a tran­
zição para a concordia e progresso não podia 
fazer· se de relance; já muito fôra chegar-se a tran­
quilidade por gradac;ões ainda que delongadas 
tossem. 

A província do Maranhão foi pacificada em 
184 I, pela tactica e energia do ge neral Luiz Al­
ves de Lima, depois barão, CíJnde, marquez e 
duque de Caxias; pouco tempo depois surge a 
revolução nas províncias de S. Paulo e de Minas, 
suflocada pelo mesmo ge neral no combate de 
Santa Luzia em 1842. 
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. O mesmo general, já tão coroado de louros, 
pacitíca a provincia do Rio Grande do Sul, que 
se devorava em uma guerra de incrivel tenaci­
dade e duração; pondo-c;e termo á essa luta de­
sastrada no l º . de Março de 1845. 

Apparece uma revolta em Pernambuco, que 
teve seu termo em 2 de Fevereiro de 1849. Foi 
esta a ultima revolução, das muitas com que os 
caprichos e ambicões insoffridas não tre•niam 
diante da subversã~ a que iam levando o paiz. 

Em 29 de Setembro de 1848 organizou-se o 
ministerio composto do marquez de Olinda, 
n;arquez de Monte Alegre, Euzebio de Queiroz, 
visconde Itaborahy, M. F. de Souza e Mello. 

Foi com este ministerio que o imperador 
P?ude, em 1850 E:mpregar as mais energicas me­
didas para a repressão do trafego de africanos. 

Quando amainou todo aquelle tempo'ral des­
feito, que parecia querer submergir o imperio, 
rebenta nova e tremenda tempestade, que podia 
ser-nos de funestos resultados ·a não ser o bom 
senso do imperador e dos homens notaveis que 
dirigiam a governação do Estado. 

Rosas, o sanguinario dictador de Buenos 
Ayres, estava dominado da desmedida ambição 
do mando despotico e universal de todos os Es. 
t~dos do Rio da Prata, que constituiam o antigo 
Vice-reinado da Hespanba, comprehendendo to­
da Confederação Argentina e as republicas do 
Druguay e Paraguay. 

Para chegar a seus insidiosos fins empre­
gava tudo quanto lhe suggeria a perversidade de 
seus ínstinctos; tendo á seu serviço homens da 
tnesma, senão de peior estofa. 
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Os officiaes e soldados inimigos cabidos em · 
seu poder, eram immediatamente degolados ou 
espingardeados (r) Como se tudo · isto não bas­
tasse, creou uma associação monstruosa, intitu· 
lada Mas-horca, cujos membros a qualquer hora 
do dia, ou da noite saqueavam os domicílios e 
assassinavam os que lhe eram indicados, sem que 
lhes valece nenhuma autoridade ou força publica, 
que eram obrigadas a não .se opporem aos ser· 
viços patrioticos da Mas-horca. · 

Havia Rosas provocado a França e a Ingla­
terra ; navios destas nações, bloquearam Buenos 
Ayres desde 18 de Setembro de 1845 até I5 de 
Julho de. r847, sem que nenh.uma vantagem obti­
vessem ; cançados e vendo a inutilidade de seus 
esforços retiraram-se. 

Só Montevidéo ponde resistir á invasão do 
sanhudo e feroz dictador, apezar de estar asse· 
diada pelo exercito ao commando de ·Oribe desde 
I842. O governo do Brazil sabia que Rosas pre· 
parava-se para dedarar-lhe guerra logo que hou­
vesse vencido a resistencia de Montevidéo. 

Não podia o feroz dictador perdoar ao Bra­
zíl os passos que havia dado na Europa para que 
se respeitasse a independencia do Paraguay ob· 
tida por este Estado desde 1810. 

O almirante fanc;ez Lepredour retirou o blo­
queio em II de Junho de I848, compromet-

(1) Faz horror considerar- se o numero destes assassinatos, 
sem ao menos apparencia de processo, comrnettidos por Oribe, 
Geronimo Costa lucio Mancila, ctlnhado de Rosas e outros. Ri­
vera Indarte calcula em 22.404 as victirnas só no periodo de 1839 a 
J 34.3. 
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tenão-se a França, dessa data em diante a abonar 
ao governo de Montevidéo, quarenta mil piastras 
por mez para a defeza da praça . 

. . Em 1850 o governo francez diminuio o su­
bs1d10 ; começou então o Brazil a fornecer as 
sommas necessarias, desde o l º de Julho deste 
mesmo anno. . 

A 23 de Setern bro o general Guido ministro 
argentino, nesta Corte pedi0 seus passaportes 
e retiou-se . 

A' sua chegada á Buenos Ayres a Mas-horca 
fez estrondosas passeatas pelas rua~, com insul­
tos e gritos de morte contra o Brazil. 

. O ministro Arana dirigia cong ratulações of­
fici:tes a G uido por haver elle : deix ado u 11n paiz 
cujo governo desleal e perfido era um ininiigo 
asqueroso da A nierica . 

A 25 de dezembro de 1850 foi assignado en­
tre o Brazil e Paraguay um tratado de alliança 
contra Rosas . Foi por essa occasiã<> que o Brazil 
enviou os seus mais babeis officiaes como instru­
ct~res, que lhe ensinassem á estrategia e o ma­
ne10 das armas. 

A 16 de Março de 1851, o ministro, conse­
lheiro Paulino José Soares de Souza commnnicou 
ao ministro da republica Oriental do Uruguay 
que o Brazil havia resolvido defender Monte- , 
vídeo contra o exercito do general Oribe. 

Urquisa e Virasoro, governadores, qos Es­
tados, d'Entre-Rios e Corrientes, romperam 
to~as as relações com o dictador. A 29 de Março 
fo1 assignado em Montevideo um tratado de allí­
ança entre o Brazil, a republica do Uruguay e o 
Estado de Entre-Rios. 
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O exercito brazileiro composto de 20 mil ho­
mens e cornm.andado pelo inclito e bravo gene­
ral conde de Caxias, penetrou na republica ori­
ental; a esquadra brazileira commandada pelo 
almirante Greenfell, ameaçava Buenos-Aires e 
protegia a passagem do exercito alliado. Oribe 
capitulou a 19 de Outubro-, .depois de trazer 
1\íontevideo êm rigoroso assedio pelo espaço de 
10 annos. 

Outro tratado foi assignado em 21 de No­
vembro entre o Brazil, Uruguay, Entre-Rios e 
Corrientes. . 

O primeiro exercito dos alliados marchou 
sobre Buenos-Ayres, Greentell forçou a passa­
gem de Tone1ero em 17 de Dezembro de 1851, 
e a guerra terminou pela batalha de Monte-Ga­
seros em 3 de Fevereiro de 1852. O dictador 
Rosas fugia, homiziando se a bordo de um navio 
inglez que o conduzia para Inglaterra. 'f:.. 

Os alliados fizeram sua entrada triumphal 
em Buenos-Ayres no dia 18 de Fevereiro, no 
meio do enthusiasmo geral da população, que 
dava os maiores testemunhos de reconhecimento 
aos brazileiros . 

Não se pode deixar de reconhecer o vigor e 
habilidade com que o governo brazileiro se con­
duz~o n'este negocio. Podendo o Brazil lison­
gear-se de haver obtido por seus esforços e dis­
cernimento o que duas nações poderc>sas não 
puderam fazer com os seus prolongados bloqueios 
de Buenos-Ayres. 

Desassombrado o paiz das lutas, que o atra­
savam, ia entrando em phase de prosperidades, 
quando surgem novos embaraços. 
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A Inglaterra sempre orgulhos~ de suas 
força3 mariti mas, e por isso, altiva e prepotente, 
a pretexto da repressão do contrabando de afri­
cano,;, e acoroçoados seus agentes pelo affron­
toso e famigerado bill aberdeen; ia commettendo 
os maiores e mais insolentes abusos, nas visi · 
nhanças dos portos e á vista das autoridades 
brazileiras . Não satisfeita com as demasias e 
ultrages commettidos por sua marinha de guerra 
~ontra a autonomia e dignidade de um povo 
independente e amigo, procura novos pretextos 
Para Qovas affrontas. 

Um navio mercante de nacionalidade in­
gleza naufragou no Albardão, costas do Rio 
G_rande do Sul; Christie, ministro inglez, no 
~lo de Janeiro, reclamára a quantia de seis mil 
libras esterlinas como indemnisação de perdas 
e dao1nos; esta reclamação não foi attendida; 
Pelo menos tão de afogadilho quanto o desejava 
a cubiça elo minisro inglez. 

Dois an nos depois, em 1862, uns officiaes 
da marinha ingleza, vestidos a paizana, insul­
tara tn um corpo de guarda, foram presos; reco­
nhecida porém a sua qualidade de officiaes ingle­
ze.s, foram postos em liberdade ; ainda novo pre­
!e:icto para a má vontade e despeitv do ministro 
~n~lez ; pede uma satisfação ao governo brazi-
e1ro, pelo insulto, dizia e!Ie, feito á sua pode­

rosa nação; este caso não foi julgado na linha 
d'aquelles, que se consideram offensivos á uma 
nai..:1onalidade. e como represalia, o audacioso 
Ininistro fez áprisionar p::>r navios de suei es­
quadra algumas embarcações da nossa marinha. 
Inercante, 
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Tendo. obfrfo autorização de seu governo ; 
empregou tódos os meios os mais violentos para 
que lhe fosse entregue oeremptoriamente a quan­
tia que por indemnisação do naufragio, recla­
mára desde dois annos antes ; mandando que os 
navios de sua esquadra aprisionassem os nossos 
na;vios me-rcantes até que fosse integralmente sa­
tisfeita a quantia exigida. 

O povo exasperado prorompia em ameaças 
de repre~alias contra os subditos inglezes; o im­
perador estava possuído da maior indignação, e 
abandonando o paço de S. Cristovam, dirigiu-se, 
acompanhado do povo, para o paço da cidade; o 
desejo de vingança era indiscriptivel; os planos 
e projectos nasciam e morriam confusos e tumul­
tu~rios. como sôe ser nos momento~ das grandes 
cnses. 

O bom senso, porém, lême que · dirige as 
acções com segurança á seu verdadeiro fim, 
mostron que n'aquella occasião, não podíamos· 
aceitar, ou provocar luta, que vantajosa nos fosse 
contra uma violencia improvisa, que vinha de 
planos pedida e antecipadamente preparados. 

O governo teve de ceder á injusta ex1gencia, 
que era uma verdadeira extorsão; o dinheiro 
foi entregue, acompanhado porém, de um pro­
testo energico e pensadaménte fundamentado e 
com elle fe?: o Sr. D . Pedro II envíar ao inso­
lente ministro os seus passaportes, fazendo igual­
mente retirar de Londres a legação imperial. 

O confiicto foi submettido ao juízo arbitral 
de Leopoldo I 0 rei da Belgica, que julgou justos 
e indisputaveis os direitos do Brazil, na questão 
sujeita. 
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· Nossas relações diplomaticas com a Ingla­
terra ficaram suspensas por espaço de trez annos 

Finalmente em i865, estando o Sr. D. 
Pedro II no acampamento de Uruguayana, ahi 
recebeu o ministro inglez Thornton, que vinha 
em nome de seu g<;:>verno, pedir-lhe o restabelici­
mento das relações de amisade entre os dois 
paizes, fazenjo-lhe ver quanto a rainha, o go­
verno e o povo inglez haviam lamentado o que 
se houvera passado; a que o imperador respon­
dera entre outras expressões, que: depois desta 
satisfacão, as relacões amiga veis ficavam restabe­
licidas', e que a I~glaterra se tinha mostrado ver­
dadeiramente grande, reconhe1:endo o bom di­
reito que assistia ao Brazih). 

Com quanto a natureza deste trabalho não 
comporte larguezas e divagações em seus as­
s~mptos, não podemos deixar em silencio o pe­
nodo mais glorioso de nossa historia patria, em 
que a politica comprehendendo sua missão 
houve-se com suprema dignidade, e o denodo e 
brio militar do nosso exercito igualou-o ao ex­
e~cito francez do primeiro imperio, havendo 
ainda, para maior primazia do brazileiro, ter elle 
de percorrer um territorio sem carta geogra · 
Phica, arrostar sertqes invios, lagoas e terrenos 
alagadiços invadiaveis . 

Trataremos pois das lutas com a republica 
do Uruguay e da guerra do Paraguay, posto que 
o mais resumidamente que possível seja. 

Corria o·anno de 1863, era Aguirre chefe do 
Partido denominado blanco e prt::sidente da re­
publica do Uruguay, quando rompe a revolução, 
tendo á sua frente o general Flores, chefe do 
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partido colorado, que com a maior energia bus­
cava derrocar o poder de Aguirre, que por seu 
despotismo e caracter desleal havia creado 
grande numero de adversarias. 

Aguirre e seu governo desprovidos de re-. 
cursos para a resistencia, iam com a maior pro­
tervia, apoderando·se do alheio, á mão armada. 

Como se sabe, a republica orienta l do Uru­
guay, cuja capital é Montf'vidéo, confina com o 
Brazil, é portanto, limitrophe de seu territorio; 
n'essa vasta zona existe grande numero de cida­
dãos brazileiros estabelecidos com fazendas de 
gados; possuindo grandes boiadas e varias ge­
neros de commercio. 

As propriedades desses brazileiros eram in­
vadidas e saqueadas, suas boiadas conduzidas á 
força, seus proprietanos insultados, os empre­
gados brutahnente espancados e muitos violenta­
mente arrrancados de seus domicílios e obriga­
dos a sentar praça e servirem no exer:;ito. 

O governo brazileiro fez suas justas recla­
viações, que foram sempre espaçadas sob pre­
textos capciosos e por fim desattendidas; no 
emtanto Aguirre procurava o arrimo e a protec­
ção do Paraguay, que diligenciava clandesti­
namente. 

Desattendidas as reclamáções do governo do 
Brazil, o res}Jectivo ministro, que era o Sr. Con­
selheiro Saraiva, apresr~ntou o seu ultimatum, 
sendo este rejeitado, a 9 de Agosto de 1864. 

O ministro retirou-se de Montevidéo, e o 
exercito brazileiro commandado pelo general 
João Propicio Mena Barreto, barão de São Ga­
briel, inYadio a republica oriental, apoderan-. 
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do-s~ de Paysandú a 2 de Janeiro de 1865, de 
aco.rdo com o general Flores, que foi reconhecido 
beligerante. O exercito siticiu Montevidéo, e a 
esquadra imperial sob o commando do almirante 
Tarnandaré, poz em bloqueio o porto ; a praça 
capitulou á 20 de Fevereiro . 

Solano Lopes, o dictador do Paraguay, sem 
Preceder declaração de guerra começára a fazer 
hostilidades contra o Brazil, em 1864; em 12 de 
Novembro aprisionára o vapor brazileiro Marquez 
de Olinda em que ia o deputado, cornnel Car­
neiro de Campos, nomeado presidente de Matto­
Grosso; em seguida fez invadir a parte meridio­
nal desta provincia, pelo general Barrios com 
4.200 homens e 10 vasos de guerra, e pela fron­
teira do rio Apa, pelo general Resquin com 5.000 
homens . 

Matto-Grosso estava desprovido de todos os 
recursos para defender-se ; sobretudo, de uma 
aggressão inopinada e que por isso, ninguem a 
esp~rava ; todavia o dii5tincto general Porto-Car­
reiro, então coronel, tendo apenas 155 soldados 
de seu commando, teve a audacia de resistir 
durante 3 dias, no pequeno e desguarnecido 
forte de Coimbra, do dia 26 ao dia 28 de Dezem­
bro de 1864, aos 4.200 homens de Barrios ; e 
depois de haver esgotado todas as munições, 
Poude operar sua retirada honrosa, embarcan­
do-se com sua familia, na pequena canhoneira 
Amambahy. · 

Em Dourados tambem, a pequena força de 
15 homens commandados pelo tenente Antonio 
João Ribeiro, resistia com o maior heroísmo, á 
220 soldados paraguayos, e o C:l:nurune brazileiro 

4 
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com os seus 15 homens, á imitação da velha 
guarda de Napoleão, no Waterloo, foram aniqui­
lados pela superioridade numerica; mas não se 
entregaram aos invasore;;, de sua patria. 

Francisco Solano Lopes era a expressão da 
fatuidade philauciosa em seu maior gráo de ma­
nifestação, medianamente intelligente e dotado 
de uma certa perspicacia, era audacioso e visio­
naria, era, na phrase. de um grande orador por­
tuguez : encarnação monstruos~ dos brios do 
heróe e do instincto do algoz...... crueldade de 
Mario consorciada á pujança de Annibal.>> 

Tinha metamorphoseado o Paraguay em 
uma praça d'armas, e muito em silencio e com 
todo o vagar ~inha militarisado o paiz inteiro, e 
com a maior aleivosia tinha disciplinado generaes 
e soldados á custa de instructores brazileiros. -j-. 

O dictador Carlos Lopes morrera á IO de 
Setembro de 1862, nesse mesmo dia, seu filho 
Solano Lopes o succedeu no governo. Durante 
a dictadura de seu pae, visitara elle rapidamente 
a Europa ; aos I 8 annos de idade era general e 
cúmmandou um exercito de observação em Cor­
rientes. 

Em sua curta viagem ficou deslumbrado 
oelos exerci tos e aquartelamentos europeus; 
assim como em França ficou possuído do maior 
assombro pelas solemnidades do segundo im­
perio. 

Passa como certo que seu projecto, era alar­
gar o Paraguay pela annexação da republica 
argentina, pela conquista das provindas de cor­
rientes e de Entre-Rios e ilha de Martim Garcia, 
e que tencionava fazer-se acclamar imperador. 
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O.certo é que em 1865 encontrou-se na alfandega 
d_e Buenos-Ayres o modelo de uma cor-)a impe­
nal, que Benitez seu ministro em Pariz lhe 
enviara. 

Lopez em 1864 tinha .á seu serviço um exer­
cito de 80.000 homens, tendo apenas o Brazil 
15.00J homens, em tempo de paz; porém por um 
verdadeiro prodígio de patriotismo, organ1sou-se 
como por encanto, gra11de numero de batalhões 
de voluntarios de todas as provincias do imperio, 
orçando por 59 o numero de batalhões organi­
sados com os voluntarias da patria, afora a 
guarda nacional que foi mobilisada. 

Em Abril de 1865, sem declaração de guerra, 
fez Lopez, marchar contra a republica argentina 
um exercito de 30.000 homens sob o command• 1 

de Robles, e a esquadra pa.raguaya apoderou-se 
de duas canhoneiras argentinas ancoradas di­
ante da capital da provincia. 

Foram pois, as partes offendidas, obrigadas 
á aceitar a guerra, e no Iº de Maio de 1865 foi 
assignado em Buenos Aires o tratado da tripli<"-e 
alliança entre Corrientes, a republica Argentilla 
e.º Brazil. Os br~zileiros tiveram como primor­
d1u de seus triumphos, a victoria naval de Ria­
chuelo em II de Junho de 1865, ganha pelo almi­
rante Barroso, elevado á barão do Amazonas. 

Uma divisão paraguaya commandada J•Or 
Duarte, que marchava pela margem direita do 
Druguay, foi desbaratada em Yatay, pelos allia­
dos commandados pelo general Flores, em 17 
de Agosto, e as tropas paraguayas com mandadas 
P?r Estigarribia, que haviam invadido a pro\'in­
c1a do Rio Grande do Sul, foram forçadas á I en-
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der-se em Uruguayana á 17 de Outubro de 1865, 
em presença do imperador, que cor.:J. seus dois 
genros assistiram á rendição dos paraguayos . 

Em Abril de 1866 os exercitas alliados acha· 
vam-se promptos para tomar a offensiva e inva­
dir o Paraguay, estavam no territorio de Corri· 
entes fronteiros ao Passo da Patria. A esquad:ra 
brazileira achava-se reunida no mesmo ponto 
fechando a entrada do Rio Paraguay. O general 
Mitre era o commandante em chefe dos alliados, 
send-o 1r.500 homens, de sua nacionalidade, 
33.000 brazileiros, que formavam o I º corpo do 
exer:cito imperial sob o commando do general 
Osorio, e l .680 uruguayanos com mandados por 
Flores. Lopez com um exercito muito mais 
numeroso, esperava o exercito alliado, no Passo 
da Patria, na margem direita do Paraná, proximo· 
da confiuencia do Paraguay, seu exercito era 
protegido pelns dois grandes rios, por lagoas e 
entrincheiraméntos. Os brazileiros tinham oc­
cupado com r .ooo homens ao command'o do 
coronel Villagran Cabrita, a ilha, ou antes, o 
banco de Itapirú, fronteiro ao forte do mesmo 
nome; apesar das difficuldades. que se apresen­
tavam á passagem do exercito e seu desembarque 
estas operações realisaram-se com o melhor 
exito, protegidas pela esquadra ao mando do al­
mirante Tamandaré; Osorio foi o primeiro que 
desembarcou, COJ.'l 10.000 brazileiros, em 16 de 
Abril de 1866. 

No mesmo dia reneiio o ataque dos rara­
guayos e no dia seguinte de igual modo o segun­
do ataque, proximo do forte de Itapirú que caiu 
em seu poder; por es~e facto, as outras divisões 
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do exercito alliado desembarcaram livremente, 
sem dar um tiro; Ozorio e os seus bravos tinham­
lhes franqueado o caminho com o combate da 
Confluencia, no dia 16 de Abril e com o de Ita­
pirú a a 17. 

Os encoraçados e as canhoneiras brazileiras 
forçaram Lopez á ~bandonar seus entrincheira­
mentos do Passo da Patria, indo fortificar-se 
atrás das linhas que ficavam entre Hurnaytá e 
Curupaity. Os alliados depois da passagem do 
Paraná, achavam-se ainda no Passo da Patria, 
sendo sua vanguarda dirigida pelo general Flo­
res em Estero-Bellaco. Esta vanguarda compu­
nha-se de algumas divisões brazileiras e de um 
pequeno exercito oriental. 

Lopes arroja repentina e inopinadamente 
grande numero de divisões commandadas pelo 
general Dias, que caíram de improviso sobre 
aquellas forças, neste primeiro ímpeto coube a 
vantagem aos paraguayos; porém chegand0 o 
denodado general Ozorio, a derrota transfor­
mou-se em heroica victoria, era o dia 2 de maio 
de 1866. 

Poucos dias depois os alliados continuaram 
sua marcha para diante e foram acampar em Tuyty 
em frente ás trincheiras de Sauce e Rojas, á 20 

de Maio. 
A' 24, Lopes julgand0 sorprehender e ba­

ter o exercito alliado, lançou ~ontra elle suas me­
lhores tropas commandadas pelos generaes Res­
quin, Barrfos e Dias. 

Ferio-se uma sanguinolenta batalha, trium­
pharam os alliados, a derrota do exercito de Lo~ 
pes fui completa. 

) 
I 
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f.-.. Ozorio adoeceu e passou o commando do l º 
corpo do exercito brazileiro ao general Polidoro 
da Fonseca Quitanilha Jordão. 

A 16 de Tulho deo-se uma luta encarniçada 
no lagar denominado Boqueirão, que foi tornado 
pelos alliados ; IJOrérn no dia l 8 querendo elles 
passar avante, soffreram um i:evez em Sauce. 

Finalmente, no mez de Agosto chegou um 
reforço do 2° corpo do ex~rcito brazileiro com­
mandado pelo general Conde de Porto Alegre, 
que de acôrdo com a esquadra, ope1ou do lado 
do rio Paraguay. 

No dia 2 de Setembro, depois de um bom­
bardeamento, em que os brazileiros perderam o 
couraçado Rio de [anefro, pelo encontro de um 
torpedo, Porto Alegre tomou de assalto o forte 
de Curuzú. Reclamando elle novos reforços para 
continuar a sua marcha para adiante, suscita­
ram-se discuções de competencias e primasias e 
nestes entrementes teve Lopes snfficiente espaço 
para fortificar Curupaty a mais não poder. 

Finalmentre Mitre com a menor parte do 
exercito argentino e com o auxilio do 2° corpo 
do exercito brazileiro, chegou a Curuzú para 
atacar Curupaty. 

Deu-se o assalto á 22 de Setembro de 1866, 
foi uma derrota. O exercito argentino era pe­
queno, contava apenas 10.000 · homens, quasi 
todos estrangeiros, poi~ que os governadores das 
províncias recusaram fornecer contingentes ao 
governo federal. 

O general Flores tinha-se -retirado para Mon­
tevideo, onde foi assassinado pouco depois, a 20 
de Fevereiro de 1868. 
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· A' noticia do desastre de Curupaity o impe· 
rad.or e a nação comprehenderam que era neces­
sano tomar nova resolução. Ao velho genernl 
Caxias foi confiado o commando supremo de 
todas as forças brazileiras do Paraguay ; che · 
gaQdo elle a Tuyuty em Novembro de 1866, tratuu 
logo de reorganisar o exercito e disciplinar os 
batalhõe~ de voluntarias que iam chegando. 

Neste interim iam tambem reforços envia­
d?s por terra para Matto-Gros~o; porém a expe­
dição tinha de atravessar sertões e distancias 
des~nimadoras e por isso só chegaram ao seu 
destino com mais de 20 mezes de viagem. 

Em 1867, uma das divisões apoderou-se ce 
Corumbá, que teve de abandonar porqu..: os para­
guayos estavam fortemente municiados; out,..a 
divisão commandada pelo coronel Camisão pene­
trou imprudentemente no territorio inimigo pE>la 
fronteira do Apa, d'onde teve de retroceder 
batendo em retirada sobre Nioac. 

Quando o invicto Caxias tinha tomado tod:ls 
as medidas e se dispunha a tomar a offensiva; eis 
que appareceu outro inimigo mais forte e mais 
devastador que toda a subserviencia e fanatismo 
do Paraguay inteiro; inimi~o que surge do alto 
d!'ls montanhas, do fundo da& lagoas, salta por 
ci~a das trincheiras e não procura pontos estra­
t~g1cos para o combate, saindo sempre victo­
noso e deixando o campo juncado de cadaveres. 

O cholera-morbus cae sobre o exercito e foi 
horrível a crueldade de sua mortífera visita. 
~rnfim, nos ultimas dias de Julho de 1866 Caxias 
ez abandonar a posição de Curuzú, concentrou 

eis exercitas alliados em Tuyuty, e deixando o 



56 HOMENS E FACTOS 

general Porto Alegre para guardar esta base de 
operações executou uma marcha de flanco para 
ir collocar-se ao norte de Humaytá. 

A 31 de Julho de 1869 apoderou-se de Tuyú­
Cuê, buscando privar o inimigo dns recursos 
que lhe vinham do interior. A 20 de Setembro 
a divisão de cavallaria do general Andrade Neves 
alcançou victoria no combate do Pilar, e no dia 
24 houve outro renhido combate no Estero-Ro­
jas, entre as tropas de Porto Alegre e os para 
guayos, que queriam apoderar-se de _um ·com­
boio de viveres. 

A cavallaria do com mando do general Victo­
rino Monteiro, chegou a destruir a do inimigo 
no combate de Pare-Cuê em 3 de Outubro de 
1869. A 29 de Outubro e ~ 2 de Novembro o 
general João Manoel Me na Barreto apoderou-se 
de Potrero Obella e de Taye, sobre a margem 
esquerda do Paraguay, aguas arriba de Hurriaytá. 

O almirante Joaquim Jose Ignacio, visconde 
de Inhauma, tinha já forçado a passagem de 
Curupaity a 16 de. Agosto de 1867 e achava-se 
eritre esta fortaleza e a de Humaytá. '--

Para forçar as baterias de Humáytá o almi­
rante só esperava a occupação de Taye e a che­
gada dos encouraçadus que se estavam constru­
indo no arsenal do Rio de Janeiro, e em que se 
trabalhava noite e dia. Dentro de poucos mezes 
seguiram ,elles viagem para o Paraguay, onde 
chegaram eu! Fevereiro de 1868. 

Lopes vendo que a occupação de Taye por 
Caxias cortava-lhe as communicações fl.uviaes 
com a capital, procurou desde o dia seguinte 
·d'esta ocçupação, 3 de Novembro de 1868, tomar 
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de . sorpreza a base de operações dos alliados. 
Effectivamente a ;:ila esquerda dos paraguayos 
commandada pelo general Caballero, sorpre­
hendeu a dirt.ita do acampamento, formada pelos 
a:gentinos, fez prisioneiro o batalhão de artilha­
ria brazileiro, e os argentinos foram derrotados. 
A ala esquerda da divisão brazileira repellio o 
ataque e o bravo conde de Porto Alegre bateo-se 
como um simples soldado. 

Na occasião em que 08 paraguayos occupa­
vam-se em saquear o acampamento onde se 
achavam os negociantes, os brazileiros tornaram 
ª ~ffensiva e os assaltantes foram postos em fuga, 
deixando sobre o campo de batalha o terço d<: 
seu effectivo. Tal foi a segunda batalha de 
Tuyuty. 

A r9 de Fevereiro de r868, os encouraçados 
brazileiros commandados por Delfim Carlos de 
Carvalho, romperam as famigeradas e inexpug­
naveis baterias de Humaytá; desfez-se o encanto 
e fez-s.e o que o mundo julgava impossível. Os 
outros encouraçados e mais navios da esquadra 
do almirante, visconde de lnhauma, bombar­
dearam as lir.has inimigas ; os navios de Delfim 
de Carvalho, chegaram a Taye onde alguns 
estacionaram para reparar as grandes avarias, 
que tinham recebido. 

Nesse mesmo dia Caxias toma de assalto o 
reducto Cierro, ou Estabelecimento . Lopes não 
s~ achou mais seguro em Humaytá, atravessou o 
no em frente a esta fortaleza e rompendo por fio· 
r.estas e pantano,s do Chaco foi organisar novas 
linhas de defeza mais ao norte, sobre Tebi­
cuary. 
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A 21 de Março de 1868, Caxias rompeo as 
linhas de Curupaity, Sauce, Rajas e Espinillo, e 
começou o sitio de Humaytá. 

No mez de Maio deram-se diversos comba­
tes, no momento em que se encontraram duas 
divisões uma brazileira, outra argentina que 
ambas occuparam Andai, na margem direita do 
Paraguay. 

No dia 16 de Julho, um reconhecimento feito 
até Humaytá, transformou-se em um combate 
onde a divisão de Ozorio soffreo consideraveis 
perdas. 

Alguns dias depois os paraguayos de Hu­
maytá escaparam-se pela margem direita do rio 
por lagos e florestas do Chaco ; porém foram si­
tiados na ilha Pai, sobre a lagoa Vera, e depois 
de muitos dias de porfioso combate, o resto desta 
guarnição entregou-se, a 5 de Outubro; foi san­
guinolento" e mortifero este commettirnento. 

Caxias marchando para o norte, apoderou-se 
de Tebicuary; no dia I º de Outubro achou-se em 
frente de Pikysyry que não poude atacar por causa 
das lagoas, que protegiam esta posição; fez abrir 
uma estrada pelas mattas pantanosas da margem 
esquerda do Paraguay e protegido pelos encou­
raçados do almirante Inhaúma, atravessou o rio e 
a nova estrada, com 18.000 brazileiros e desem­
barcou ao norte das posições inimigas. 

No dia 6 de Dezembro travou-se renhida ba­
talha .sobre o Itôróró entre Caxias e Caballero, 
general paraguayo. 

A ponte Itôróró foi tomada e retomada mui­
tas vezes, ficando por fim em poder dos brazi­
leiros. A II de Dezembro nova batalhe em Avay. 
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_ nova victuria alcançada por Caxias sobre Cabal­
lero , _cujos soldados oppozeram em campo raso 
ª mais heroica resistencia ; foi este o mais distin· 
c~o feito d'armas dos paraguayos em todo o pe· 
nodo da guerra. 

A 21 do mesmo mez, tendo Caxias recebido 
reforços, começou o ataque de Lomas Valentinas, 
onde se achava o proprio Lopes; era a primeira 
Vez que o dictador se achava entre seus soldados; 
este ataque estendeu-se do dia 21 ao dia 27 de 
Dezembro. 

Desde o dia 21, as primeiras linhas de Lomas 
Valentinas foram tomadas, bem oomo as linhas 
de Pekysyry; os alliados, que se achavam em 
Palmas, vieram juntar-se á Caxias; no dia ·27 
Lama., Valentinas cahiu em poder deste invicto 
chefe. O exercito paraguayo estava aniquilado. 

Lopes tomou a fuga acompanhado por umas 
60 pessoas, contando-se officiaes e soldados. 

Esta gloriosa victoria custou perdas enormes 
ª?. exercito brazileiro, que foi assolado em Ito· 
roró, em Avay, e sobre tudo em Lomas Valenti­
nas ; batalhões inteiros foram destruidos. 

. Poucos dias depois, 30 de Dezembro, ren­
di_a·se Angustura, e Caxias fazia sua entrada 
tnumphal em Assumpção, capital do Paraguay, 
que foi encontrada deserta. 

Os brazileiros ficaram senhores da navega­
ção do Paraguay e a livre passagem para MaÚo· 
Grosso foi restabelecida. 

Em sua fuga Lopes encontrou em Cerro 
Leão tropas que vinham-se-lhe reunir; dirigio ·se 
Pa:a as col"dilheiras de Ascurra, no interior do 
Pa1z, onde organisou um novo exercito. 
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+o general Caxias gravemente enfermo, teve 
de deixar o commando do exercito, em 1869, e 
retirou-se para a Côrte. 

Foi então o sr. conde d'Eu nomeado general 
em chefe do exercito em operações, tomando o 
commando em 16 de Abril de 1869. 

Ia começar a campanha no interior du paiz, 
para onde os transportes e provisões eram da 
maior difficuldade por ser uma região monta· 
nhosa, cheia de mattas virgens, e sem carta topo· 
graphica conhecida. 

No mez de Abril de 1869, Lopes tinha um 
exercito de I 6.ooo homens e cerca de l 10 ea· 
nhões. 

O conde d'Eu desenvolveu uma tactica e 
bravura que justificou sobejamente o acerto de 
sua nomeação; chamou a attenção de Lopes 
sobre Ascurra, am~açando-o por este lado e ao 
mesmo tempo atravessando gargantas e desfila· 
deiros impraticaveis e abrindo caminho pelas 
florestas, apresentou-se de improviso nos pla· 
naltos occupados pelo inimigo, cujas posições 
foram assim contorneadas. 

Quando Lopes recebeo a noÜcia d'este ou­
sado movimento, bateo em retirada para os de­
sertos do interior de seu paiz. 

EntretantP, ainda que o movimento do 
conde d'Eu, não tivesse sido auxiliado de acordo 
ao que elle havia planejado, a rapidez com que 
se arrojara contra o inimigo proporcionou-lhe 
opportunidade para tomar de assalto Piribebuy, 
em I 8 de Agosto; era então aquella cidade a 
capital do Paraguay. 
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Para retardar a marcha impetuosa do conde 
-e ter tempo de se escapar, Lopes ordenou ao ge­
r~ral Caballero, gue esperasse o exercito brazi­
eiro com a força paraguaya. 
b Era 16 de Agosto, deu-se uma sanguinolenta 
d atalha em Campo Grande nu Nú Guazú, perto 

e Barreiro Grande. 
d Durante algumas horas ficou indeciso o exito 

0 ~ombate; então o conde d'Eu arrebatado por 
um impet0 de coragem temeraria, arrojou-se tão 
~vante e tão perigosamente que, seus aj?d~ntes 
e campo vendo-o tão exposto pela prox1m1dade 

âm que estava do inimigo, lançaram-se á frente 
e seu cavallo e retiveram-no arrancando-o á 

Uma morte certa. 

1 Caballero foi batido e seu exercito aniqui-
ado . 

. Em seguida a esta victoria o conde d'Eu or­
gan1sou expedições parciaes que perseguissem 
elm todas as direcções os restos do exercito de 

Opes. 
Deram-se ainda algu!1s combates parciaes 

Por entre as mattas do interior, por onde andava 
errante o inimigo fugindo dos combates. 

Finalmente no dia I º de Março de 1870, o ge­
neral Camara surprehendeu Lopes em Cerro 
Corá, sobre a margem esquerda do Aquidaban, 
P~rto da fronteira do Paraguay e a então provín­
cia de Matto Grosso. 

O dictador gue das grandes e aguerridas 
~orças que ostentára, apenas lhe restavam cerca 

e mil homens desalentados, foi morto na fuga 
Verg~:>nhosa com que ia pondo termo á seu 
arroJo tão insolito, quam audacioso, quando elle 
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em seus sonhos desvairados, era o pig.neu me· 
<lindo-se pela altura dos gigantes que encheram 
as paginas da historia, de feitos tão gloriosos que 
assombram á humanidade. 

Assim terminou a maior guerra da America 
do Sul, que durou cinco anncs e nos custou 
innumeros sacrificios, compensados porém, por 
haver o Brazil mostrado ao mundo o valor de seus 
filhos quando se trata de· desagg ravar ultrages 
feitos a autonomia e honra da patria. 

Depois da sanguinolenta e prolongada guerra 
do Paraguay, teve começo outra luta espantosa e 
posto que incruenta, não menos batalhada com os 
expedientes de renhida e pertinaz controversia, e 
foi a victoria desta peleja de mór importancia e 
muito superior á da primeira. 

A guerra por mais duradoura e glpriosa que 
seja não passa de um incidente na Vida das na· 
ções; a luta á que alludimos, transformou com· 
pletamente a vida inteira do paiz e constituiu-se 
acção principal. 

E' facil de ver que tratamos da emancipação 
dos escravos. 

O senhor D. Pedro H desejava ardentemente 
esta medida de redempçâo para os captivos e de 
revalidação para o nosso nome de nação christã e 
civilisada; elle porém, rei constitucional, não 
podia tomar a iniciativa em tão melindroso assum­
pto a que se contrapunham grandes interesses e 
os habitas inveterados em que estavam tradici­
onalmente as gerações, desde o decimo sexto 
seculo, em que entre nós se fundara o barbara e 
fantasiado direito de senhor e possuidor de ho­
mens. 
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Começou elle por animar as manumissões 
e~pontaneas dadas por algumas associações eman­
cipadoras e confrarias religiosas; conferindo ti­
tulos e outras recompensas aos que libertavam 
escravos. 

Em 3 de Maio de 1866, quando a Ordem Be­
nedictina lipertou os filhos das escravas, que 
Possuia, o imperador dirigio felicitações e pre­
senteou ao d. abbade; quanto aos escravos de 
sua propriedade e que, por isso podia dispor 
d'elles, libertou a todos e durante a guerra do Pa­
raguay favorecia à libertação de todos aquelles 
que se apresentavam como voluntarias para o 
exercito. · 

Na fazenda de Santa Cruz fez educar grande 
numero de filhos dos libertos que partiam para 
a guerra, e libertou á sua custa as mulheres e 
filhos dos que haviam ido defender a patria. 

Cerca de 6 .ooo libertos sentaram praça n.:> . 
~:icei;cito e mostraram-se dignos da liberdade que 

aviam recebido. 
O Sr. D. Pedro não cessava de fazer sentir 

a seus ministros a necessidade de prepararem-se 
tnedidas prudentes e efficazes para a emanci­
pação gradual; recebeo com o maior acolhi­
tnen~o o projecto, que para esse- fim , em 23 de 
~~ne1ro de l 866, lhe apresentára o conselheiro 

1menta Bueno, mais tarde, marquez de São Vi­
cente; foi o projecto immediatamente remettido 
ao presidente do conselho, que era então o mar­
dUez de Olinda; porém elle não parecia muito 

e acordo com a reforma, comtudo enviou-o á 
~espectiva secção do conselho de Estado em 17 

e Fevereiro. 
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Esta secção, que se compunha dos conselhei· 
ros Souza Franco e visconde de Sapucahy, foi de 
'parecer, qtie esta questão não devia ser tratada 
emquanto durasse a guerra do Paraguay. 

A este ministerio suc~edeu em 3 de Agosto, 
o ministerio de que era presidente o conselheiro 
Zacarias de Goes e Vasco'ncellns. 

Em Julho deste mesmo anno havia a socie­
dade franceza de abolição da escravatura, dirigido 
ao imperador uma petição solicitando-lhe esta 
medida ; a petição era assignada por homens 
nota veis. 

O imperador consultando seus m1mstros, 
respondeo que: (< apenas as circumstancias o 
permittissem o governo se occuparia com uma 
medida que e espírito do christianismo reda· 
mava >'> . 

Esta resposta fui dada em 22 de Agosto de 
I866 e foi assignada pelo ministro Martim Fran­
c1sco. 

No Iº de Fevereiro o conselheiro Zacarias 
convocou em nome do imperador, o conselho de 
Estado para o mez de Abril seguinte, submetten· 
do-lhe <' projecto Pimenta Bueno, formulando 
algumas questões. 

Todas as ideias principaes contidas no pro­
jecto foram adaptadas, excepto porém, aquella 
que fixava a emancipação total para 3r de De· 
zembro de 1899. 

A II de Abril uma com missão presidida pelo 
conselheiro Nabuco de Araujo, foi encarregada 
de redigir o projecto conforme as ideias adop· 
ta das. 
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Terminado o trabalho houve segunda dis­
cussão que durou de 16 d'e Abril ·á 7 de Maio de 
1868 . 

. _ A maioria do conselho porém , foi de opi­
~1~~ de que, o governo não devia usar de sua 
in1c1ativa perante as camaras senão d'epois do 
restabelecimento da paz. 

1.,.. A guerra do Paraguay só terminou em 1° de 
lYlarço de 1870. 

O gabinete que succedeo ao do conselheiro 
Zacarias, não se inclinava á reforma immediata 
no sentido do projecto. Os sentimentos do impe­
rador achavam-se assim contrariados; esforçan­
~o-se elle em fazer sentir aos ministros, que era 
ltnpossivel d"eixar essa questão por decidir, pois 
que a opinião publica reclamava a reforma e que~ 
0 Brazil não devia ser a ultima de todas as naçõe:; 
ern libertar os escravos. 

. D m successo inesperado veio acoroçoar ::i. 

opinião do imperador. O senhor Teixeira Junior, 
VI~conde do Cruzeiro, trouxe a questão para a 
tribuna, propondo a eleição d'e uma' commissão 
especial para redigir um projecto de emancipaçf-.o 
gradual .Acamara acolheu este projecto,e a l S 
~e Agosto de 1870, a commissão presidida pelo 
. r . Teixeira Junior apresentou o seu. parecer 
Identico ao de Pimenta Bueno, tendo pon'm 
como principio fundamental a liberdade de toclos 
os ,filhos de mulher escrava, que nascessem <le­
Po1s da promulgação da lei, tendo elles a ol:·ri­
~ação de servir aos senhores das mães att~ a 
Idade de 21 annos. 

_Duas fontes existiam para a enchente da es­
cravidão : o trafico e os nascimentos, a primdra 
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estava supprimida desde 185~>, era tempo de sup­
primir a segunda. 

A commissão da camara propozera applicar 
certos impostos para a libertação gradual dos es­
cravos, e permittia, que o proprio escravo se po­
desse libertar por peculio seu. 

Em fins de Setembro de 1870 o visconde do 
Rio Branco, ministro dos negocios estrangeiros, 
que se achava em missão no Paraguay, voltou e 
veio tomar conta de sua pasta. Era elle o grande 
e convencido partidario da reforma; no conselho 
de Estado, em 1866, tinha adherido a todas as 
disposições dos projectos de Pimenta Bueno, 
excepto a completa emancipação fixada para o 
anno de 1899, por achar essa data muito distan­
ciada. 

Como a maioria do conselho de Estado, elle 
tinha sido de parecer que, logo que se concluísse 
a guerra, tivesse principio a dis~ussão da ;e­
forrna projectada; outros ministros porém, eram 
de opinião, que não era ainda chegado o mo­
mento opportuno para tratar-se da questão. 

Achando-se o gabinete em desacordo de 
opiniões, apresentou ao imperador seu pedido 
de demissão. 

Foi Pimenta Bueno encarregado da formação 
do novo ministerio, 24 de Setembro de 1870. 

Pimenta Bueno, marquez de São Vicente, 
ainda que profundo jurisconsulto e notavel ho­
mem de Estado, não era feito para as lutas tem­
pestuosas que se iam levantar em uma questão 
que contrariava tão grande numero de interes­
sados, em seus habitas tão arraigados e já tradi ­
cionalmente constitutivos. 
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Passados alguns mezP.s e no intervallo das 
camaras, pedia elle, demissão do encargo; tinha 
este homem notavel, desanimado só com as dia ­
tribes e motejos da imprensa. 

Foi encarregado o visconde do Rio Branco 
da ~rganisaçào do novo ministerio, que ficou or­
gan1sado em 7 de Março de 187 r. 

O imperador obtendo das camaras , licença, 
em 3 de Maio. para fazer uma viagem á Europa, 
Partia em 25 desse mez, deixando c:omo regente 
do imperio, a herdeira do throno, sua filha, a 
princeza D . Izabel, condessa d'Eu. 

Desde a abertura das sessões legi:::-lativas, 
começaram corno preludias da grande luta que 
se ia travar, a agitação dos clubs agrícolas e os 
artigos violentos da imprensa. 

O partido conservador di vidio-se; o projectO 
do governo foi cc-mbatido com desusada impe­
tuosidade. A luta durou cinco mezes; grande 
numero de calorosos oradores da camara consti­
tuíram-se em opposição. 

No senado o visconde do Rio Branco encon­
t:ou em cpposição alguns de seus amigos poli­
hcos e dos hberaes, Zacarias de Góes, fecundo e 
Valente adversaria . 

Rio Branco foi de uma fertilidade e de re­
curso:s espantosos no parlamento, tendo por si a 
maioria das camaras e a opinião publica,de~fendeo 
a reforma com admiravel energia, :::ilcançando 
como a mais valiosa corôa de seus triumphos, a 
grande popularidade de seu nome. 

A 28 de S etembro de r 87 I foi a lei votada 
Pe~o senado e no mesmo dia foi sanccionada pela 
Pn11ceza imperial regente. 
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Estava o Sr. D. Pedro II em Alexandria, no 
Egypto, quando, no mesmo dia em que d.esem­
barcava n'aquella cidade~ em 28 de Outubro, re­
cebe-o a noticia de que, os m.nocentes nascidos 
de mulher escrava eram cidadãos brazileiros no 

• goso de todos os direitos dos homens livres. 
Diz uma carta de pessoa notavel, que acom­

panhava o imperador: «Nunca vi o imperador 
possuido de maior alegria>). Comtudo, esta me­
dida tão sabia, tão fructuosa e civilisadora era. 
ainda apoucada e deficiente, esperava ainda seu 
indispensavel complemento. 

Era a alvorada de manhã serena promettendo 
o grande esplendor da luz meridiana. 

A redempção dos innocentes e futuros escra­
vos, foi como a passagem do mar vermelho, para. 
os israelitas ; era necessario vencer as agruras 
do caminho, para receber as taboas da lei no 
Monte Sinai e proseguir na estrada até alcançar 
a Terra da Pt:omissão. 

Em 1879 um senador, alguns deputados et 
alguns jornalistas notaveis começaram a pedir 
que se marcasse praso fixo para a emancipação 
total dos escravos. 

Fundou-se a sociedade contra a escravidão 
a 28 de Setembro de 1880, nono anníversarío da 
primeira lei de emancipação. 

Em 24 de Agosto o Sr. Joaquim N abuco pro­
poz na camara, que o praso fos.se marcado para 
o 1° de-Janeiro de 1890. O ministerio e a máioria 
liberal não admittiram discussãp á esta proposta. 

A , propaganda abolicionista conquistava ter­
reno dia a dia e legiões de adeptos iam-lhe povo-
ando os arraiaes, · 
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. A' 6 de Junho de 1884 o Sr. senador Dantas 
fo1. encarregado da organisação do novo minis­
teno, 

A' 15 de Junho o Sr. deputado Rodolpho 
Dantas apresentou um projectrJ declarando livres 
todos os ec;cravos que tivessem attingido á idade 
de 60 armas, e augmentando os fundos creados 
pela lei de 1871 pa. a serem applicados á manu­
miss'ão dos escravos. A luta empenhou-se com a 
maior intensidade. 

No dia 28 de J ulbo foi apresentada na carnara 
uma proposta rejeitando o projecto sobre a ques­
tão servil e recusando sua confiança ao gabinete ; 
esta proposta obteve maioria, ainda que pequena. 

No dia 3 o Sr. senador Dantas declarou á ca­
mara, em nome do imperador, que approvada a 
lei do orçamento a camara seria dissolvida, e 
effectivamente, appareceo o decreto de dissolução 
á 3 de Setembro. 

As novas eleições não alteraram seFlsivel­
mente a força dos partidos. 

Nova proposta contra o gabinete, foi apre­
sentada e obteve ainda maioria. 

Novo rninisterio se formou, á 3 de Maio, 
tendo como chefe o Sr. Saraiva; este ministerio 
obteve a lei da eleição directa. 

A ideia abolicionista obteve grande desen­
volvimento. 

Experimentando o ministerio Saraiva grande 
hostilidade do partido liberal, resignuu o poder, 
quando a lei comecava a ser discutida no senado. 

O barão de C~tegipe substituio o senhor Sa­
raiva, organis.ando-se o gabinete em 20 de Agosto 
de 1885. 
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A lei foi adaptada pelo senado; · esta lei de­
clarava livres os escravos, que completassem a 
edade de 60 annos. 

Desde I 884 as provincias do Ceará e do 
Amazonas tinham libertado seus escravos. 

Tendo adoecido o imperador, em 1887, acon­
selharctm-lhe seus medicas uma viagem á Eu­
ropa, para seu cornple.to restabelecimento . 

Ficou regente sua filha, a Sra . princeza D. 
Izabel. 

Propoz-se no senado e a opinião publica exi­
gia a proposta e a aceitação de uma data, finda a 
qual fossem declarados livres todos os escravos 
existentes: 

A agitação emancipadora progredia com in­
cessante celeridade. 

Os successos precipitavam-se; toda dilação 
era inutil e perigosa. 

O gabinete clemittio-se,a pr inceza encarregou 
o Sr. Jnão Alfredo, da nrganisação de um novo 
gabinete, 10 de Março de I 888. 

A' 3 de Maio a regente a brio as camaras, tor­
nando saliente, na falla do throno, a necessidade 
urgente da reforma . 

A 8 de Maio ·o ministro da Agricultura, 
conselheiro Rodrigo Silva a presentou, em nome 
do governo, a proposta da abolição da escrava­
tu1 a no Brazil. 

Foi nomeada uma commissão especial e ella, 
sem demora, redigia o parecer, concluindo pela 
adopção do projecto . 

A' Ir o projecto ch'egou ao senado . 
As discussêíes regulamentares fizeram-se nos 

dia~ 12 e 13, sabbado e domingo ·; o voto final 
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deu-se n'esse mesmo dia, e n'esse mesmo dia, r3 
de ~aio, a princeza imperial regente em nome 
do imperador sancciJnou a lei. 

Parecia Guvir-se o retinir dos ferros, que se 
d~spedaçavam e a alegria ruidosa dos que resur­
g1am do interno da escravidão. 

Abriram-se as portas do tabernaculo illumi­
nado pelos esplendores da liberdade; diante da 
arca da alliança abraçaram-se todos como irmão~, 
e .ª voz estrond .:;sa desta grande festa nacional 
fo1 levar em pregão publico, ao universo, estale­
gBenda sublime: - Não ha mais escravos no 

razil . 

. Duque de Caxias.-Luiz Alves de Lima 
e Silva; nasceu este notavel brazileiro, no porto 
da Estrella, provincia do Rio de Janeiro, no dia 
25 de Agosto de 1803; foi seu pae o marechal de 
calJ?po, e senador do imperio Francisco de Lima 
e Silva, que foi regente do imperio em 183I. 

Teve praça de cadete a 22 de Novembro de 
1 ~o8, tendo apenas 5 annos de edade; foi promo­
vido á alferes em 12 de Outubro de 1818 . Fre­
iuentou os estudos de mathematica na Academia 
n.iilitar. 
. Passou á tenente em 2 de Janeiro de I 82 r, e 

dudante do rº batalhão de fuzileiros em r2 de 
d utubro de 1822; e- tendo sido creado n'essa 
ata pelo Sr. D. Pedro 1° o batalhão do impera· 

dor,_ foi elle escolhido para servir n'esse batalhão 
e f?1 fazer a campanha na Bahia, onde se distin­
gu10, obtendo, entre outros, menção honrosa . 

. Aos 2'1 annos de idade era capitão, por rne­
rec1niento, condecorado com a ordem do cruzeiro 
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e foi-lhe concedida a medalha da guerra da inêle· 
pendencia, na Bahia, creada por decreto de 2 de 
Julho de 1825. 

Apparecendo no Sul a sublevação de Lavai· 
lega, foi para lá mandado o capitão Luiz Alves., 

. fazendo a campanha da Cisplatina até 1828; foi 
nomeado major, sendo considerado por seus 
feitos, como um dos mais bravos officiaes . 

ComrnaFidando as linhas avançadas de Mon· 
tevidéo, foi louvado pelo denôdo com que .se 
houve. 

A seu avô tinha sido concedida a comrnenda 
da ordem de Aviz por 3 vidas, e vivendo ainda 
seu pae foi-lhe conced·ida a comt)jtemda por de· 
ereto de 12 de Outubro de 1827, pela bravura 
com que se havia disti.nguido. 

Concluída a g-uerra r.eg:ressou á côrte em 
1829, e na qualidade cle ~najor foi nomeaclb 2° 
cammandante do batalhão do imperador, sendo 
n'esse mesmo anno condec0rado e·0m a ordem 
da R0sa. 

S0brevieram os successos de 183:r, <que de· 
ram ern resultad0 a aibdicação do ÍlinIDerador. 

Organh;o.u-se o corpo municipal permanente, 
de que foi nomeado màjor. 

A 3 de Abril de 1832, houve a sublevação 
Gapitaneada pelo major Miguel de Frias e Vas· 
t:onc_ellos, e apezar do fogo que faziam os insur· 
gentes,, postados no camp0 de .Sant' Anna, foram 
clespersados pelo major Luiz Alves á testa do 
corpo de perman-entes. 

Foi promovido a tenente-coronel por decreto 
qe 12 de Setembro de 1837 . 
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. _Em 4 de Março de i839 foi escolhido pelo 
ministro da guerra para· acompanhal-o em uma 
comnfissão ao Rió Grande do Sul, onde a revolta 
havia tomado grande desenvolvimento, regres­
sando á 6 de Maio do mesmo anno, sendo pro­
movido á coronel a 2 de Dezembro; foi nomeado 
president~ da provincia do Maranhão e encarre· 
gado d© commando em chefe das forças em ope­
rações na mesma prvvincia, á I2 do mesmo mez. 

Os r.ebeldes em armas eram eri1 numero con­
sid·erave~, os ataques e depredações incessantes 
Por toda a província e principalmente em Caxias, 
o:ncte n 'terror era extraordinario pelos repetidos 
assaltos d·os rebeldes, que nada poupavam em 
sem furioso vandalismo. 

Pelas medidas energícas e admiravel bom 
s~nso com que se sonbe haver no meio das mais 
difficeis tondições em que se achavam os animas, 
dominou e pacificou a provincia inteira, deixan­
~o-·~ quasi toda reconstruida dos estragos que 

avra soffrido. 
_Terminada aquella gloriosa empresa, pedia 

Jd~missão e retirou-se á cf'> tte, chegando á 30 de 
unho de 1841. 

. Foi nomeado veador a 2 de Abril e briga­
deiro a 2 de Agosto, tudo do mesmo anno. 

Foi eleito deputado, unanimt::menteJ pela 
Província do maratnhão e pouco depois nomeado 
cornmandante das armas da côrte, e barão de 
Caxias, p'or decreto de 18 de Julho de 1841 . 

Sublevando-se á província de São Paulo,- foi 
elle o escolhido para pacifical-a, era presidente 
0 marquéz de Monte Al~gre e ministro da guerra 
José Clemente Pereira, o general foi autorisatlo a 
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proceder como melhor ü entendesse ; foram der· 
rotados os insurgidos em numero maior de 3 mil 
homens.foram-lhes tornadas as peças de artilheria 
que tinham assestadas contra o exercito pacifi­
c<idor e ficou a provincia em socego. 

Apparece a revolução de Minas; á 10 deJu · 
.o.ho de 1842 levanta:se em Barbacena o grito da 
revolta; é Caxias chamado á côrte, chega á 23; 
é louvado pelo modo porque se houve em São 
Paulo; foi nomeado ajudante de campo . 

Em 48 horas apresta-se e parte para Ouro 
Preto. 

As instrucç;ões que leva, deixam á seu cri­
terio e arbítrio todas as medidas para a pacifi­
cação da província, que ardia toda na mais vio­
lenta revoluc;ão; partia para essa a~dua e diffi· 
cil missão á 25 de Julho. 

Os rebeldes em numero maior de 2 mil, no 
dia 26 entraram em Queluz alcançando uma vic­
toria, e marchavam para a capital, Caxias forçou 
a marcha por lugares ingremes e quasi intran· 
sitaveis; os inimigos não deram combate e reti· 
ram-se para Sabará, de que se apossaram á II de 
Agosto, sua força constava de 3 mil e 300 homens 
e a columna çja legalidade de Soo e apezar d'essa 
desproporção foi o inimigo desalojado deixando 
sua artilheria, munições e 300 prisioneiros. 

No mez de Setembro deposeram todos as 
armas; voltando Caxias á côrte ein Setembro 
d'esse memoravel anno de 42, tendo sido promo· 
vido á marechal de campo graduado em 29 de 
Agosto d'esse mesm'o anno. , 

Sabe-se com que plano e tenacidade se havia 
a rebelião levantado e ramificado na província do 
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Rin Grande do Sul desde r835, e como se haviam 
- tnallogrado tod as as tentativas de conciliação. 

Fôra o vencedor de Santa Luzia nomeado 
commandante em chefe do. exercito em operações 
e Presidente da provincia com arbitrio para pro­
ceder como as circumstancias o determinassem. 

Não cabe no pl ano deste trabalho enumerar 
,Por miudo as peripecias e combates sanguino­
lentos deste lamentavel período; basta dizer-se 
que, desde o renhido combate de Ponche Verde, 
até F.evereiro de 1845, o Barão de Caxias tinha 
chamado á ordem e convertido á legalidade a 
§rande e famosa província do Rio Grande do 

ul. 
Foi nomeado conde e marechal effectivo, 

Por decreto de 25 de Março de 1845, e e-:;colhido 
senador em r de Setembro d'esse mesmo anno. 
. InvaJida a Republica do Uruguay, commet­

hdos os maiores desacatos e atrocidades pelo 
pacto insidioso de Oribe e Rosas; saqueadas as 
llnportantes e numerosas estancias dos brazileiros 
estabelecidos na fi:-onteira ; sendo o Brazil obri­
gado· a sustentar e defender a independencia ori­
ental, peh convenção de 27 de Agosto de 1828, 
corria-lhe o rigoroso dever de sustentar seus 
compromissos e vindicar seus foros ultrajados 
coin tanta aleivosia nas pessoas e propriedades 
de seus concidadãos. 

Foi ainda, em boa hora, o conde de Caxias 
0 escolhido para tomar sobre seus h om bros o 
encargo de ta111anha em preza ; foi ell e pois no­
n:eado eommandRnte em ch efe do exercito e pre· 

J
81dente da ,provincia do Rio G rr.inde do Sul em 
Unho de 185r. 
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EJle por terra e auxiliado por mar pelo intre· 
pido Greenfell , commandante da esquadra, vei:· 
ceu todos os obstaculos, traçou planos os mais 
i udiciosos e efficazes ; e desde su;:i. chegada a 
São Pedro do Sul em 28 de Junho e posse á ~o 
venceu todas as difficuldades, levou a concord1a 
e serenidade dos espiritos a todos os pontos amo· 
tinados, restabeleceu e firmou a legalidade, e toda 
esta gloriosa empreza foi exec.utada em pouco 
mais de 3 mezes, e assim terminou a campaniha 
na Republ ica Oriental do Uruguay. 

Ainda maiores e mais glorioso's feitos esta· 
'Vam reservados ao inclito general. 

Rosas, o truculento e sanguinario dicta'dor 
da Republica ·Ar,gentina declara guerra ao go· 
verrio de Montevidéo e ao do Brazil e vindo todo 
esse furor belligerante recheado dos mais offen· 
sivcis insultos. 

Corria o anno de 1851. Caxias faz acampar 
o exercito nas margens de Santa Lucia, dispõe © 

todo em 4 divisões, põe á testa destas divi~õ·~s 
o valente brigadeiro Marques de Souza, depois 
visconde de Porto Alegre, Cadwell, Santos Pe· 
reira e Cana varro; embarca as forças em 7 vasos 
da esquadra brazileira ao commando de Green· 
fell, chega ao Passo do Tonelero, rompe de terra 
uma chuva torrencial de ballas ardentes e fuzi· 
laria, a nossa esquadra n.sponde heroicamente, 
forçou o Passo e no dia 19 ancóra na Ponta do 
Diamante. 

A' 8 de Janeiro tinha o exercitu concluído 
sua passagem no Paraná. 

No dia r7 o conde de Caxias com o almirante 
Greenfell dirigio-~e para o porto de Buenos Ay· 
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reE', onde estiveram fundeados por muito temp0 
Perto ?e Palermo atravessando por meio da es­
qd~adnlha inimiga, que não se atreveu a aggre-

11-os. 
No dia 2 de Fevereiro estava o grosso do 

:~ercito á vista do inimigo, commandan<lo o cenr 
_ 1° da linha o brigadeiro Marques de Souza . 

. . Dentro d~ poucas . horas não havia mais um 
~o inimigo em frente; só se viam ruínas e solidão 
~sde Monte Caseros até Santos Lugares, refu­

gio de Rosas e este depois de nma vida inteira 
de Perfidias e iniquidades de todo o genero,fugira 
~ergonhosamente em trajo de marinheiro inglez 
Uscando refugio á bordo do vapor Centauro. 

1 
.Estava concluída a nossa honrosa, ardua e 

g 0 nosa missão. 
f º· exercito regressou de Santa Lucia para as 
tronte1ras do Brazil e o commandante em chefe 
enente-general, conde de Caxias, já na villa de 

]aguarão dirigia a seus intrepidos e valorosos 
~º111'?1andados a eloquente e importante ordem 

0 dia de 4 de Junho de 1852. 

1 . De muito tempo i~sidiosa enfermidad.e ia ~o­
tªPª!ldo aquella prec10sa e tão necessana ex1s­
enc1'.1; entregou o com mando do exer-:ito ao bri­

gade1ro Marques de Souza, barão de Porto Ale­
gre e seguia para o Rio de Janeiro. 
d Em 9 mezes se haviam cuncluido duas gran­

es e glqriosas emprezas. 
Antes mesmo de seu regresso havia sido o 

~Onde de Caxias promovido a tenente-g eneral por 
ecreto de 3 de Março d~ 1852, e marquez do 

lllesmo titulo por decreto de 26 de Junho do 
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mesmo anno, recebendo a medalha de ouro do 
Uruguay. 

Como sP- todos estes innumeros e grandiosos 
serviços não bastassem ainda para a gloria d_o 
grande general, sobrevieram-lfile tão notave1s 
successos e exitos tão assombrosos, que viera1ri 
constituir o complemento maravilhoso da vida 
exemplar de um dos maiores homens, que o Bra· 
zil tem produzido. 

' Ainda que houvesse mos já fallado da guerra 
do Paraguay, tocaremos, pc..sto que muitCiJ de leve, 
em alguns pontos, em referencia a distincta in · 
dividualidade de que estamos tr::itando . 

Havia algum tempo, que entre os chefes dos 
alliados reinavam qesacordo e competencias mal 
cabidas. 

Fôra o general Porto Alegre encarregado do 
commando no difficil ataque deCuruzú, entendia 
esse btravo que de pouco serviria esse ataque 
e mesmo a posse dessa fortificação se em se · 
guida se não atacasse Curupaity e para esi;;e firn 
pedi o reforço que lhe não foi dado. 

Fi·nalmente depois de sanguinolento com· 
bate e de actos inauditos de bravura foi tornado e 
dominado<> forte de Curuzú, e somente cêrca de 
20 dias depois é que , se a c11avam as forças re· 
unidas, e isso por no:vos pedidos de Porto Ale· 
gre; houve tempo bastante para que o inimigo 
se aparelhasse: sabe-se c01110 foi tremenda a 
lutél e borrorcsa a carnificina; o campo ficott 
alastrado de cada ve res , ns alliados deixaram cêrca 
de 4 mil :-.omens fora do combate. 

Este de~astroso successo poz em evidencia a 
desharmo)lia latente dos chefes e m0strou-nos 
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u.m vazio que era necessario encher, uma neces­
sidade, que pedia remedio efficaz e prompto. 

Era 7rJister procurar um homem inspirado 
P~r verdadeiro patriotismo e que tivesse varonia 
e. intrepidez unidas a prudencia bem entendida, 
hno administrativo, previdencia dos successos e 
sobretudo, que tivesse dado prova da possedesfe 
complexo de qualidades raras; este homem era 
sem duvida o general marquez de Caxias, nunca 
Vencido em to<ias as batalhas em que entrara e 
sempre glcriosamente succedido em seus planos. 

Foi elle o escolhido e nomeado por decreto 
de 10 de Outubro de 1866, commandante em 
chefe das forças do im perio em operações contra 
O Paraguay e teve a effectividade de marechal de 
exercito por decreto de 13 do mesmo mez e anno. 

Embarcou o general á 29 de Outubro á 
borde) do vapor Arinos. Quatro dias depois che­
gava á Montevidéo; ao entrar no Rio da Prata 
~ncontrara grande numero de hospitaes militares, 
a grandes distancias : 2 no. Estado Oriental,outros 
2.em Buenos Ayres, 3 em Corrientes, I no Cer­
nto, I no Itapirú, l no Passo da Patria e I em 
Tuyuty, tudo isto arredando das fileiras q uasi a 
terça parte do exercito. 

O Iº corpo do exercito achava-se em Tuy­
uty, o 2° em Curuzú, a cavallaria desmontada; 
em uma palavra, faltavam todos os aprestos 
Para movimento do exercito. 

O general deo á tudo as necessarias provi­
dencias com o seu reconhecido discernimento. 

Demorou-se 3 dias em l\ilontevideo, durante 
os quaeR snbmetteo tudo a seu attento exame ; 
a 6 de Novembro chegou á Buenos Ayres, a 9 ao 
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Rasaria, a 14 a Corrientes; participando d'esta 
cidade, sua chegada aos generaes. 

No dia 18 chegou ao acampamento de Tuy­
uty, onde foi recebido pelo exercito, com o maior 
enthusiasmo. No dia seguinte publicou a famosa 
ordem do dia de 19 de Novembro de 1866. 

Divergencias e dubiedades na direcção das 
forças, haviam red.uzido tudo a lastimavel estado 
de uma q.uasi completa desorganisação. 

A 9 de Fevereiro de I 867 voltára o gen~ral. 
Mitre para Buenos Ayres, Flores havia já re­
gressado para Montevideo á 25 de Set~mbr;o de 
1866, o visconde de Tamandaré para a côrte, 
sendo substituído á 22 de Dezembro pelo c.hete de 
esquadra Joaquim José Ignacio; general Osori0, 
então barão do Herval, para o Rio Grandie e o 
v~sc~nde de Porto Alegre para a mesma pro· 
v1ncia. 

No meio de todas estas circumstancias era 
necessario o genio privilegiado de um verdadeiro 
general, o tino de um administrador providente 
e previdente e as forças de um gigante para revi­
gorar e dar nova vida a todos estes bravos des· 
alentados por tantos revezes e contrariedades. 

A posição, porém, do general era escabrosa; 
era el1e commandante em chefe das forças orazi­
leiras em operações contra o Paraguay, porém 
pelo tratado era subordinado ao commando geral 
do presidente da Republica Argentina. 

Pc•r quase 2 annos os alliados estacionados 
e immobilisados em Tuyuty, sem plano algum 
de batalha; entretanto o inimigo _aproveitando 
esse estado de inacção tinha-se preparado com 
obras collossaes. 
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A imprewidencia e a desidía reinavam em 
tudo. 
. O general começava a reorganisar o exer- · 

cito, tirando-o do desmantelamento em que se 
achava. 

O cholera invadia horrivelmente o exercito, 
fazemdo diariamente grande numero de victimas. 

Em Fevereiro de 1867 os chefes por motivos 
Políticos de suas respectivas republicas haviam 
regressado á ellas, como dissemos; o general 
tnarquez de Caxias tomára o commando em chefe 
dos exerci tos alliados, interinamente; uma inte­
rinidade, é, por assim dizer, uma posição falsa; 
todavia não hesitou o general em comprehender 
e executar as medidas que, entendeu necessarias; 
feito o que, começou a famosa marcha de flanco, 
qiue verdadeiramente iniciou a grande guerra 
offensiiva depois da entrada no Passo da Patrja e 
Tuyuty, e desde o dia 22 de J u-lho á frente dos 
~x.ercitos alliados contorneou o flanco esquerào 
<do inimigo pela margem do Paraná, passando o 
Estern Bellaco. 

. A 27 de Julho ( 1867) regressou. o general 
Mitre á Tuyuty, quando o exercito ünha já 5 dias 
de marcha para á frente . 

. Em ordem do dia I de Agosto reconheceu 
os importantes serviços do chefe interino. 

Foi tomada a posição de Tuyu-Cué com 
tanto ímpeto e denodo, que o inimigo fugia dei­
xando 90 mortos, prisioneiros e muitas armas e 
cavallos. 

. Entregou o gêneral Caxias ao commandante 
tv.litre as forças adiantadas na marcha de flanco 
Para o ,interior do Pa:raguay, á vis.ta de Humaytá, 

9 
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com a vanguarda perto de São Solano e a nossa 
cavallaria dominando a campanha. 
· Sabendo Caxias que, uma força inimiga de 
infanteria e cavallaria se achava em São Solano 
mandou uma divisão faz~r um reconhecimento, 
e depois de um consideravel combate e grande 
mortandade, foi o inimigo perseguido até Pilar, 
onde foi destroçado. 

Em principio de Outubro o nosso general 
mandou que, 3 divisões do exercito est~vessem 
vigilantes, prevendo um plano do inimigo con· 
tra o nosso flanco esquerdo, effectivamente no 
dia 3 deu-se um encontro e em seguida outro tra· 
vandci -se renhido cumbate com o nosso general 
á frente; o inimigo deixou 2 mil prisioneiros, 8 
estandartes e sobre o campo cerca de 500 mortos. 

Por um plano do nosso general communi· 
cado á Mitre, tivemos um grande combate n~ 
dia 21 de Outubro em que o inimigo ainda det· 
xou muitos despojos em nosso poder. 

No dia 29 do mesmo mez tivemos outro 
grande combate no Potrero Ovelha em que sof· 
frem0s muitas perdas. porém ficamos senhores 
da fortificação inimiga. 

No dia 31 fez-se o reconhecimento do Tayi, 
e apezar de sua grande resistencia, foi o inimigo 
derrotado em ataque de baioneta, levado de rojo 
sobre o barranco d0 rio, e teve consideraveis 
perdas; dos tres vapores com que entrara em com· 
bate, um foi a pique, outro incendiou-se e o ter· 
ceiro fugi o. 

_ Nessa tarde veiu o general Mitre á barraca 
do nosso general congratulai-o pelo esplendido 
triumpho, que obtivera, pondo-nos em vanta· 
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· ~sa pos.ição nas margens do Paraguay á cima de 
~maytá ; pois que <>em ella teria sido sem pro­

veito a perigosissima passagem da esquadra. 
. ~or successos politicos na Republica Argen-

J
hna .r~tirou-se o general Mitre nos principios de 
~ne~ro de 1868, ficándo o nosso general em sub-

t
Shtu1ção com todos os poderes, na fórma dos 
ratados : · 

· Estava adiantada a marcha de flanco ; con­
torn~ando.-se o· flanco esquerdo das fortificacões 
paraguayas~ estavamas de posse de Tayi, e por-
anto, estavamas por terra além de Humaytá. 

Tendo o nosso general conferenciado com o 
bravo vice-almi1 ante Joaquim José Ignacio, pas­
~~u revista ao exercito, tomou as prov.idencias e 
t ispoz tudo para a passagem da inexpugnavel 
0 rtaleza. 
. Finalmente ouviram-se os signaes conven­

cionados para indicar, que a medonha passagem 
do formidavel baluarte estava effectuada e effecti­
vbamente o foi com a maior destimidez e assam· 

ro. · 
A columna commandada directamente pelo 

niarquez de Caxias ao passo de carga e á baio­
neta, depois de encarniçado combate e de grande 
~Umero de mortos, de prisioneiros, e de tomada 
te arm.as, peças e munições, apoderou-se rio Es­
tbelec1mento,rasgando-se a bandeira paraguaya, 
lhemulando o pavilhão brazileiro sobre as rnura-

as do reducto . 
. Depois deste memoravel feito seguia para 

1'ay1, onde 'chegou ás 4 horas da tarde, ordenou 
ao chefe Delphim que, com dous couraçados e 
Um tnonitor singrasse Paraguay ;;teima, reconhe-
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cesse os rios Vermelhos e Tibicuar:y é chegando 
á Assumpção bombardeasse-a se elle não sê sub· 
mettesse; regressou á S. Solamo, sendo ahi coR· 
gratulado pelos genetas Gelly e Obes, Mitre e 
Castro. 

Ü nosso general ordenou um reconhecirn,eP~P 
sobre Laurelles, ultima posição dos parq.guayos 
entre Humaytá e Jacaré, sendo tomada Sauce. 

Estes successos davam-se no correr do anno 
1868. O marquez foi pessoalmenie explorar qual 
seria o melhor ponto para um desembarqu~ no 
Chaco; expoz aos generaes seus plan0s de op~r~· 
ções so.hre Tibicuary, os quaes foram unanime· 
mente approvados, declaqmdo n'essa occasião o 
general Gelly e Obes que , recebera instrucções 
de seu gq,verno para não destrahir as forças argeJl· 
tinas, que podiam ser retiradas de um momento 
para outro em vista do estado melindroso em que 
se &chava a confederação, priHcipalmente elll 
Corri entes. 

A 16 de Agosto forçaFam-s·e a& ba.terias do 
novo Estabelecimento, de que tomaram po&se ªs 
nossas forças, desapparecendo assim o pripcipal 
obstaculo para a continuação da marcha dp ;FJosso 
exercito. 

No dia 26 transpõe-se o Passo Portilho, 0 

marquez fez avamçar o e:x:ercito p>ara q Pi1ar, Ta· 
quaras e Tibiquary; dia 28 deu-se o br~lhap~e 
assalto deste reducto, que f@i .tomado, fug"i•nd.o a 
guarnição. · 

No principio de Setemli>ro <0 marq.u_ez embar· 
·cou-se no vapor Alagoas para S. Fernando i 
mairchou para Vi.neta e po1tJtco depois tomou-se 
V1Hla Frélnca·. · 

J 
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Aproximavam -se as forças allÍadas da fortifi · 
Càção de Angustura. · 

O marquez Goncebera o plano, julgado im­
Possivel, de uma estrada pelo Chaco; no entanto, 
na~ circumstancias em que se achavam era o 
Un1co caminho para combater o inimigo; foi posto 
em pratica o plano, pelo valente general Argolo, 
com tanta audacia qua11to fortuna. 

Foi horrivelmente mortífero o ataque da ponte 
do Itororó; rareavam as nossas fileiras. 

Caballero voltou á carga tres vezes ; Argolo 
e Gorjão foram feridos; porém, a terceira vez os 
nossos apoderaram-se da ponte de Itoroi:ó. 

Caxias no meio do morti'fero combate e vcmdo 
quasi a derrota dos nossos, desembainha a es­
Pada, e avança, aníma os soldados e arrerneça-se 
~o centro da peleja, conduz o Iº e 2° corpo e em 
reve o inimigo fugia em debandada. 

No dia seguinte (7 de Setembro) poz-se em 
lllarcha o exercito e ás 6 horas da tarde chegou á 
capella de Ipané. 

Na sangumolenta batalha do Arroyo de 
1\vahy, o visconde cio Herval ficou ferido grave­
ll'lente, retirando-se do campo por tal motivo. 

Caxias á testa do 2° e 3° corpo, avançou 
contra o· inimigo, recuando este, deixando sobre 
0 cainpo grande numero de mortus. 

. F-0i _horrnrosa esta jornada; depois desfa ad­
llllravel victoria fonm os nossos occupar Villeta. 
o.·, .A.21 de Dezembr? o marquez faz contor_near 
e 1nunigo em sua posição de Lamas Valentmas, 
e "-Plora o palreiro Màrmoré para interceptar a 
01:1~unicação com as forças de Angus~ura, Pi­

quinsy e outras, manda uma divisão de cavallaria, 
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infanteria e artilheria pelo .flanco direito e neste 
ataque perdeu o inimigo 34 canhões, cerca .de 
'.200 prisióneiros, munições, bandeiras, além de 
grande numero de mortos. 

Fez-se o reconhecimento sobre o reducto de 
Lomas Valentinas, dirigindo o general o. assalto 
desta praça. . 

As nossas forçai? fazem prodigios de valor, 
entram no reducto e assenhoream-se de 14 peças; 
o inimigo faz fogo incessante, a resistencia é des· 
esperada, são feridos o barão du triumpho e outr.os 
com mandantes e officiaes; o inimigo peleja á noite 
inteira e o nosso general manteve-se á cavallo 
todo esse tempo; ficando em nosso poder, aléJ:Jl 
de outros despojos, o canhão, que haviamas per· 
dido no combate de Tuyuty. 

Em 24 de Dezembro reunidos os gener~es eJ:Jl 
chefe dos exerci.tos alliados dirigiram ao marechal 
Francisco Sola no Lopez a intimação para que, no 
praso de 12 horas depozesi?e as armas, a que Lopes 
respondeu com a maior insolenci<J,, negando-se. 

ContinuÇtram as hostilidades, debaixo de tre·· 
mendo· fogo de artilheria p,enetraram os nossos 0 

interior do reducto; Lopes vendo desbaratado 0 

seu exercito fugira pelo potreiro Mar.maré . 
. No dia immediato, 28 deDe ;:embro,asforças 

sitiadas em Angustura foram intimadas á rend~r· 
se e só depois de certificarem-se de que , Lopez 
não estava mais em Lomas Valentinas, é que se 
entregaram. 

No dia 3 de Janeiro, 1869, o marquez de Ca· 
xias com grande parte do exercito partia para .As· 
sumpção onde chegou no dia 5, sem encontrar 
embaraço algum em sua marcha. 
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Achando-se porém profundamente arruinaJa 
sua saude e a conselho dos. medicas, aproveitou 

· a licença, que pelo governo lhe fora · concedida, 
tratou de retirar-se. 

No dia 14 fez seguir uma expedição para 
M.atto Grosso afim de co,mmunicar os successos 
ao respectivo · presidente e para explorar o Fecho 
dos Morros fortificai-os e guarneçel-os. 

Retirou-se para Montevidéo no dia 19 de Ja· 
neiro de 1869, no vapor Guaporé,que encalhando 
ern viagem transportou-se para o vapor Lima e 
Silva, chegando a Mc'mtevi.déo no dia 24, em 
grande estado de fraqueza; embarcou á 9 de Fe­
vereiro pára o Rio de Janeir•>, onde chegou á 15; 
sendo recebido pelo povo no meio de applausos 
e com o mair enthusiasmo. 

Teve a medalha do merito militar, por de­
creto de 20 desse mesmo mez, em attenção á actos 
de distincta bravura praticados nos cornbate8 do 

V
Estabelecimento, de Itororó, do Avahy e de Lo mas 

alentinas; e o titulo de duque, por decreto de 
23 de Março, pelos relevantes serviços prestados 
lla guerra do Paraguay. 

Depois de longo tratamento da molestia 
que adquirira naquellas inhospitas e doentias 
regiões, ainda voltou ao Senado, e ao conselho 
supremo militar de justiça. 

Por decreto de 12 de Outubro de 1870, foi 
chamado como con8elheiro de Estadu interino . 
d Foi ainda presidente do conselho e ministro 
a guerra por decreto de 25 de Junho de 1875 . 

Finalmente opprimido por graves e prolon­
gados soffrimentos, pediu e obteve demissão dos 
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cargos de presidente do conselho e ministro da 
guerra, por decreto de 5 de Janeiro de r8y8. 

De entãb por diante seus soffrimentos aggra· 
varam-se successivamente, até que no dia. 7 de 
Maio de 1880, ás 7 horas da noite, na fazenda 
do Desengano, voou ao seio da eternidade 
aquelle que tantas vezes affrontá.ra a morte nos 
campos de batalha nos mais arriscados lances e 
perigos da guerra, o cidadão immaculado,. oca· 
tholico de profundas crenças, bussola apontando 
sempre sem discrepancia, na peregrinação da vida 
o caminho da gloria e da virtude como exemplar 
da honra e da digndacle humana. 

O marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca.-Nasceu este valente militar no dia 5 
de Agosto de 'r827 na, então província das Ala· 
gôas; foram seus pais, o tenente-coronel Manoel 
Mendes da Fonseca e D. Rosa Maria Paulina. da 
Fonseca. 

Matriculou-se na escola milttarem 1843,sen· 
tando praça no 4° batalhão de artilharia á pé i 
foi reconhecido cadete de Iª classe em 25 de Fe· 
vereiro de I 845. 

Tendo concluido o curso da arma a que se 
dedicava apresentou-se ao batalhão·a que perten· 
eia, a 16 de Março de 1848. 

Foi mandado para Pernambuco, assistindo 
ao ataque do Recife contra os rebeldes, a 2 de Fe· 

.vereiru de r849, distinguiu-se de modo, que 
mereceu recommendação do commandante da 
praça, pelo valDr com que se houve na defesa do 
quartel da Soledade. 
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Foi promovido á 2° tenente á 14 de Março 
de 1849; esteve no combate de Natuba na então 
provincia da Parahyba do Norte em 31 de De­
zembro. 

Foi promovido a lº tenente á 30 de Abril de 
1852; sendo no anno seguinte mandado servir no 
Iº batalhão de artilharia á pé; mereceu elogio do 
commandante da fortaleza de Santa Cruz pelo 
bom desempenho no c0mmando do respectivo 
destacamento. 

Em 1855 serviu em commissão no lº bata­
thãei de engenheiros. 

Foi promovido a capitão a 2 de Dezembro de 
1856, indo servir no 4° batalhão de artilharia, 
sendo transferido para o 2° da mesma arma. 

Em 1858 servia na escola militar, e a 20 de 
Novembro do anno seguinte foi dt:sligado desse 
serviço, seguindo para Matto Grosso a 7 de Julho, 
sendo elogiado pelos bons serviços prestados 
como commandante da !" companhia do corpo de 
alumnos. Passou a exercer o Jogar de ajudante 
d~ ordens do commandante das armas de Matte> 
Gro-sso a 14 de outubro. 

Foi exonerado desse cargo a 8 de Fevereiro 
para recolher-se á Corte, tendo sido elogiado, 
pelo zelo e intelligencia com que se houve. · 

Passou a servir no Iº batalhão de artilha­
lharia á pé. 

Em 26 e.te Dezembro de 1864 seguiu para 
a campanha do Estado Oriental do Uruguay e 
t~mou pairte no cerco de Montevideo até a ca-
P'lt1!1.1ação de 20 de Fevereiro de 1865. · 

Partia p::!.ra a guerra do Paraguay em 1866, 
tomou parte nos combates de 16 e 17 de Abril. 
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Foi elogiado pelo commandante em chefe 
das forças pela intrepidez com que dirigiu -as 
forças da vanguarda e pelos relevantes serviços 
na protecção do desembarque das mesmas forças. 

Assistiu o combate de 2 de Maio tomando 
parte na avançada de 20 e na batalha de 24, 
sendo particularmente . elogiado em ordem do 
dia, do commandante em chefe, por cumprir bri­
lhante, d1stincta e nobremente o seu dever na 
referida batalha. 

Assistiu o combate de 16 de Julho. 
Foi promovido a major, por actos de bra-· 

vura, a 22 de Setembro. 
Foi elogiado a 31 de Outubro, pela sua bra­

vura no comb :::tte de 16 de Julho de 1867. 
A 26 de Fevereiro foi elogiado por seu zelo 

e ·dedicação e pelas instrucções .e disciplina de 
seus commandados. 

Tomou parte no combate de Potrero Ovelhas 
a 29 de Outubro e no àe Tagy á 2 de Novembro, 
sendo elogiado pela pericia e denodo 110 com­
bate; tendo elogio especial em ordem do dia, do 
commandante em chefe, pelo arrojo e bravura 
com que se houve no combate de Pagy. 

A I 8 de Janeiro de I 868 foi promovido a 
tenente-coronF-1 por actos de bravura. 

Tomou parte no combate do Estabelecimento 
á 19 de Fevereiro, no reconhecimento de Angus· 
tura á r de ·Outubro, pelo que foi elogiado, pelo 
seu valor e actividade. · 

No reconhecimento de Itóroró á 6 de Dezem· 
bro foi ferido levemente e teve duas contusões. 

A I4 de Novembro foi recommendado por 
seus feitos d'armas. 
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Sendo promovido á coronel por . actos de 
bravura, á l l de Dezembro de 1869; á 14 de J a­
neiro assumia o commando da 4ª brigada de in­
fanteria. 

Tomou parte no combate e assalto de Peri· 
bebuy, cominandando a 8• brigada, á 12 de 
Agosto e na batalha de Campo Grande ;:l 17 do 
mesmo mez. · 

Em Santo Izidro assumiu o commando do 
districtp de Curupaity á 16 de Fevereiro. 

Foi elogiado em ordem do dia, pelo Sr. conde 
d'C:u, pelos serviços prestados nos combates de 
Peribebuy e Campo Grande. 

Depois dos resultados obtidos em. Aquida­
ban, por ordem do Sr. conde d'Eu com1il1a-ndante 
em chefe das forças, deixou o commando do refe­
rido districto, retirando-se de Santo lzidro com 
todas as forças de seu commandu e vi11do acam· 
par .da villa do Rozario. 

Achava-se no commando da 8• brigada ao 
terminar a guerra do Paraguay; deixou o dito 
commando e assumiu o do lº de artilheria a pé, 
com o qual regressou ao Brazil a 14 de Julho, 
chegando ao Rio de ] aneiro á 14 de Ag1 sto; 
assumindo o dito commando á 26 de Setembro. 
Eµi 14 de Outubro. de 1874 foi promovido a bri­
gadeiro. Foi nomeado commandante das frontei­
ras de Quaraim e Livramento á II do dito mez. 
Em 25 de Janeiro de 1875 deixou o commando 
das ditas fronteiras. 

A 22 de Novembro foi nomeado para inspec­
cionar as co1ppanhias de cavallaria da Bahia e 
Pernambuco, os 2°, 7°, 9° e 16° batalhões de .in­
fanteria e o deposito de instrucção de caçadores. 
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Em 1876 foi nomeado inspector do Ia° bata­
lhão de infanteria. 

A 7 de Janeiro de 1879 foi mandado inspec­
cionar o arsenal de guerra da Bahia. A 28 de 
Fevereiro de 1880 foi nomeado inspector do Labo­
ratorio Pyrotechnico do Campinho. 

Em 188r foi nomeado para inspeccionar o 1° 
regimento de cavallaria. Em 14 de Outubro de 
188'.1 foi nomeado membro da commissão de pro­
moções. Por decreto de 3 de Março de 1883 foi 
nomeado commandante das armas da provinda 
do Rio Grande do Sul, sendo exon~rado desse 
cargo á 30 de Junho. 

Em 2 de Julho foi nomeado para proseguir 
na inspecção no deposito de aprendizes artilhei· 
ros, fortalezas do porto do Rio de Janeiro e das 
províncias de Santa Catharina, S. Paulo e Pa­
raná. 

Em 9 de Janeiro de 1884 foi novamente 
nomeado membro da commissão de promoções, 
em substituição ao marechal de campo Antonio 
Pedro de Alencastro. 

A 23 de Mai0 de 1885 foi nomeado quartel 
mestre general . Em 26 de Setembro fui nomeado 
novamentecommandantedas armas do Rio Grande 
do Sul; sendo exonerado d'esse cargo á 24 de 
DeZJembro de 1886. 

Assumiu o lugar d.e quartel mestre geae·ral 
em 1888. 

A 15 de Dezembro foi nomeado commandante 
das armas em Matto Grosso, sendo exonerado 
d,esse cargo á 28 de Junho de 1889. 

A I5 dte · Novembro d' esse mesmo anno, de­
posta a dymN.astia_ imper•ial e mudado o governo 
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monarchico constitucional para o republicano foi 
proclamado chefe do governo da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil. 1 

A r 5 de Janeiro de r 890 foi promovido á 
marechal do exercito e .acclamado . generalissimo 
das forças de terra e mar. Foi reformado á seu 
pedido, em II de Janeiro de 1892. 

Encontrando grandes contrariedades sobre­
vindas á marcha e medidas de seu governo, C::eu 
ª.maior prova de abnegação e desinterresse, re ... 
s1gnando o poderá 23 de Novembro de 1891, 
evitando assim lutas de incalculaveif> resultados. 
Arruinado em sua saude e desde muito tempo 
por enfermidades contrahidas nos campos e ba­
nhados mortíferos do Paraguay, falleceu no dia 
23 de Agosto de 1892, ás 12 horas e 20 minutos 
da tarde, deixando como expressão da sua ultima 
VOHtade a renuncia de todas as honras militares, 
que lhe cabiam por 1;:ua alta patente e seus innu­
tneros serviços na paz e na guerra. 

Era condecorado com a dignataria do Cru­
zeiro, commenda da Ordem de Aviz, offlcialato 
da Rosa e tinha as medalhas de merito militar, 
da campanha Oriental de 1853 e da campanha 
do Paraguay com o passador n. 5. 

-·-





Homens e Factos da Historia Patria. 

SEGUNDA PARTE 

Padre Manuel da Nobrega,-Em 1549 
era. o padre Simão Rodrigues de Azevedo pri­
tneiro provincial da companhia de Jesus em Por­
tugal; fôra elle o escolhido para acompanhar o 
~postolo das lndias, São Francisco Xavier, que 
Ia propa ?ar a fé no Oriente, e circumstancias 
houve pelas quaes não poude cumprir ~quelle 
seu vehemente desejo. 

Trat::indo-se da catechese dos selvagens das 
terras do Brazil, q uiz elle para si esta temerosa 
em preza; porém o rei, que d'elle ainda necessi~ 
tava, não lh'o perinittio. 

Foi pois necessario escolher-se outro varão 
em quem se reunissem as mais acrisoladas virtu· -
des, saber e fé ardente. 

Feita a necessaria consulta e ouviuo o rei 
~·João III, que então reinava em Portugal, c_a­
h10 a escolha para essa ardua e p€rigosa tarefa 
no virtuoso e exemplar sacerdote Manuel da No­
brega. 
. Nascera este santo varão de paes nobres e 

virtuosos, foi educado com os preceitos d_a mqis 
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severa moral e com os exemplos de grandes vir· 
tudes christãs. 

Preparado devidamente, foi para a univer· 
sidade de Coimbra, estudou humanidades, dando 
provas de subido eng enho, passando·s~ para a 
universidade de Salamanca,estudou canones coIJJ 
grande reputação; voltou á patria, tornando á 
Coimbra, terminou o cur~o de canones, estudo de 
sua predilecção e tomou o gráo de bacharel nessa 
faculdade. 

Abriam-se-lhe diante dos olhos horizontes 
vastos, já por sua propria illusfração, já por seu 
pae, que era desembargador e por um seu tio, 
chanceller mór, tendo ambos grande cabimento 
com o rei; mas despresando ·as glorias vãs do 
mundo fizera-se sacerdote. 

Vagando em Coimbra uma collegiatura e 
oppondo-se em concurso á esse lugar, Nobrega 
teve sobre o seu competidor decidida e notavel 
vantagem , foi porém, o outro o preferido; entã? 
deixou de uma vez as pretenções mundanas e fih· 
ou-se na companhia de Jesus, entrando no coll.e· 
gio de Coimbra no anno de 1544. 

Foi de um fervor, zelo e carida<ile que, éal!l· 
sava o rnaior assombro; era considerado um pae 
e protector de todos, e todos sem cessar falilava!l1 
das grandes virtudes do padre gago, que assi!l1 
o appellidavam, por uma certa difficulúlade, que 
tinha na pronunciação. 

Caminhava á pé com seu bordão de pere· 
grino e por g randes distancias ia á toda parte 
levar o conselho e a palavra de Deus, soccorrendo 
os necessitados e despertando a fé no coração 
dos que se entorpeciam nas trevas e no desalento· 
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· De uma dessas piedosas peregrinações foi 
chamado o padre Nobrega como o escolhido para 
~s terras do Novo Mundn com o fim de trazer a 
cfoutrina de Christo ás ho i:das barbaras e antro­
Pophagas, que o povoavam. 

Para essa mi~são civilisadora deram por 
companheiros a quem tanto merecia de seus 
~uperiores," do primeiro governador, que vinha 
a estas plagas e do proprio rei, os padres Leonardo 
~unes, João de. Aspilcueta, Antonio Pires e dois 
ir.mãos Vicente Rodrigues e Diogo Jacome. 

. Por m'ais esforço que fizesse não poude o 
piedoso missionaria chegar á Lisboa a tempo de 
Partir com 'fl frota em que vinham o governador 
e os outros padres; porém, ficára esperando por 
elle a náu em que vinha Antonio Cardoso de 
Barros, qu~ era mandado como o primeiro pro­
Vedor do Brazil, e nella seguia seu destino, al­
cançando ainda a frota, onde foi recebido pelo 
governador com a maior alegria . 
. Era esse governador Thomé de Souza, dis­

tincto fidalgo e muito experimentado nas guerras 
de_ A.frica e na India e vinha para o Brazil dar 
Principio a fundação de cidades; vindo com 
Pod_er absolu~o e jurisdicção sobre todas as mais 
capitanias brazileiras. 

Partiu a frota da barra de Lisboa no dia Iº 
de Fevereiro de 1549 e com monção propicia e 
Sares bonançosos chegaram á Bahia de Todos os 

antas com 66 dias de viagem. 
Era então a Bahia cabeça do Brazil inteiro. 
Chegados á terra fez logo o padre N obrega 

drv?rar uma grande cruz e dahi em diante tratou 
e ir doutrif}ando os m~ninos filhos dos índios, 

7 
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e a experiencia lhe foi mostrando .que ia assim 
por bom caminho. 

Construiram os missionarias sua casa, e 
igreja com a invocação de Nossa Senhora da 
Ajuda, e fqi o primeiro estabelecimento que teve 
no Brazil a companhia de Jesus. 

Aprenderam os padres a língua dos indige· 
nas, no que se distinguiu .o padre Aspilcueta: 
que nella fez predicas e para ella transladou 
muitas orações. . 

No meio dos trabalhos asperrimos para a re· 
generação das hordas barbara:s daquella região ; 
soube-se que, a Capitania de S. Vicente estava em 
grande desamparo de doutrina e que ahi se com· 
mettiam as maio'res atrocidades; apesar da luta 
ep1 que se achavam empenhi;tdos e do pequeno 
numero de obreiros para tamanha empreza; man· 
dou, o padre Nobrega para S. Vicente o padre 
Leonardo Nunes e o irmão Diogo J a come como 
incançaveis propagadorei;; da fé; partindo elles· 
da Bahia no Iº de Novembro de ·1549. 

Sabendo mais o providente Nobrega da 
grande necessidade em que se achava a Capjtania 
do Espirita Santo, para lá enviou o padre Affonso' 
Braz, um dos quatro que do Feino haviam vindo 
em segunda remessa no correr do anno de 155i. 

Assim ia-se provendo e póndo-se em pratica 
os meios de chamar á fé aquella gentilidade e · 
regenerar os prorrios portuguezes ,que se haviam 
entregado á tqda sorte de vicias, sem freio, nern 
repressão de qualquer qualidade que fosse. 

Sabendo mais aquelle incançavel apostolo, 
da relaxação dos costumes e do despreso da mo· 
ralidade em que se achava a Capitania de Per· 

; 
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nambuco, resolveu ir pessoalmente, l~vando como 
companheiro de sua missão o padre Antonio 
Pires. · 
·. ~ra capitão mór ·e governador daquella ca­

pitania Duarte Coelho. 
Depois de grandes e proveitosos trabalhos 

para melhor polida daquelles povos, lá ficou o 
Padre Antonio Pires na continuação daquella ta­
refa de qeneficios, voltando q padre Nobrega para 
a Baniá em Marçq de 1552, sempre tão assíduo e 
~tui:ado e.m trabalhos qu~ pareciam superiores á 
capacidade humana. 
:. O semina;io dos filhos dos indios crescia em 
Proveitosos ·. ~diantanientos e tudo caminhava. e 
prosp.erava ad~iravelmente . . 
. . Em Janeiro_ de 1553 foi o padre Nobrega em 

Gó'rhpanhia do gevernadG>r Thomé de Souza visi- · 
tar toda a costa do sul. 
-. : Visitou a Capitânia do Espírito Santo, onde 
havia seminario de meninos, veio ao Rio de Ja­
ne~ro, çmde apenas a· frota avistou o porto, prose­
guindo viagem para S. Vicente; ahi em virtude de 
Utna horrivel tempestade naufragou o padre No­
brega, sendo salvo das ondas, pelos índios. 

Chegado á Villa de S. Vicente grandes e 
Perigossimos trabalhos o esperavam. 

João Ramalho, portuguez, rico e poderoso na 
t~r~a á esse tempo, porém libertino e coberto de 
v1c1os, sem lei, nem moral; cercado de um grande 
numero de mestiços, seus filhos naturaes havidos 
com as indias,que possuía e tão desaimados como 
s·pa~, segundo de tudo nos dá noticia o padre 

imão ~e Vasconcellos, na sua Chronica da 
Companhia de jesus, e que já haviam tentado 
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pôr mãos 'sa-:rifegas no respeitavel padre Leo· 
nardo Nunes; não tolerava por fórma alguma ad· 
moestações e conselhos que se oppuzessem a seus 
habitas inveterados de impiedade e libertinagem 
e por isso concitou o povo contra os padres, 
ameaçando-os ~ amedrontando-os para que não 
progredissem em 'ma obr:a pela direitura e bom 
caminho que á tudo dava o padre Nobrega. 

A final fo,ram serenando os sopros daquellas 
iniquidades e poude ir-se levantando o edificio da 
fé, ainda que com algumas difficuldades. 

Entrou ainda o solicito missionario muitas 
leguas pelos sertões á dentro para doutrinar e 
arra-ncar ao paganismo centenas de creaturas 
humanas; fez uma pequena igreja e chamou ao 
gremio da fé numero extraordinario de barbaras 
que andavam errantes pelas selvas sem Deos, 
nem lei. 

Vendo Nobrega como as legiões da christan· 
dade, iam augmentando por aquellas paragens, 
procurou demorar-se nellas temp0 largo, e man· 
dou pelo padre Nunes buscar á Bahia maior nu· 
mero de confrades para maior desenvolvimento . 
da empreza, que tomára sobre seus hombros. 

Aconteceu que a 13 de Julho de 1553 che­
gasse á Bahia, vindo do reino, a mais impor­
tante remessa de confrades da companhia, que 
até então nestas terras aportára. 

Foram cultores desta proveitosa seara, os 
padres Luiz da Gram, Braz Lourenço, .André 
Pires e mais quatro irmãos, e sobre todos a maior 
luz da gentilidade, honra da companhia, exem· 
plar dos missionarias, o grande José de Anchieta 
esse apostolo dest~ N~vo Mundo; tendo partido 
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de Lisboa á 8 de Maio do mesmo anno com 
D. Duarte da Costa, que vinha por governador 
gerâl, sendo o segundo deste Estado. 

Até este tempo era o padre Nobrega vice­
provincial, agora recebeu a patente de provin­
cial e nessa occasião funda o collegio nos cam­
P.os de Piratininga, onde havia grande neces­
s1dade p.ara a direcção moral e espiritual da 
muita gente que jà alli habitava. 

Por este tempo haviam os indios levantado 
grandes e sanguinolentas guerras, em que era con­
sideravel a mortandade; havia chegado, vindo de 
S. Vicente, o padre Nobrega e por seu conselho 
e. influencia levantaram-se novas igrejas e colle­
g1os ; meios efficazes de attenuar os instinctos 
de ferocidade daquelle gentio indomito, 

Fundaram-se então novas aldêas e á todas 
provia o padre Nobrega dando-lhes confrades e 
Irmãos devidamente habilitados pela ínstrucção, 
virtudes e conhecimento da língua, que iam ad. 
quirindo. 

A 31 de Julho de 1556 fallecera em Roma o 
Patriarcha Ignacio de Loyola fundador da or­
dem, e o padre Nobrega em consequencia das 
fadigas e intemperies a que se expunha sem des­
canço, tinha adquirido molestias e ia-se sentindo 
attenuado em suas forças. 

Corria o anno de 1558, chegára á Bahia 
Mem de Sá o 3° governador dei Estado do Brazil , 
apenas saltou em terra recolheu-se á um cubiculo 
da casa dos jesuítas, ouvindo em tudo o conse­
lho do padre Nobrega. 

O gqve1nador promulgou diversas ordenan· 
Ças, entre ellas a prohibição de c0 mer carne hu· 
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mana; estas ordens alvoraçaram es índios, que 
attribuiram a prohibição de seus costumes tradi­
cionaes á influencia .do padre Nobrega. 

Puzeram-se em campo contra os portuguezes 
multidões incalcula.veis de indios cheios de furor, 
armados e com vozerias espantosas; marcharam 
contra. elles forças portuguezas e de indios con· 
versos, os combates foram horrorosos, a mortan· 
dade de parte á parte foi grande; venceram porém, 
os nossos, e Nobrega parecia robustecer com as 
labutações e fadigas que sobrevinham. 

Em 9 de Dezembro de r 559 chega á Bahia o 
veneravel prelado D. Pedro Leitão, segundo bispo 
do Brazil e com elle vierani alguns padres, que 
por molestias e outras circumstancias sobrevindas, 
poucos serviços puderam prestar. 

Por este tempo veio patente de provincial ao 
padre Luiz da Gram; pois Nobrega, o varão apos· 
tolica, por entrado em annos e por molestias que 
lhe punham impedimentos á boa vontade, não po· 
<lendo fazer todo o beneficio que seus desejos pe· 
diam, ficou em extremo alegre e satisfeito com a 
nomeação de tão digno companheiro. 

Correndo em Portugal a noticia do como se 
haviam os francezes fortificado na enseada do Rio 
de J aneir0, e como no espaço de quatro annos 
que já ali se achava:n, se tinham reforçado de 
modo tal que podiam ir-se apoderando de oútros 
pontos, pois que estavam alliados com os tamayos, 
que os obedeciam e lhes eram valioso auxilio con· 
tra os portuguezes, env10u-se ao governador 
Mem de Sá uma armada e ordem para reunir todas 
as forças e e pellir ,do Rio de Janeiro aquelles in· 
vasores. 
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Era conselho e opinão de todos contra a em­
preza por temeraria e quasi segurança de derrota; 
Porêm Mem de Sá ou vindo o conselho do padre 
Nobrega foi este de parecer da partida sem a 
~enor detença, dando-lhe a mór segurança da 
v1ctoria certa, e até apezar de valetudinario não 
se deixou ficar, ao contrario acompanhou Mem 
de Sá; senqo-lhe inspirador efficaz da arriscada 
em preza. 

Foi o nosso veneravel apostolo para Santos e 
de lá fez com que viessem canôas e combatentes 
em ajuda dos portuguezes. 

Depois de renhida e sanguinolenta peleja es­
tavam os portuguezes senhores da Fortaleza e 
grande numero de fra_ncezes e tamayos mortos, 
ou fugidos. 

Vencido e desbaratado o inimigo, fez-se de 
vela a armada para a Bahia, indo antes o gover­
nador Mem de Sá a Santos agradecer á Nobrega 
seu judicioso e efficaz conselho e a ajuda que, 
d'essa capitania lhe fez enviar o governo. 

Em 25 de Junho do mesmo anno parti ri de 
8antos para a Bahia a armei.da de Mem de . Sá, 
despedindo-se elle do seu amigo Nobrega, que 
ficava. 

Nobrega apezar de seu máo estado era incan­
savel em s.eu zelo pela fé e pelo bem estar. do povo; 
saia em peregrinação pelas aldeias baptisando, 
convertendo e consolando os que soffriam. 

Não era ainda bastante quanto o assombroso 
Varão apostolico fazia de inauditos prodigios 
nas diversas capitanias brazilicas em favor da 
.catechese _e Civilisação do numeroso e barbaru 
gentio dá terra, .das instituições de instrucção e 
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de par entre os obstinados anthropqfagos, que 
devoravam em sua indomita ft.reza até os inno· 
centes filhos ~os inimigos, ql).e tambem de igual 
modo procediam quando lhes . cabia ?- vez de 
triumphadores; era ainda necessario que viesse 
depois de qu<:tsi no fim da vid<:t, á este nosso Rió 
de Janeiro trazer a luz de sua q. lma para derra· 
mal-a ~0bre as trevas em que jazia este nosso tor· 
rão ainda por aquelle tempo. 

E 1n 1565 fora eleito na congregação de 
Roma o padre Ignacio de Azevedo visitad0r da 
provincia do Brazil com grandes podéí:es do papa 
Pio V e do geral da Ordem; chegando á Bahia 
a 24 de Agosto d' esse anno; d'ahi partiram para 
S. Vicente, elle, José d ' Anchieta e outros con~ 
frades que lhe vieram em companhia, . ene:_ontra­
ram-se com Nobrega já m..iito abatido de suas 
incessantes labutações, abraçaram-se com a maior 
cordialidade como amigos, que eram, separados 
por muitos annos e em regiões muito distaJ?· 
ciadas. Entre as grandes necessidades deste R10 
de Janeiro e que pediam remedia prompto, vinha 
determinada pelo rei D. S e0astião a fundação do 
collegio, seminarío e escola .de latim. 

Partiu de S . Vicente para o Rio 'de Janeiro 
o padre Ignaciu de Azevedo em cofnpanhia ,do 
bispo D. Pedro Leitão e dos padres Nobrega e 
José d' Anchieta, em Julho de I 567. 

Chegando ao Rio acharam o governador 
Mem de Sá occupado na edificação da cidade. 

Concedeu o sitio que os padres escolherarn 
para a fondação d'um ~ollegio; dai;ido em norne 
do rei D. $,ebastião a necessa:ri'a. '"·. dutação para 
sustynto de dncoênta religiosos." 
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A escriptura desta doaç.ão foi passada, mais 
tarde, em Lisboa em 6 de Fevereiro de 1568. 

. Partindo p·ara a Bahia o governador Mem de 
Sa ficou com o governo n'estas partes seu sobri­
nhú Salvador Cbrrêa de Sá. 

lntitulou-s~ a cidade do Rio de Janeiro, ci­
dade de S. Sebastião, pelo Santo, que foi tomado 
como seu defen~or e pelo rei, que assim era cha­
tnado. 

Retirou-se o padre Ignacio de Azevedo dei­
Jcando por cab'eça e superior do collegio do Rio, 
das casas de S. Vicente, de Santos e do Espirita 
S~nto com toda~ as aldeias annexas ao prestante 
e Infatigavel padre Nobrega, para que tudo cres­
ce~se e prosperasse· sob os auspícios de tão res­
pe1tavel e venerando varão apostolico acompa­
nhado pelo grande missionario o padre José 
d
1 

'Anchieta, antigo companheiro de seus traba-
hos. 

Chegou á Bahia o padre Ignacio de Aze-
vedo no mez de Março de r 568. · 

Finalmente aquelle santo varão, exemplar d.e 
. t~das as virtudes, obreiro infatigavel da civilisa­
Çao primitiva d'este paiz, martyr illustre e sabio, 
despresador de todas as grandezas mundanas, 
er:'l como o edificio magestoso carcomido pelos 
alicerces. 

. Exposto por sua maravilhosa dedicação á 
Soes ardentes e climas desabridos, quando lhe 
~abia o c'umprirhento de um dever, muita vez des­
calço e desprovido dos commodos da vida, atra­
Vessa1_1do matagaes e montanhas escabrosas, por 
entre indios indomitos, lá ia arrancar dos tor­
!llentos e do supplicio a victima de seus banque-
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tes e folguedos infernaes, todo. este amontoado 
de sacrificius inauditos arrancaram de uma vez 
as forças d'aquelle suppiiciado voluntario da fé. 

Sentindo elle que se ia chegando com pas­
sos lentos a hora de entregar su·a alma ao Crea· 
dor, ia-se dispondo com a placidez e serenidade 
do justo para o seu esperado e desejado passa· 
mento. 

De dia a dia andava pelas casas da pnm1-
tiva cidade cnnsolando é despedindo-se de suas 
tãd amadas uvelhas; na vespera de seu ultimo dia 
disse missa e commungou, á tarde achou-se pre­
sente á conferencia ordimuia da communidade; 
mais tarde foi acomrnettidci de uma dor intensa e 
recolheu-se ao leito esperando a morte, chamo~ 
os' padres e irmãos presentes, abraçou-se co~ 
elles e lançou-lhes a benção dizendo: folgaria 
muit:J de ver n'esta hora os outros, qu·e esta­
vam ausentes; mas que lá os veria do céo d'onde 
era chamado para o dia seguinte, e no meio da 
maior serenidade proferindo palavras -ungidas 
pela fé, com movendo e fazendo correr as lagrimas 
á todos, entregou a alma ao Eterno, no dia 18 
de Outubro de 1570, dia eru que a igreja solem· 
.nisa S. Lucas Evangelista e em que fazia 53 an· 
· nos, que viera ao mundo, onde derramou tanta 
luz e tamanhos e tão valiosos beneficios 

Nicoláo Durand Villegaignon. - Al­
mirante francez, nasceu err1 Provins .em 1510. Era 
sobrinho do famoso Villiers de Isle Adams, grão 
mestre da Ordem de Malta. Tinha bons estudos, 

.e era dotado' de notavel força physica. 
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Fo·i recebido cavalleiro da Ordem de Malta 
e~ 1521, Acompanhou Carlos V na expedição 
d Africa, onde se houve com grande bravura. 

Marchou em favor de Maria Stuart, cujos es­
tados estavam ameaçados pelos inglezes e com­
rnandou o navio que trouxe esta princeza á França 
ern 1548. 

Nomeado vice-almirante de Bretanha por 
Benrique II, e tendo dissenções com o gover­
nador de Brest sollicitou licença e autorisação 
Para vir á America fundar uma colonia e con­
quistar para a França este Novo Mundo occupado 
Por hespanhoes e portuguezes e ao mesmo tempo 
0?teve a protecção de Coligny, ao qual commu­
n1cãra o intento que trazia de escolher e abrir 
l~gar seguro, asylo e tranq uillidade para os pro­

'!estantes contra as perseguições, que na Europa 
·Incessantemente soffriam. 

. Obteve dez mil libras para as primeiras neces­
sidades dos colonos, dois· navios bem providos, 
·nos quaes fez embarcar uma companhia d~ arti­
lheria, soldados e nobres aventureiros; fazen­
do-se ávela noHavre em 12deJulho de 1555; 
·porém sobrevindo grande tempestade e soffrendo 
~arias o navio de Villegaignon, arribou para 

leppe, onde foi abandonado por grande parte 
da tripolação; esta eventualidade foi uma das 
causas do máo successo da empreza. 

A' IO de Novembro desembarcou Villegainon 
nas praias de Guanabara, Rio de Janeiro. 
. Procurou logo fundar seu estabelecimento 
Junto de um rochedo escarpado na embocadura 
da barra; porém . não pôde ahi sustentar-se por 
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' 
que o sitio escolhido era invadido pelo mar nas 
cheias da maré. 

Foi o proj'ecto abandon.ado e pouco mais 
distante encontrando a ilha; que ainda hoje con· 
serva seu nome, ahi se estabeleceu e fortificou, 
fazendo-se amigo e protector dos indigenas, qu~ 
se tinham tornado inimigos dos portuguezes e fo1 
grangeando a vontadade e bons serviços dos in· 
dios do litoral. 

Estabelecido e · firmado Villegaignon no 
reducto, que escolhera como primordio de se~s 

. planos gigantescos, escreveu ao almirante Coh· 
gny para que, lhe mandasse reforços e b0ns 
theologos de Genebra. 

Se por um lado Villegaignon se julgava 
muito em segurança contra inimigos que o vies· 
eem desalojar, por outro lado commettera grave 
erro escolhendo sitio em que não havia ag~a 
potavel, ao contrario era ella guardada em eis· 
ternas, nociva e imprestavel, assim como escas· 
seavam os mantimentos, e os que existiam eraJ.ll 
farinhas grossas e mal preparadas e outras pro· 
visões da terra desconhecidas d'aquelles av~ntu· 
reiras, que de tão longe e tão estranhos vinharn, 
trazendo na mente esperanças douradas con­
forme á cada um a imaginação lh'as ia tanta· 
siando. 

Tendo Villegainon, como se disse, solicitado 
reforços e ministros protestantes para com elleS 
estender e firmar a reforma calvinista, nestas re· 
giões, mostrando-se sempre zelosu apostolo de 
ta_es doutrinas, acoroçoou na Europa os sectarios 
d'estas idéas e pôde ubter o que desejava. 

Aparelharam tres exeellentes navios, com os 
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v~veres e mais aprestas para tão delongada 
Viagem; estes navios chegaram á nossa Guana­

- baraem um domingo 7 de Março d 2 1557, tra­
zendo á seu bordo soldados, maruja, ministros 
ralvinistas, rapazes destinados a aprenderem a 
~ngua dosnaturaes da terra, e as primeiras rapa-
rigas estrangeiras que vinham destinadas á c'asa­
rein-se com as mais distinctas pessoas de entre os 
que habitavam o paiz . 

. No dia IO apresentaram-se á Nicoláo Ville­
ga1gnon, a quem os índios chamavam paicolás; 
elle os recebeu com mostras do maior contenta­
lllento, dando louvores a Deus por ter-lhe pro­
fiºrcionado os meios de estabelecer a igreja re­
armada á salvo de perseguições. 
. Foram, porém, os recemchegados mal ser­

VJdos de alimentos, bebendo. da agua corrompida 
<las cisternas e encontrando domicilias os mais 
desabrigado8. 

Villegaignon era um apostata, havia abjurado 
0 ~atholicismo, á cujo gremio pertencera e hypo­
c~1tamente fazia-se adepto extremado do calvi­
nismo, possuindo em alto gráo a mania da con­
tro:rersia. interpretando constantemente dogmas 
e disciplinas da sua seita . 
. . Os francezes á sua chegada e dominados da 
tdea de senhorio de todo 0 territorio, haviam de­
nominado F1·an.ça Antartica á sua nova conquista 
h ao posto que dominavam, Forte Culigny em 

onra do patrono de quem dependiam. 
,Um normando que viera e e~tava como inter­

l>tete machinou uma conspiração contra Villegai­
gnon, chegando-lhe ao conhecimento esta ten· 
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tativa, metteu uns á ferros, enforcou outros, 0 

normando p<Jrém, poude escapa'r-se. 
Vendo-se os calvinistas maltratados pel~s : 

arrugancias e caracter djsparata...do de Villega1· , 
gnon, não tiveram outro recursq senão pedirern · 
licença e retirarem-se para a Europa. 

Portugal por inexplicavel indolencia ciei· 
xára a colonia franceza fortifi.Gar-se e dpminar 

' 1 J -o litoral por quatro annos, e com certeza a . na? 
ser o máo caracter de Villegaignon, que atrai· 
çoou á seu:<> poderosos protectore·s e maltdtou por, 
todos os mod9s aquelles ·que àe tão longe e coln 
tão grandes perigos vinham ajudai-o, t~riam os 
aventureiros francezes se apoderado de todo o ter-'. 
ritorio e. com a delonga do dominio, teriam por 
direito de posse o senhorio da sua ' França An-
tartica tão cubiçada. . 

N obrega despertou a ci)rte de Lisboa e 
Duarte da Cm>ta recebeu ordem de vir reconhe· 
cer o estado em que achavam as fortificações fran·. 
cezas; em virtude da parte enviaCia por Duarte da. 
Costa, vieram instrucçõf:'s a Mem de Sá, para 
expulsar os francezes. · 

Levantou-se grande opposição á esta ordern 
por temer-se Qma derrotq quasi certa, pela solidez 
da fortificação, grandes rec.ursos do immigo e. <> 
avultado numero de seus allí'ados; tudo isto 
comparado á p enuria de recursos de .que dispunha 
o nosso estado. 

Em vista deste conjucto de c0ndições tãO 
desiguaes e desvantajosas para o nosso lado, nada 
parecia màis sensato, que as reflexões com que se 
oppunham.todcs á temeraria tentativa. · 
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Nobrega porém. cujas opiniões e conselhos 
- P~r~ciam vir de uma inspiração sobrenatural, 

dissipou todos os temores, e Mem de Sá, que 
Procurava sempre e ouvia com acatamento os 
conselhos daqüelle mentor,não hesitou em empre­
hender a execução, ainda que bem arriscada e 
duvidosa no resultado parecesse á todos. Nobrega 
acompanhou o governador, na empreza. 

Nos primeiros dias do anno de 1560 chegou-
ª armada ao Rio de Janeiro. . 

Entrar a barra alta noite e surprehender os 
francezes na ilhá, era o plano do governador ; ' 
P?tém elles percebendo o estratagema de quem 
vinha chamal-o's á contas, prepararam-se para a 
defez" acolhendo-se aos fortes com oitocentos fre­
cheiros i ndigenas. 
. Faltavam canoas a Mem de Sá, Nobrega 
Porém, dirigindo-se a S. Vicente poude obter 
~uxilios dos moradores e d'alli despachou um 
:rgantim, canoas e botes carregados de provi­

soes e tripolados por portuguezes, mestiços e na­
turaes, gente pratica da costa e amestrada na 
guerra com Tupinambás e Tamoyos; vieram com 

l
clles dois jesuítas, os padres Fe-rnào Luiz e G<j,spar 

ourenço. 
· Com este r,eforço entrou Mem de Sá o porto; 

ba~eram-se sem a menor vantagem doi<> dias e duas 
noites, gastando-se assim polvora e munições· 
qontra muralhas e baluartes de rocha viva; esta­
varn já dispostos á reembarcarem a artilheria e 
retirarem-se. 

O animo e o esforço dos portuguezes e· a 
Vergonha de uma tão. desastrada derrota deu-lhes 
novas forças ·para commettimento deses per ado, 
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Investiram de novo e tomaram as obras exte· 
riores e assaltado o rochedo em q'ue haviam os 
francezes excavado o paiol, foi tudo tomado com 
a maínr bravura. 

Foram os francezes intimados para rende­
rem-se e abandonaram o forte na noite seguinte 
com os TCtmoyos seus alliados, mettendo-se em 
seus botes, e fugindo uns para as nãos, outros 
para terra firme . 

Ararigboia, que commandava os vale1;1tes 
Tupininés vindos da provincia do Espirita-Santo, 
e que no baptismo recebera o nome de Martirn 
Affonso, distinguiu-se tanto e tão heroicamt!nte 
nestegloriosn feito d'armas, que foi recompensado 
com uma pensão e com a ordem de Christo. 

Não tinham os portuguezes forças sufficien· 
tes para manterem-se na ilha que haviam con· 
quistado, por isso arrazaram todas as obras d~S 
francezes e fizeram-se de vela levando toda art1· 
lheria e provisões para o porto de Santos, onde 
a inexcedível e previdente delige!Jcia de Nobrega 
havia disposto tudo para allivio dos feridos e 
doentes e conforto dos sãos. 

Durante este período achava-se Villegaignon 
em França, para onde tivera ido com o fim d~ 
trazer de lá uma armada com que, viesse apoce· 
rar-se e destruir todos os estabelecimentos dos 
portuguezes em terras do Brát il; planos estes 
que, lhe falh;:iram por diversas circumstandas! 
devidas na maior parte á maneira desleal e ª 
dobrez de animo com que havia sempre procedido 
finalmente veiu a fallecer em Beauvais eJJ1 
157!. 
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André Vidal de Negreiros.- Este be­
~emerito e valoroso brazileiro dos tempos primi­
tivos da nossa historia patria, nasceu na então, 
Xpitania da Parahyba do Norte, em fins do seculo 
,VI, eram seus paes o respeitavel ancião Fran­

ci~co Vidal, natural de Lisboa e Catharina Fer­
reira, de Porto Santos. 

Seguio Vidal a carreira das atmas, e parece 
ter sido um dos primeiros, que pensou seria­
lllente na restauração de Pernambuco, da domi­
nação dos hollandezes não só pelas depredações 
e atrocidades commettidas contra os naturaes, 
como pelos ultrages feitos á religão catholi_ea da 
qual era elle fervoroso crente e acerrimo defen­
sor . 

. Corria por aquelles tempos, um período das 
llla1ores calamidades para Portugal ; os desastres 
se lhe accumula vam; seus mares eram infestados 
~e piratas, que reduziam a captiveiro habitantes 
e algumas das ilhas dos Açores ; em seg uida os 

f~ancezes se haviam apoderado de territorios no 
l!toral tj.o Brazil, os hollandezes assenhoreamvam­A dos mais importantes estabelecimentos da 

frica Occidental e finalmente em 1624 apodera­
ram-se elles da Bahia e em 1630 de Pernambuco 
e de quasi todas as povoações d.o litoral em uma 
extensão de 300 legoas. 

Governava Portugal Philippe IV de Castella, 
que reinou de i621 a 1640. 

Apezar de correr na Europa a noticia do 
Plano que tinham os hollandezes de abandonarem 
a Bahia, e que concentravam todas as forças de 
lllar e de terra para a conquista de Pernambuco; 
llada alli se movia. 

8 
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Portugal abatido de forças, não podia enviar 
tropas · para defesa do suas possessões ultrama· 
rinas . 

Foi nomeado Mathias de Albuquerque supe· 
rintendente na guerra e visitador das capitanias 
do Norte; quando porém, Mathias de Albuquer· 
que vio que os soccorros, que lhe davam limit~· 
vam se a vinte e sete soldados e á algumas muni· 
ções sentia rnallograrem-se-lhe as esperanças, mas 
não havia hesitar; eram ordens, cumpria executal 
as; partia para seu destino. 

Esta ligeira consideração tem por fim pôr 
em relevo os prodigios de valor e mesmo de 
temeridade, que os nossos, com tão pequenos 
recursos e pouco affeitos a disciplina e a estrate· 
gia se atraveram a fazer resistindo com tanto des· 
assombro, á forças consideraveis e amestradas 
nos combates. 

Em 2 de Agosto de 1636 foi nomeado o prin· 
cipe Conde João Mauricio de Nassau para o go 
verno de Pernambuco, chegando ao Recife a ~3 
de Janeiro de 1637, e assenhoreando~se das mais 
importantes praças arrancadas aos portuguezes. · 

Tendo já André Vidal se distinguido por seu 
valor em feitos heroicos; achava-se em Lisboa ern 
Março de 1642 e prestes a regressar á seu torrão 
natal para proseguir em sua obra de libertação, 
quando el-rei D. João IV, que reinara da 1640 a 
r656, pessoalmente lhe fez promessa de dar-lhe o 
governo de Maranhão quando delle fossem e,:x:· 
pulsos os hollandezes, e com effeito o rei cumprira 
a promessa feita, nomeando-o em II de Agosto _ 
de 1644 governador do Marnnhão. 
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A noticia da libertação daquella importante 
caI?itania chegou a Pernambuco em vesperas da 
retirada do conde Mauricio de Nassau, que havia 
oEbtido licença de seu governo para retirar-se para 

uropa. . · 
Aquella noticia pois, que cobria de gloria 

os vencedores, tão pequenos em numero e tão 
grandes no ardimento, infundia o maior jubilo 
nos corações e abrasou de novo o espirita dos 
desanimados. 

André Vidal dá novo impulso a seus planos 
da restauração de Pernambuco e Parahyba, so­
nhando o mesmo exito, que obtivera o Maranhão 
eni dez mezes de porfiada luta. 

Communicou Vidal seu plano ao governa· 
dor Antonio Telles da Silva, que succedera no 
governo ao marquez de Montalvão, este, bem 
como João Fernandes Vieira approvaram"o plano 
ªPresenta do. 

Partio Vidal para o Recife, dando-lhe o go­
~ernador duas Caravelas com provisões e man­
btnentos, simulando, que era tudo vendido a 
Fernandes Vieira; foi a partida em setern bro de 
~644, regressando elle para a Bahia dahi a dez,ou 
oze dias. 

Quanclo Vida! partia de Lisboa de onde viera 
e?'! companhia do mencionado governador Anto­
nio Telles, foi pelo mesmo governador enviado 
~o Recife á pretexto de entender-se com o conde 
e N assau acerca de negocios de Angola, porém 

com o fim real de dispôr os animas para a in­
&Urreição, mostrando, com toda reserva,- do­
CUtnentos em que o proprio rei promettia remu­
nerações; te~do como serviços valiosos e mnito 
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dignos aquelles, que se fizessem á qaus::i. d~ res· 
tauração; enten<lendo-se Vidal com João Ferhélll" 
des Vieira e com outros moradores. 

Ficou assentado que a revolução rebentasse 
primeiro na Bahia. 

Ao retirar-se foi Vidal á titulo de visjtar o 
commandante, examinar o estado da fortal~za qo 
Cabedello. 

Retirou-se então para a Bahia, mas em vi~r 
gem aprox~mou-se á costa e deixou esçoncj.~das ern. 
lugar seguro algumas muni,ções, que não conse· 
guira fazer desembarcar no Recife. 

Apenas chegado á Bahia deu parte de tudo 
ao-g overnador; partindo dahi por terra paFa Pe~· 
nambuco cêrca de quarenta ·soldados dos mais 
experimentados. 

Esta pequena força caminhou por ~ertõeS 
desviados para reunir-se em pontos de antemão 
combinados; encarregando-se João Fernandes· 
Vieira de occultal-a e provel-a de todo o necessa· 
rio até o momento de pôr por obra 0 plano. 

O príncipe João Maurício de Nassau apez~r 
de habil político e bravo militar e tendo de mat8 

em seu favor grande força armada de gente flguer· 
rida e a~eita. á combates, nem s~mpre. po.:id.e 
contar v1ctona; por vezes lhe paz a sorte 1mped1~ 
mentos á superioridade e veio com emba,rgos a 
vangloria. 

Apresentando-se elle diante das trincheiras 
do forte de Santo Antonio, foi a pos.i.ção tã0 

bem defendida pelo valoroso Luiz Barbalho, que 
não poude Nassau adiantar um passq ap~zar de 
impetuoso acommettim~nto. · · 
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tomaram os nosaos a defensiva; E'tnprehen­
ram-se sortidas, distinguindo-se sempre, além de 
o~tros, André Vidal; e Nassau voltou para o Re­
cife coberto de vergonha por tão inesperado de­
sastre. 

Em Lisboa e Hespanha foi estrondosamente 
festejada esta grande derrota dos hollandezes. 

Tambem aos nossos não obstante tamanho 
esforço de patriotismo, nem sempre vieram muito 
de geito os succesos. 

Em 7 de Setembro de 1639 sahira de Por­
tugal para o Brazil uma poderosa esquadra, que 
causuu a maior ~urpreza ao proprio conde de 
Nassau, por saber do estajo calamitoso em que se 
achava aquelle reino; com essa esquadra vinha o 
C(.lnde da Torre, conselheiro de Estado e homem 
de grande importancia; aportára elle ás aguas do 
Recife em 23 de Janeiro de 1639. 

André Vidal de Negreiros foi pelos sertões 
Para a Pavahyba levar a fausta noticia desse suc­
Ce'S'so, que parecia ser o prenuncio de assignala­
·dos triumphos. 
, Vinha o conde da Torre como capitão gene­
ral de mar e terra; foram-lhe as naus derrotadas 
e a gente de terra vencida, e teve tantos e tão 
grandes revezes na sua mal aventurada commis­
são, que foi desau.torado, preso e conduzido para 
a ~or;e de S. Julião, ·na barra do Tejo; sendo sub­
stitu1do pelo marquez de Montalvão. 

O plano da revolta para a restauração de 
Pe;nambuco, por seus proprios habitantes, de­
Po1s de horrorosas e inauditas atrocidades com· 
ll1ettidas pelos hollandezes, foi concertado entre 
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André Vidal, Fernandes Vieira, Martins Ferreira 
e Siu:ião Alvares de la Penha. 

Tinha partido do Rio de Janeiro a frota ~lll 
que ia Salvador Corrêa de Sá, e c"hegada á Bal11'1, 
nella se embarcaram os dois terços; um comman· 
dado por André Vidal, o outro por Martins Soa· 
res, e seguiram logo para Perna;r,buco. 

Serrão de Paiva, commandante da esquadra, 
deix0u-os no sul daquella capitania, e elles ape· 
nas desembarcaram pozeram-se em marcha e fize­
ram logo com que se pronunciassem pela restau· 
ração os povos visinhos, publicando uma procla· 
mação em que se declarava que, vinham por or· 
dem do governador da Bé!hia á pedido do povo do 
Recife. 

Os do forte de Serinham capitularam F>ela 
impossibilidade e.~1 que se achavam para a resis· 
tencia. 

Vidal apresentou-se com 12 soldados colll 
que se adiantára dos de Ipojuca; apo.lerou-se da 
fortaleza de Santo Antonio do Cabo ; trazendo 
comsigo a nomeação de mestre de campo, para 
João Fernandes Vieira, e uma ordem do gover· 
nadar geral da Bahia para d'ahi em diante, t~r 
com o mesmo Vieira, parte no governo com o U· 
tulo de mestre de campo e governadores com po· 
deres de capitães generaes; era pois Vidal o ver· 
<ladeiro director da guerra. 

Mandou Vidal, Martins Soares investir a for· 
taleza do Pontal, marchando elle para o Recife 
coni. as forças de Vieira, apoderou-se da Casa 
Forte, rendendo-se o inimigo á discripção. 

Voltando á Parahyba foi elle auxiliar a Fe· 
lippe CamaJião e o inimigo foi derrotado. 
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. Ainda no combate dos Guararapes comma n­
dou a vanguarda distinguia-se valorosamente. 

No combate de Casa Forte teve Vidal o ca­
yallo em qne mcntava, morto por duas balas; na 
investida do engenho Jequiá, uma bala levou-lhe 
os feixes da pistola que trazia em punho, e no 
rnortifero combate de Cinco Pontas foi ferido por 
Urna bala .. · 
h Seguia-se a capitulação e ahi baqueou o poder 

ollandez, extinguindo-se das terras da Santa 
Cruz o poderio do intrepido e ousado conquis­
tador. 

Foi André Vidal o encarregado de levai- a 
~ortugal a fausta e jubilosa noticia da rendição 
Ms hollandezes; chegando a Lisboa no dia 19 de 

arço de 1654. 
· Foram esplendidas as festas e acções de graças 

e~tre o povo e nos ·templos pelo brilhante trium­
p o alcançado pelas nossas armas. 
b Aquelle arauto, que trazia o pregão de tão 
0~s novas, foi recebido pelo D. João IV, com o 

rna~or jubilo e agasalho, que devidamente me­
recia. 

d André Vidal recebeu o fôro de grande fidalgo 
a casa real, do conselho de guerra de Sua Ma­

gestade e teve as commendas de S . Pedro do Sul 
~·u de Chri-;to e mais as alcaidarias mó res das 

1 as de Marialva e de Moreira e foi confirmado 
fªPitão-general e governador do Maranhão e foi 
ngualmente governadC' r e capitão-general de Per­
V~~buco e de Angola depois de João Fernandes 

reira . 
. André Vidal de Neg~eiros era homem de su­

Perrores qualidades, e de maxima abnegação; fazia 
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tudo pela patria com o maior desinteresse, ser· 
vindo na guerra hollandeza por mais de vinte 
annos, fazendo sempre prodígios de valor send.o 
ferido e ficando com aleijão em uma perna, sacr1· 
ficando sua vida e sua fortuna. 

Viveu ainda depois da guerra cerca de vinte 
e sete annos, e falleceu no seu engenho novo de 
Goyanna no dia 13 de Fevereiro de 1680. · 

. Morreu no estado de solteiro, como declara 
no seu longo, individual e muito judicioso testa· 
menta, que foi escripto por seu prnprio punho, 
em 14 de Maio de 1678, e cuja cópia se vê f!.ª Re· 
vista n . 14, do Instituto Archeologico Pernan-t· 
bitcano de pag. 67 em diante . 

João Fernandes Vieira - A quem fr~i 
Raphael de Jesus dá por autonomasia a denomt· 
nação de: Castrioto Lusitano, (I) nasceu no Fun· 
chal, capital da Ilha da Madeira, no anno de 1613 
e foi filho de Francisco Dornellas Muniz; tinha 
II annos de idade quando em 1624 embarcou-se 
para o Brazil com destino á Pernambuco, onde 
chegou com feliz viagem. · 

Seus primeiros tempos foram empregad~5 

como caixeiro em casas commerciaes; vindo depois 
a adquirir avultados bens, como se vê de seu tes· 
tamente, feito na sua propriedade de Maranguape, 
em 15 de Fevereiro de 1674 e approvado pelo ta· 

(1) Aquella antonomasia é dada como allusão á vida, aos 
feitos e aos trium phos de Jorge Castrioto Scanderbeg principe d~ 
Al ania, que em 1462 venceo e desbaratou o formid:ivel exercit0 

de Mahomet II, depois el a invasão e tomada de Constantinopla. 
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bellião Antonio Soares em Agosto desse mesmo 
anno. 

Os hollandezes invadiram Pernambuco no 
di~ 16 de Fevereiro de 1630, occupando a villa de 
Olinda e foram atacar o forte de São Jorge e para 
0 assalto levaram uma força de quatro mil e qui­
nhentos homens. 

O denodado capitão Antonio de Lima com 
Utna pequena guarnição) auxiliado por vinte man­
cebos corajosos, que voluntariamente se lhe offe­
recera'm para tão temeraria empreza; poude en· 
tre~er , o i!-limigo por espaço de cinco dias, capi­
tulando afinal e sahindo com·as honras da guerra. 

Um da.quelles destímidos mancebos que tão 
de boa vontade e contra tamanho numero de ini­
Figos -ia expor a vida em favor da pa tria, era João 

e_rnandes Vieira, que contava por esse tempo 
dezesé'te 'annos de idade, e vendo elle, n::t re~irada 
que a bandeira portugueza lá ficava desfraldada e 
expos'ta aos insultos do inimigo, voltou arran­
cou-a do mastro em que fluctuava, escondeu-a 
cingindo-a á cintura e com ella salva se apresen-
tou entre os seus. · · 
.. Este primeiro facto da mocidade de Fernandes 

V1e1ra era o prenuncio de uma vida inteira votada 
ao -serviço da patria, sem poupar sacrificios de 
sua vida e de sua fazenda. 

A restauração de Portugal em 1640 veio como 
Utn sopro animador e deu nova vida ao pensa­
mento nunca extincto; mas adormecido nos ani­
inos, de salvar a terra natal do poder dos intrusos . 

. Por este tempo João Fernandes Vieira, que 
res1d,ia no Recife e era já possuidor de grandes 
Cabedaes em terrenos, engenhos e escravos, go· 
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sando de grande credito, foi convid~do para a 
conjuração, cujo plano fôra communicado ao go· 
vernador Antonio Telles da Silva, tendo André 
Vidal sondado e preparado os animas. 

Estava aprasado o dia 24 de Junho de 1645, 
para a explosão da revolta, porém o supremo con· 
selho teve denuncia do plano, por dois traidores, 
que com a mais infame perfidia, foram delatar 
seus irmãos. 

Vieira é avisado e põe em campo mais de mil 
combatentes, no dia 13 do mesmo mez; aos quaes 
immediatamente armou e municiou. 

Foi este o rompimento da guerra hollandeza; 
despendendo Vieira no serviço da restaur~ção de 
Pernambuco avultadas s0rnmas de dinheiro e fa· 
zenda, assim como no sustent0 da infanteria e no 
culto divino, cuidando sempre na defeza dos mo· 
radares, acudindo-os e livrando-os dos inimigos, 
expondo apropria vida. 

Oppoz resistencia por tres mezes aos inimigos 
durante o sitio do Arraial, tendo escondidos nos 
mattos, arma:z;ens de mantimentos, gente e armas, 
animando os moradores a proclamarem a liber· 
dade e a desalojarem os h'Jllandezes dos postos 
que occupavam; tomando elle sempre a parte 
mais importante em ol;>ra tão heroica. 

Na primeira refrega perdeu o hollandez grande 
numero de bandeiras e seu estandarte real, ficando 
no campo cerca de novecentos mortos e feridos. 

No recontro de 18 de' F evereiro de 1649 send0 
mandado investir o esquadrão inimigo houve-se 
tão valorosamente que, com inferioridade de for· 
ças, fico u senhor da artilheria e de uma bandeira, 
obrigando o inimigu a uma retirada forçada e per-
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seguindo-o na extensão de duas leguas de cami­
nho, ficando sobre o campo muitos mortos e feri­
~os, toda a bagag em e algumas bandeiras; reco­
hendo-se o valente commandante gravemente 

ferido no hombro por uma bala que recebera . 
Mandou Sua Magestade escrever ao gover­

nador Antonio T elles da Silva para que signifi­
casse a V1eira,que o mesmo Senhor lhe fazia mercê 
do fôro de fidalg o, de uma commenda do lote de 
300 mil réis da ordem de Christo com o habito 
delta e de o conservar no posto de mestre de campo 
que occupa , em quanto lhe não dava outro maior, 
tudo isto pelos feitos gloriosos que fizera e pelos 
que ia continuando a fazer, dando-lhe mais dez 
legoas de terras no Brazil, com a faculdade de 
Poder l~gal-as aos filhos; fazendo-lhe mais a mercê 
d? habito de S . Bento de Aviz, e mais dois alva­
~as de justiça e de fazenda, ou guerra para pessoa 

e sua obrigação, estando no caso de poder ca­
ber-lhe taes- possessões, dando-lhe o titulo de seu 
conselheiro de guerra para o exercer quando 
houver lugar e do governo do Maranhão por seis 
annos. 

Isto · tudo está na carta regia datada de Al­
cantara em 2 de Maio de 1652. 

Por muito tempo ainda · e sempre com o 
ll'lesmo aferro , continuou João Fernandes Vieira 
seus relevantes serviços em prol da libertação do 
pr,vo. 

. Constando por cartas de Lisboa, que no 
heino se tratava de certos ajustes co•n o governo 

ollandez e que, segundo se dizia, continuavam 
0~ Povos a viver debaixo da dominação e tyran­
nia dos invasores, e causando tal noticia verda-
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deiro assombro e desanimo em toda população i 
vieram os do povo a Vieira, a quem sempre 
ouviam, e lhe apresentaram suas reclamações 
e~primindo o terror e desalento de que se ach~· 
vam possuidos pela continuação do domin10 
hollandez, depois de quatro annos de lutas san· 
guinolentas e porfiadas, com grandes sacrificios, 
com perdas de vidas e destruição de suas fazen· 
das; sustentando a guerra para não supportare~ 
o jugo de estranhos e para conservarem a lel 
catholica romana e restituirem este imperio a seu 
rei; e com estas e outras ponderosas razões offe· 
receram O dobro da quantia que OS hollandezeS 
pediam; ficando exirni'dos de sua jurisdicção; e 
tomando João Fernanqes Vieira a supplica do 
povo, escreveu uma carta a Sua Magestade etJ1 
qu,,e á franqueza admiravel para aquelle5 tempos, 
se reunia a sentida expressão do interesse pelo 
~w. . 

Esta carta e seus outros escriptos para o rei, 
tinhaín um certo cunho de isenção e de liberdade 
verdadeiramente de estranhar-se para aquelleS 
tempos de submissões e rntrahimentos; e rema· 
tava dizendo: que na falta do que pediam-lhes 
dessem um desengano, para porem-se em cobro 
por não padecerem tantas tyranniàs quantas têJJl 
já experimentado. 

Cumpre não esquecer, que entre os factos 
da vida deste destimido patriota houvera elle sid0 
prisioneiro dos hollandezes na tomada do aca?1· 
pamento do Bom Jesus e que a preço de dinheiro 
resgatára a vida. 

Depoi,s da partida do conde de Nassau par~ 
a Europa, t endo para isso obtido licença, do setl 
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g~verno; tornaram-se insupportaveis as extor­
soes e crueldades exercidas pelos hollandezes 
contra os do paiz; os clamores eram geraes e as 
~eclamações dirigidas a Fernandes Vieira eram 
tn~essan tes. 
. Em Setembro de 1644 chegára ao Recife An­
d!é Viçlal de Negreiros e o benedictino frei Igna­
C:~o e entre elles conferiram e escreveram a Ca­
marão e a Henrique Dias. 

No mez de Dezembro Fernandes Vieira ·re­
cebendo uma força de sessenta homen3 escolhi­
dos commandados por Antonio Dias Cardoso, 
tratou de occultal-os e de esconder as armas 
I?~ra não tornal-os suspeitos, e elle proprio tra­
~Qµ de augmentar a força arranjando gente em 
~Uas fazendas; e não tendo armas sufficientes 
tilandou á Bahia prover-se dellas. 

Foi Vieira avisado de que, o com:elho dos 
hPUandezes jà tinha noticia de tudo e tinha em 
lllào uma lista dos cabeças do movimento. 

As atrocidades reduplicavam-se contra os 
do paiz; &obre tudo, desde o assalto das Tabocas 
em 3 de Agosto de 1645; cresciam os ultrages 
~os sacerdotes e à religião catholica e todo o ge-

l
nero de perseguições, e os naturaes em revindicta 
hes saiam tambem ao encontro com todo o ge­

bero d{'. desforço; era uma cheia aturada a tras-
ordar atrocidades assombrosas. 

Os hollandezes chegaram ao ba rbaro re­
curso de prenderem como refens as mulheres dos 
c?mpromettidos; o povo não queria poupar a 
v1g.a d~ um ~ó hollandez, até houve lembranca de 
~ueiníal-9s vi vos; ·foi necessaria a mediação de 
f\P.dre Vidal de Negreiros, com seus louvaveis 
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sentimentos de humanidade para que se moderas· 
sem os instinctos de tamanha ferocidade . 

João Fernandes Vieira poude libertar e pôr 
á rnlvo daquella cobardia hollandeza, a.s pob~~~ 
mulheres apavoradas por tão insolita violenc1a. 

Em 1648 chegaram novos reforços aos hollan· 
dezes; estes offerecem perdão aos insurgentes, .ª 
que João Fernandes responde com altivez regei· 
tando a offerta. 

O primeiro accommettimento t.los Guarara· 
pes foi a 18 de Abril de 1648, nesta investida 
toram successivamente mortos dois ca,·allos em 
que montava André Vidal, e o cavalh1 de João 
Fernandes ficou com uma das orelhas furada por 
uma bala, que a atravessou; cortando J .)ão Fer· 
nandes o braç:-> de um hollandez, que ousada· 
mente lhe segurava as redeas. 

A segunda batalha dos Guararapes foi pele· 
jada no dia r9 de Feve ~e iro de 1649, durou a luta 
das du'.'l.s horas da tarde até as oito da noite tive· 
ram cs hollandezes novecentos e cincoenta e 
sete mortos, e oitenta e nove feridos; ficando 
em nosso poder dezenove bandeiras, toda artilhe· 
ria e munições; nesta refrega foi João Fernandes 
toc::ido por uma bala. 

Finalmente p elos fins de Dezembro de 1653 
começaram os habitante~ a levantar queixas pela 
interminavel fadiga de lutas incessantes em que 
viviam, sem segurança , n(;"m garantias, em perpe· 
tua desassocego. 

Por experiencia conhecia João Fernandes, 
que não bastava toda a força de terra para a to· 
mada do Recife, e esperava por aquelle tempo a 
chegada das frotas que vinham do reino e que 
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eram essencialmente necessarias para cortar as 
cdommunicações, que tinham por mar os hollan­

ezes. 
Appareceu finalmente a frota da Companhia 

Geral do Commercio á vista de Pernambuco no 
dia 2o de Dezembro de 1653. 

O almirante Pedro Jacques de Magalhães a 
quem se propoz o ajustado,reluctou por não haver 
recebido ordens competentes para tal em preza; fªs afinal cedeu convencido pelas razões que lhe 
oram apresentadas. 

Em 25 de Dezembro fizeram conselho para a 
e~preza os mestres de campo e todos os officiaes­
tnores. Na noite seguinte teve João Fernandes, 
Ordem para proceder a um reconhecimento nas 
Praças inimigas, o que cumpriu merecendo lou­
vores. 

Entrou o anno de 1654, começando o movi­
mento êlecisivo á 5 de Janeiro. 

No dia 14 em que tocava a vanguarda aJoão 
Fernandes Vieira, ordenou-lhe o commandante 
ern cheJe general Francisco Barreto lle Menezes, 
que fosse pôr sitio e bateria á fortaleza das Sali­
nas, a primeira que se devia atacar, o que João 
Fernandes acceitou abrazado no. maior enthusi­
asmo e cheio de contentamento. 
v· Entrou a noite cabendo a vanguarda á André 

Idal de Negreiros; o inimigo não quiz esperar 
0 t:assalto; fez chamada e rendeu-se, entregando 
a Ottaleza ás 3 horas da madrugada do dia 16, 
entregando-se tamberr o forte do Altenar. 

8 
Na- noite de 20 par a 21 André Vida! e o 

argento-mór Antonio Dias Cardoso t<>maram o 
ca · tn1nho da fortaleza dos Afogados. 
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Sigismundo, o chefe hollandez sahiu do Re· 
cife para atacar os nossos ; porém cpegado á for· 
taleza das Cinco Pontas voltou para traz. 

A's 3 horas da tarde do dia .23 communicoU 
João Fernandes Vieira ao general Francisco Bar:: 
reto de Menezes, que o inimigo pedia suspensão 
d'armas para mandar um enviado. 

Finalmente foi concedida ao inimigo a dila· 
ção com limitação de horas certas; e das confe· 
rencias havidas resultou o accordo dos ljrtigos 
de capitulação propostos pelo general em clief~ 
dos hollandezes Sigismundo Vanescop e quasI 
radicalmente alterados pelos nossos, na mór 
parte de suas condições. 

Ao amanhecer de uma terça-feira, 27 de 
Janeiro, tocando a João Fernandes Vieíra a van· 
guarda d' esse dia, foi elle por ordem do general 
tomar posse da fortaleza das Cinco Pontªs, d.~ 
cidade Mauricea e do Recife, o que fez com tn1 

e quinhentos homens de seu terço ; n'aquella 
fortaleza recebeu a entrega, desarmou o presidio, 
guarnecendo o com duas companhias ; formotl 
a sua gente e fez sahir a guarnição hollandeza 
para ser desarmada na fórma das capitulações. 

Fez assegurar a entrada do Recife, recebeµ 
setenta e tres chaves e tomou posse de todos 
os lugares fortes e de todas as pertenças; man· 
dando aviso de tudo ao g eneral Francisco Barret9 
de Menezes, mandando-lhe dizer que, sua~ se· 
nhoria tinha tudo á sua obediencia, socegado e 
pacifico. 

Finalmente tomaram os nossos pos~e de 
todas as posições até então e por taptos a nnos 
occupados pelos hollandezes; dize~do freí Ra· 
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Phael de Jesus : « bem se pó de dizer que da 
rnão de João Fern1mdes Vieira recebeu .Francisco 
Barreto aquelle domínio, e a corôa de Portugal 
aquelle imperio. >> 

Foi André Vidal de Negreiros o encarre­
gado de ir ao reino levará el-rei D. João IV a 
alegre nova da restauração de todas as capitanias 
occupadas pelos hollandezes, para cujo fim sahiu 
do Recife no dia 3 de Fevereiro, em uma cara­
V~lla de aviso, alcançando ~ ~arra de Lisboa no 
dia 18 de Março. 
. A noticia de tão inesperado e glorioso suc­

Cesso foi recebida com o maior alvoroço e com 
grandes fe:-tas, indo o rei ··em procissão á Sé dar 
graças por tão grande mercê. 

_ Além dos titulas de que já fallámos, foi mais 
~oao Fernandes yieira, commendador das ordens 

,~ S . Pedro de Torradas, de Santa Eugenía de 
Aula, alcaide- mór da villa do Pinhal, superin­
~~:n~ente das fortificaçõe$ d.e Pernambuco e das 
âªP1otanias do norte, mestre de campo, governa-
9: e capitão-general do reino de Ango,la com 

o titulo de vice-rei e ainda outros títulos; sendo 
~graciado pelo papa Innocencio X com o titulo 
e Restaurador da Igreja na America. 

João Fernandes Vieira falleceu em Olinda 
no dia 10 de Janeiro de 168!. 

Declara em seu testamento que, é casado 
c~m D. Maria Cesar, filha legitima de Fran­
cisco Berengite1' de Andrada e de sita p1,imeir a 
'>nulher D. Joanna de Albuquerque, que de sua 
j)ulher não tem filhos, nem herdeiros, porque 

P
tus lli'os ?evoit; d.eterminou q1r1-e, seu corp_o 
0sto .em · caixão de chiembo e calafetado se; a 

- J ~ • -· 

9 
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trasladado para a capella mór da Santa Cas~ 
da Misericordia, da ilha da Madeira, d' onde e 
padroeiro e mandou fazer carneiro por sua 
conta. 

Dispondo muito sensatamente de sua avul · 
tada riqueza, no granne numero de verbas de 
suas disposições testamentarias. 

Domingos Fernandes Calabar, nas· 
cido em Pernambuco, e de raça mestiça de branco 
e índia, a que chamam vulgarmente mamelu· 
cos, era homem de baixa estirpe, porém valente e 
destimido, e diz-se que de extraordinaria força 
muscular; tinha elle militado nas fileiras de seus 
compatriotas, onde se havia sempre portado co!ll 
bravura e intelligencia na luta travada com os 
hollandezes, desde que estes invasores comma11· 
dados pelo coronel Theodoro Wandemburg, no 
dia 15 de Fevereiro de 1630, desembarcarc:lm su~s 
numerosas e aguerridas forças no lagar denonll' 
nado: Páo Amarello, tres a quatro legoas ao norte 
da cidade de Olinda. 

Este infeliz, que deixou para si tamanho des· 
douro e labeu tão infamante para seu nome e feito~; 
depois de auxiliar os seus, em luta tão incarn!· 
çada, em que os invasores commettiam as mais 
negras atrocidades contra os naturaes e tão inso· 
litos ultrages contra o culto catholico, desertou 
de suas bandeiras, postergando seu juramento, 
abandonando seus compatriotas e companheiros, 
e veio entregar-se em corpo e alma ao ini:nigo; 
vindo á ser-lhe conductor, guia e luz para as 
avançadas duvidosas, em terra estranha; certas e 
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~vulgadas agora pela · direcção de quem tanto e 
t~o bem conhecia as veredas e atalhos, como pra­
tico experimentádo,que era nas marchas e contra­
lllarchas por aquellas localidades tão sertanej as e 
reconditas para o conhecimento e aventuras de 
forasteiros. 

A causa impulsora de tão feia perfidia e tão 
sacrilego perjurio ficou sepultada no mysterio. e 
Por isso cada um foi tecendo hypotheses como 
lllelhor ellas lhe iam de geito á imaginação. 

Para uns , tinha elle commettido um crime 
e com temor do castigo fugio para evital-o; para 
outros era elle muito maltratado e despresado 
reios seus e pol· isso fugio para livrar-se das af-
ro~tas e para outros finalmente, foi procurar 

llla1s fartos haveres e maior prosperidade. 
Dos primeirns nenhum aponta o crime, sua 

natureza; qualquer julgamento criminal; nem 
c~usa que de leve nos mostre o mais ligeiro indi­
cio; aos segundos oppõe-se intuitivamente o in­
Verosimil de ser despresado e maltratado dos.seus 
u~ homem bom. companheiro, que nos diz a 
Bistoria, servira dous annos entre os seus con­
ter~aneos, que fôra ferido duas vezes ·e tinha ad­
du1rict_o reputação; certamente um companheiro 
este 1aez, não póde ser maltratado por aquelles 

~ .qu~m elle tem ajudado c11m tanta bravura e def­
endido com dedicação . 

t . Quanto finalmente á melhorar de fortuna; a 
ra~cão é caminho tão escabroso para apreço e 

-esttn:a que, não póde achar acolhida favoravel 
noi;; Julgamentos intimas da consciencia alheia, 
~~ra isso seria necessario desconhecer o valor da 

1gnidade humana. 
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A' vista destas gratuitas hypotheses, pedi· 
mos venia para aventurar mais esta nossa, ainda 
que, na fórma interrogativa. 

Não podia elle ser de um espirita irrequieto 
e movediço, fanatico da novidade e enfastiado 
das cousas uniformes e aturadas, ou como diz B?· 
cage: <.<Incapaz de assistir n'um só terreno» e 1r 
procurar diversão no desconhecido? 

Seja como for, é porém certo, que foi bern 
recebido e que encontrou bom agasalho no hol· 
landez, que n'isso ia elle com boa traça para at· 
trahir á seu gremio--outros descontentes d'entre 
os naturaes; davam-se estes successos no correr 
do anno 1632. 

Era Calabar activo, sagaz, emprehendedor 
e ninguem melhor que elle, conhecia o paiz e a 
costa, 

Havia dous annos que, os hollandezes e:aJll 
senhores do Recife e que nada mais tinham ad1an· 
tado se não erguer um forte na ilha de Itarna­
racá. 

Até então caminhavam as forças hoHandezaS 
tacteando na obscuridade por veredas incertas e 
torturosas ; agora iam por caminho certo e beIIl 
alumiado, podia-se-lhes contar uma victoria .p©f 
cada uma empreza. 

Fôra-lhes Calabat o novo Aladino, dos eon· 
tos da idade media, entregando-lhes a lampada 
maravilhosa, todas as portas se abriam por si,pe1° 
impulso das palavras cabalísticas, todas as tenta· 
tivas lhes eram coroadas por ·feliz successo. ~ 

Levou-os Calabar á villa de Iguarassú 'e ta0 

certo ia elle de pôr mão segura na preza, qtle 
levou comsigo quatro centos negros para condll· 



.... 

DA HISTORIA PATRlA 133 ..... . ....... .. .... ................................. ... ..................... ........ .. . .... ............................... .................. 

zirem os despojos; atravessaram as ruina&; de 
<?linda, e tomaram a villa de sorpreza, em occa­
s1ão em que os moradores ouviam missa; dos h o­
rnens grande numero foram assassinados, e as 
rnulheres despojadas de suas joias, sendo a villa 
saqueada e queimada. 

Guiou de novo o traidor seus novos alliados 
á villa de Serinhaem, onde saquearam e queima­
ram importantes estabelecimentos. 
. Outra empreza, foi dirigida á Rio Formoso ; 

tinham ali os portuguezes levantado um fortim e 
os poucos que nelle existiam, resistiram de um 
tnodo cor.:io poucos se contam na historia dos he­
roismos; Calabar investia o fortim, foram mortos 
d~zenove dos denudados defensores, re~istindo 
ainda o vigessimo, que mesmo ferido atravessou 
0 rio á nado. 

Além destes serviços prestou-lhes outro não 
de menor importancia; ensinou-lhes o systhema 
?e guerrear ao modo dos naturaes, mostrando­
hes como haviam de oppor emboscada a embos­

cada, de sorte que na primeira tentativa, de sor­
Preza caniram os pe,rtuguezes na cilada. 

Finalmente, só o infinito não tem limites, 
nem medida; tudo o mais tem um paradeiro assim 
Para a fortuna como para a adversidade. 

Propoz Mathias de Albuquerque ao povo de 
Pernambuco o abandono da cidade e a total emi­
g:ação para Porto Calvo; muitos dos habitantes 
nao aceitaram o conselho e desrespeitaram a 
0rdem do governador: porém cêrca de oito mil 
Pessoa~ emigraram com seus moveis, gado e 
e~cravos, abandonando suas terras e tudo quanto 
nao poderam conduzir . 
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Foi miserrirno e calamitoso este exodo. 
A guarnição hollandeza, que não podi.a 

deixar aquelle comboio impunemente seu cami­
nho procurou pôr-lhe embaraços á passagem. 

Sebastião do Souto, que estava em compa­
nhia de um dos dos generaes hollandezes achou 
meio de o illudir, e approximando-se dos portu· 
guezes deixou cahir um papel, era uma carta elll 
que dizia que Calabar havia chegado na vespera 
a Porto Calvo com um rt:forço e que, esti vesseUl 
de sobre aviso. 

Avançaram os hollandezes persuadidos de 
que, a furça portugueza era insignificante; mas 
acharam-se enganados; pois soffreram tal der· 
rota, que fuo-iram, deixando no campo cincoenta 
mortos, e sendo perseguidos com o maior de· 
nodo pelos vencedores. 

Anoiteceu e no correr da noite os portugue· 
zes seguraram todas as avenidas por onde po<lia 
o inimigo receber soccorro. 

Isto passava-se em I2 de Julho de 1635. 
Na noite do dia 18 de1am os portuguezes 

um assalto, Picard, o commandante hollandez, e 
Calabar acolheram-se á Igreja Nova. 

Era impo sivel abi manterem-se, offerece· 
ram-se condições honrosas aos hnllandezes, io· 
sistindo-se porém, na entrega do desertor. 

O hollandez: desagradecido e desleal para 
aq uelle que tinha sid0-alma de seus trinm phoS 
e das depredações com que se haviam enrique· 
cido á custa de seus conternmeos, não reluctoU 
na entrega de quem tant:o e por tanto tempo ha­
via servido com todas as forças de seu animo e 
bua vontade. 
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Afinal foi entregue á justiça Domingos Fer­
nandes Calabar, que tão avultada somma tinha 
accumulado para seu ultimo ajuste de contas. 

O scenario em que se ia passar este episodio 
tr~co e d eploravel da no~sa historia patria. que 
seja dito muito á puridade, ainda está á espera 
?e quem a escreva, passava-se em Porto Calvo, 
Is.to é, no mesmo lugar em que o desventurado 
Vira a luz do dia. 

Ahi fôra enforcado, decapitado e dividido 
em quartos, sendo a cabeça e quartos levanta­
dos em postes altos e expostos nos lugares mais 
Pllblicos. 

Diz-nos frei Manuel do Salvador, que fôra o 
confessor do penitente, que elh:! morrera contri­
~to e arrenpcndido; pedindo que os bens que 
hnha no Recife e o soldo que lhe deviam os Es­
tados, fosse tudo, pagas as dividas, entregue a 
sua mãe AngeI·a Alures, o qlle tudo foi cumprido 
Pelo seu dito confessor. 

. O Padre Antonio Vieira - Nasceu este 
Insigne varão na cidade de Lisboa, no dia 6 de 
~evereiro de 1608 e baptisou-se na freguezia da 

é á 15 desse mesmo mez. Foram seus paes Chris­
tovam Vieira Ravasco e D. Maria de Azevedo. 

Com pouco menos de oito annos de idadeveio 
Para a Bahia com seu pae que vinha despachado 
Para um emprego, em que mais tarde lhe succe­
deu seu filho Bernardo Vieira Ravasco, irmão 
lllais moço do padre. 

Começou á estudar nas escolas dos jesuítas. 
Não parecia a principio ser o menino estu­

dante dutado de grande desenvolvimento intelie-
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ctual , porém como um verdadeiro pbenomeno de­
sen volvera m-se-lbe então em grande copia e com 
tamanha rapidez as faculdades, gue pareceu facto 
tão extraordinario, que ficou esta rapida transição 
p erpetuada nas chronicas da companhia. 

Vieira reunindo á vocação a suggestão dós 
m estres, que conheceram cedo o genio extraordi­
nario do moço estudante, deixou a casa patérna, 
r ecolhendo-se ao collegio dos jesuit::ls em 162

1
5 

com p ou·co mais de quinze annos de idade. 
Passados dois annos de noviciado professou 

e desde logo tez votos de empregar sua vida nas 
emprezas mais arduas e arriscada:;;, doutrinando 
e convertendo os escravos africanos e os selvagens 
do B razil e p ara bem pr.eencher os fins a que se 
d edicava estudou as línguas respectivas para se 
faze r comprehender com mais facilidade . 

Os conselhos porém e a obediencia a seus stl­
periores, que descobriam no 'fu turo e 'egregio 
mestre o sol esplendido naquelle alvor'écer, que 
b ruxoleavaapenas para os videntes, fizeram mudar 
de resolução o joven sacerdote e ·assirn continuotl 
a cultiva r e aprofundar o estudo das lettras e 
sciencias e sempre com a~sombrosos resultados, 
de sorte que , com muito pouc'l idade era já 'pro· 
fessor de r h etorica no collegio de Olinda e nos 
estudos de philosophia e tbeologja fazia admira­
veis progressos. 

Compunha dissertações sobre os mais im­
porta ntes assumptos, era commentador de obras 
t ranscendentes e g ra nde argumentador . 

Em 1635 ordenou-se e disse a sua primeira 
missa . Já se occupava na conversão dos gentios e 
j á pregava n as igrejas da Bahia d'esenvolvendo 
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~am~nhos rasgos de eloquencia, que arrebatava a 
qu·àntos o ouviam. 

Etn 1640 sacudira Portu,gal o jugo de Hes­
pahha, que o havia opprimido por sessenta annos 
e desde os mais remotos pontos de seus domínios 
do ultramar foi a patriotica revoluçã0 recebida 
com o mais ardente enthusiasmo e foram enviadas 
~ensá:gens de saudações e protestos de .obedien­
c1a á el·rei D . João IV elevado ao throno, expulso 
o domínio hcspanhol, que por tanto tempo havia 
d1eslustrádo a natural coragem dos portuguezes . 

Da Bahia o marquez de Montalvão, posto que 
(asse gover11ador pelo dominio 'castelhano, enviou 
seu filho'D. Fernando de Mascarenhas á P ortugal 
Para 1comprímentar o novo rei. 

Send·o ainda de poucos annos o enviado, 
tratou seu pae de dar-lhe companheiros abalisa­
~os, que lh'e 'fossem á um tempo conselheiros e di ­
rectores para o bom desempenho do ene'argo . 

Recahio a escolha em dois varões do me'lhor 
conceito e. provada circumspecção; foram e'fies 
os padres Antonio Vieira e Simão de Vasconcellos. 

A 27 de Fevereiro de 1641 partiram da Bah'ià 
para Portugal o fifüo :do vi'ce--rei e seus dois tom­
Pà.hheiros, ou antes verdadeiros directores pára·o 
bom aviso do joven enviado. 

Fái 'pessim'a e delongada a viagem por tem­
Pt:sta'.des ·medon has, que successivamente acossa­
ram o navio e ·só nds ultimas dias do mez de Abril 
é1 que aportaram á's costas de Portugal. 

Como a mulher e dutros filhos do •marquez de 
.M.otila\vão tivês§em s'eguido o partidn de Castella, 
a noticia qé 'qtle, 1ilm dos fühos do marquez se ia 
apresentar 'ach 'êi, vU:lgarisou-se ao desembarcarem 
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em Peniche , o povo amotinou-se tomando-os por 
traidores e estiveram os recem-chegados á ponto 
de quasi serem mortos, chegando a ser ferido o 
filho do marquez, e só pela grande prudencia do 
CJn J e de Athouguia, governador da praça, é que, 
á muito custo e~caparam com a vida por serem 
recolhidos á prisão. 

E' certo porém que já a 30 de Abril achava· 
se em Lisboa o padre Antonio Vieira. 

A eloqu-o:ncia deste insigne orador sagrado, 
que persuadia, convencia e arrebatava, encantou 
o rei, o povo, os nobres e toda a côrte. . 

Todos foram tomados de assombro e domi­
nados pelo estylo, pelas imagens, pela pureza de 
ligu&gem, pela vasta e luminosa erudição com 
que tratava os assumptos puramente religiosos, ou 
altamente politicos. 

Tal ~scendente ganhou o padre Vi~ira, que 
tinha no paço, entrada franca a qualquer hora, 
gosando a maior pri vança, fazenfio parte das con­
ferencias com o rei e os ministros, sendo ouvido 
nos mais graves e importantes negocios do Es-
tado. · 

O rei ordenou á seus ministros que o ouvis­
sem, nomeou -o mestre do principe herdeiro e en­
carregou-o de diversas missões diplomaticas. 

O padre Antonio Vieira tomou parte activa 
nos negocios mais complicados, nesta época de 
penuria de recursos, ameaças de guerra com di­
versas nações e as ~omplicações de todo o genero 
pelos partidarios de Castella. 

Em seus sermões, em suas cartas, em seus 
conselhos, nas conferencias, em tudo era o nosso 
padre Vieira parte essencial e necessaria. 
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Percorreu grande parte da Europa, tendo se 
demorado em Roma. 

Era um oraculo para el-rei D. João IV, era o 
seu maior valido e confidente privado; subordi­
nava o parecer de seus ministros, nos mais im­
portantes negocios, á sancçào do padre Vieira. 

Fel-o trocar a roupeta de Santo Ignacio pela 
t~ga do di.rlomata; elle mesmo recapitulando as 
d~versas missões de que, fôra encarregado, nos 
diz que, em suas viagens passara sete vezes o canal 
tde Inglaterra, duas o golfo de Leão, quatro atra­
vessara toda a França e a maior parte da Holla~da 
:e da Inglaterra. 

A probidade e inteireza de caracter eram seu,s 
.característicos proverbiaes, em materia de inter­
f!sses individuaes levava seu escrupulo ao ponto 
~e não receber nem os proventos mais legitima­
-~ente adquiridos. 

Teve erros, sobre tudo na tenacidade com 
~ue sustentava por todos modos á seu alcance, a 
flecessidade de entregar-se a capitania de Per­
!lam buco aos hollandt>zes. 

Parece, que aquelle diamante de tão subido 
~alar, só era eivado pela vaidade; contradizia-se 
llluitas vezes; mas para.sustentar-se em calculado 
equilíbrio achava sempre argumentos, ainda que, 
eapciosos, de muita subtileza e agilidade. 

O padre Antonio Vieira, que no Brazil, na­
l:}uelles tempos primitivos fizera seus primeiros 
estudos, adivinhando o mais p.ela perspicacia do 
genio, continuava em Portugal a cultura de seu 
espirita com o mesmo fervor; não lhe pondo esta 
Perseverança, embargos aos multiplus trabalhos 
que lhe tomavam o tempo e até aproveitava suas 
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missões politicas para examinar nas mais afamada~ 
livrarias o que, dellas podia colher. 

Em um período de sua defeza I).a iriquisição, 
diz elle : mais era 1nO'l'ad'or da livraria, que da 
celta. 

A grande superi0ridade de seu meredmento 
e as mercês e aFta coasideração com que o galar­
doava o rei D . João IV accumularam contra elle 
montões de invejosos, adversarias e inimigos. 

Pelas reiti;;radas chamadas de seus su.pe· 
riores da ordem e pelas intrigas encobertas de 
seus numerosos inimigos teve o padre An_tonio 
Vieira de retirar-se para o Maranhão, depois de 
uma longa estada em Portugal. 

Pelo fallecimento de el-rei D. João 1IV em 6 
de Novembro de 1656, succedera no throno o 
desassisado príncipe D. Affonso, sexto no nome, 
com a morte do rei perdera o padre Vieira o seu 
grande amigo e protector. 

Entre o grande numero de fidalgos e bons do 
povo âeportados por D. Affonso foi comprehen· 
dido o padre Vieira, que se havia comprom,ettido 
e cahira da graça; mas havendo-se sempre colll 
incrível tenacidade ·na_ manifestação de seus pen· 
sarnentos e sentimentos. 

A inquisição, que jà o olhava de soslaio e o 
tinha de muito tempo no catalogo dos seus pros· 
criptos aproveitou-se do desvalitnento regia, 
para metel-o nos seus carceres onde o reteve por 
tempo larg0. 

Deu motivo, ou foi simples pretexto para 
este procedimento, o aferro com que Vieira com­
mentava e explicava as intituladas prophecias de 
Gonçalo Annes Bandatra, o celebre sapateiro de 
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Trancoso, e outros varias e~criptos prnprios, foi 
condemnado, perdoado e solto; fôra a Roma e 
voltam ao Brazil pela ultima vez; n.ão tendo 
tnais podido alcançar de el-rei D. Pedro II o 
tnesmo valimento e consideração, que obtivera 
de seu pae o rei D. João IV. 

A sentença do Santo Officio que o condem­
nara a nãó poder pregar e á reclusão no collegio, 
ou casa da sua religi~o, que se lhe assignasse 
d'onde não sahiria sem ordem do tribunal e a não 
tratar mais das proposições de que foi arguido, 
nem por palavra, nem por escripto, foi publicada 
ao réu na sala da inquisição de Coimbra á 23 d~ 
Dezembro de 1667; foi perdoado de tudo em Ju­
lho de 1668. 

Tendo voltado para Lisboa continuou a pre­
gar com tanto esplendor, que os templos não 
só enchiam-se em seu ambito, como nos adros 
e em derredor em que o povo· se accumulava pela 
fama do orador. 

Ter.ido partido pa:ra Roma em Agosto de 1669, 
ahi os jesuítas, seus confrades, o acolheram coq-i 
os maiores applau~os, vindo- recebel·o fóra da 
cidade e levando-o Gomo em triumpho á pre­
sença do Geral da Ordem; ahi por muitas instan· 
cias e por obediencia ao superior pregou varios 
sermões em língua italiana grangeando enthu­
siasticos applausos. 

Christina, rainha da Suecia, que abdicára a 
corôa na idade de 28 annos, que abjurára o lu­
.fü.~ranismo e que se achava em Roma, onde faJle­
Cé'U em 1689, quiz ta~bem ter entre os homens 
1~otaveis, que frequentavam os salões de seu 
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palacio, o nosso Antonio Vieira, ainda ahi se 
distinguiu o grande orador sagrado. 

A ex-rainha convidou-o pa.ra seu confessor 
ao que elle se recusára. . 

Voltou para Portugal em 1675 contando quas1 
60 annos de idade. 

Finalmente embarcou-se para o Brazil a 27 
de Janeiro de 1681, chegando á Bahia, a que 
elle chamava, sua segunda patria, e que fôra o 
primeiro berço de sua gloria ; ao cabo de qua· 
renta annos de ausencia. 

Voltando á antiga metropole do Brazil 
procurou a solidão, recolhendo-se á Quinta do 
Tanque d'onde os superiores o obrigaram a rom· 
per o silencio. 

Já velho e decrepito ainda subiu ao pulpito 
pregando brilhantemente nas exequias da rainha 
D . Maria Francisca. 

Ainda novos cuidados e trabalhos o espera· 
vam. qmmdo já tão entrado em annos. 

O novo Geral da Ordem enviou-lhe em 1688, 
patente de visítador da provinda do Brazil e teve 
o p::idre Vieira neces!!:idade de deixar o seu ermo 
do Tanque e transportar-se para o collegio da ci­
dade , de onde começou o governo e direcção d.a 
companhia das missões com igual zelo e activ1· 
dade ao que tivera qu ::mdo no vigor da idade. 

Fez restituir ás missões do Maranhão vinte e 
htntos padres, que haviam sido expulsos ern 
1684. 

Sna longa existencia e seus grandes acha· 
ques não tiver am poder de o deixar ocioso urn 
só momento, occup::ivrt seu tempo em predic~s. 
em escrever sua extens::i correspondencia official 
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e particular, em dar consultas e pareceres sobre 
negocios politicos e administrativos e em rever e 
corrigir seus innumeros e importantes sermões, 
dos q uaes chegou á coordenar treze tomos, sendo 
onze impressos em sua vida, trabalho em que 
gastou cerca de vinte annos. 

Este grande varão apostolico passou da vida 
terrestre aQ seio da Eternidade, no dia 18 de 
Julho de 1697, na cídade da Bahirt com quasi 
noventa annos de idade e setenta e cinco de 
religião. 

Fizerarn ·se-lhe sumptuosas exequias tanto na 
Bahia como em Lisboa, onde o conde da Ericeira 
~lho do autor do Portugal Restaurado, que tão 
ll_'ltimo havia sido do grande finado, tomára sobre 
s1 o encargo dâs despezas . 

E assim passàra da vida presente um dos 
111aiores talentos de seu tempo e orado'r de tanta 
facundia e de tão alto merecimento, que bem 
Poucos são aquelles que se lhe têm approxi­
lllado. 

Bartholmneu Bueno de Siqueira­
A. povoação de S. Paulu erecta cm villa á 25 
de Janeiro de 1554, dia em que a Igreja celebra 
a conversão do Santo, que lhe deu o nome e 
elevada á cidade em l 7 l I pelo rei D. João V, 
teve desde seu começo, povoadores arrojados, 
que entraram a romper as mattas virgens e 
Condensadas, em cata do gentio, q11e buscavam 
Para seus serviços, e com a maior intrepidez 
~ventu.ravam-se aos perigos atravessando sertões 
1nvios, que eram cr_,1rio balisas entre elles e Mi• 
11as Geraes. 
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A' principio era o ç;aptiv~-iro dos indio~ ª 
mira de seus audaciosos commettimentos; maí~ 
tarde porém, foi a procura do oiro das .Minas 
Ge'raes o objecto de suas emprezas. 

Não nos dizem as chronic~s ao ce.rto qu.aes 
foram os primeiros videntes d.aquelles thesouros 
sott;rrados e que lhes foram devassar a~ 'riquezas. 

A primeira notfç;ia que temos e de qu~ se 
gloriam os paulistds, 

1
é

1 
,q\ie foram os seus con.· 

terraneos Barthofomeu Bueno e Carlos Pedroso 
da Silveira os primeÍrós que apresentani.n1- as 
am0stras do oiro d?s Minas Geraes ao gover· 
nadar do Rio de Janeiro Antonio Paes de Sandª·' 
no anno de 1695; por m,or.te oeste governador, 
.ficou com o governo Sebastião de Castro Cald~ll· 
que remetteu para Por~ugal as amostras do d1t,o 
oirc em carta datada do Rio cf~ Janeiro de r6 
de Junho do mesmo anno. 

Por este te111pó veio despachado Arthur de 
Sá e Meneies po'r governador e capitão general 
do Rio de Janeiro, por carta regia de 16 d.e 
Dezembro de 1695 ordenou-lhe o rei, que se· dert· 
gisse a.o desco.brime;nto 1fas \njqas e qq~, Josse 
executar o que havia sido det<:trminado ao fl:!Jl~· 
cido governador Sande; tendo todas a,s . a~teh· 
~ões para com os paulistas · 'B.enemeritos, offe· 
recendo-lhes todas as honras e mercês contei;tqas 
nas reaes instrucções, que pela respectiva)~· 
.cretaria se haviam expedido ao dito Sande. - · 

Tanto descuido houve n.a perpP.tuação do~ 
,primordios de nossa historia patria, que IJãO se 
póde saber qual foi o primeiro paulista, qµ_e in· 
ternando-se por aquelles sertões foi descobri.r o 
vasto territorio das Minas Gerae's. 
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Muitos aventureiros porém, andavam em 
b-andeiras, q11e assim se chamavam as compa·­
nhias que atravessavam aquelles sertões com 9 
fim de captivar os indios que encontravam, 
re~olhendo-se depois com a presa que haviam 
feito nas suas escmrsões. 
, Destes sertões explofados o de mafor monta 

~'ra o chamàdo da Casca, nome de uma aldêa na 
Proximidade do Rio D0ce·, q·ue vae fazer barra á 
~ntiga capitania do Espi'rito Santo, e t.em sua ori­
gem _ no cotrego de Ouro Preto, recebendo mui· 
tos i:ibeitos. · 

t'>esse lug~r, a que hoje se. denomina Caethê 
r:ecoThia-se Antonio Rodrigues Arzão no anno de 
I~93, era natural de Taubaté e trazia comsig0 
qncoe_nta horheps de sua comitiva. 
; Iodo á capitania do Es,pirito Santo apresen-. 
tou ao respec.tívo capüão-mór tres oitavas de 
º';lro ;i acamara o recebeu com agrado, submi­
u.1strando-lhes viveres e vestuarios, de que care­
G1am, segundo a ordem qu.e tinham de el-rei. 

Foi este o primeiro OUFO de çiue, ha n~ticia,­
des:Co,bento nas Minas Geraes. 

Não pô<ile Arzão haver e reunir no Espírito 
~anto a gente de que necessitava para tornar~se 
a~s sertões segunda vez; passou-se então ac;i 
Rio de Janeiro e d'ahi para São Paulo, send10 alíi 
acommettido de gravissima molestia pelos mui­
tos trabalhos e vicissitudes porq1ue passára atra .. 
Vez de tão desabridos e inhospitos serrtões, falle­
ceu, deixando a Bartholomeu Buen.o, sel!l! cunhado, 
<t incu•mbencia de pro:S·egu:Ui Ro. desaufüimen·t© 
cl'0 pr.ecd.oso· metal; cujas. runostrcas _ apreisentá<ra .. 

l O 
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Era Bartholomeu homem deliberado de ani· 
mo, robusto e cheio de força de ~ontade. ; tinha 
perdido os cabedaes que possuira e querendo 
melhorar de fortuna, tomou sobre si e com o aü· 
xilio de alguns parentes e amigos, a grande em· 
preza a que havia dado principio seu cunhado 
Antonio Rodrigues Arzão. . 

Guiados pelo roteiro, que deixára o falle· 
cido, saíram da villa de São Paulo em 1697; 
romperam os mattos, tendo" como seu ponto de 
mira o píncaro de algumas serras por onde se, 
guiavam no labyrintho daquellas selvas , e final ·r 
mente chegou a bandeira daquelles corajosos 
exploradores á Itaverava, serra pouco distante 
de Villa Rica, hoje Ouro Preto; ali :fizeram urna 
plantação de milho, e como acharam que, nessa 
paragem não podiam contar com os recursos da 
caça de que, tanto necessitavam para manter-se. 
passaram-se para o Rio das Velhas, que era de 
maior fertilidade e para ahi se passou Bartho· 
lomeu Bueno com os seus companheiros, ern' 
quanto madurava a pequena sementeira que ha· 
viam feito no sitio ora abandonado. , · 

No anno seguinte, q'ue foi o de 1698 ·volta· 
ram os referidos exploradores á Itaverava onde 
vinham fazer a colheita do que haviam semeaçloi 
e ahi encontraram o coronel Salvador Fernand~S 
Furtado e o capitão-mor Manoel Garcia Velho e 
outros. 

Já então trabalhavam os exploradores coJ.ll 
mais desembaraço, pois tinham trazido comsigo 
grande numero de indios, que haviam captivad.o 
nos sertões de Caethê e Rio Doce; mas não ti· 
nham elles nem a necessaria e~per.iencia, ne~ os 
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instrumentos convenientes á naturesa a·o traba­
lho de mineração a eiue se iam applicar. 

Limitavam-se ao pouco que podiam apurar 
em pequenos pratos -de páu, ou de estanho; ser­
vindo-se de páus aguçados, para cavar a terra e 
descobrir os cascalhos, em que se cria, e cou­
serva o ouro. 

Um dos companheiros de Bartholomeu Bueno, 
de nome Miguel d'Almeida querendo melhorar 
·de armas, propoz áO coronel Salvador Fernandes 
Furtado a troca de uma clavina dando-lhe por 
ella todo o oiro que se encontrasse entre os de 
seu sequito, e dando·se busca em todos os com­
panheiros, apenas se ponde encontrar entre todos 
d?ze oitavas de oiro, que foram aceitas e rece­
b1da<:i pelo mencionado coronel. 

Manoel Garcia Velho desejando aprentar­
se com aquelle oiro em S . Paulo, offereceu ao 
coronel Salvador Furtado a venda de duas índias, 
ll1ài e f1]ha, á preço das doze oitavas ; ficou o 
coronel com as indias, as quaes cathequisadas, 
haptisaram·se, uma com o nome de Aurora e a 
outra com o de Celia. 

Separaram-se os sertanejos; partindo para 
S. Paulo o capitão-mór Manoel Garcia foi a 
Taubaté e indo-o visitar Carlos Pedroso da Sil­
"~ira, taes meios empregou, que poude haver á 
s1 as doze oitavas e com ellas se passou ao Rio 
de Janeiro apresentando-se ao governador e 
foi por isso premiado com a patente de capitão­
tnór da villa de Taubaté e pro"edor dos quintos 
e com autm-isação de estabelecer fundição na 
tnt>snía villa; conquistando assim por sua maior 
sagacidade a gloria que a outros pertencia. · 
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Assim se foram descobrindo success,iva· 
mente as jazidas do oiro nos diversos e dista~· 
ciados sitios daquelle abençoado torrão das M1· 
nas Geraes. 

Miguel Garcia natural de Sabará, em lIDC),9 
descobrio o carrego, que faz barra no R:ibeirão 
do Carmo, hoje cidade de Mariana ; João L@pes 
de Lima, natural de .s. Paulo, em 1700, dá ao 
manifesto o mesmo Ribeirão. 

Ouro Preto teve por descobridores em ?·s 
mesmos annos de 1699, 1700 e 1701 Anton~o 
Dias, natural de Taubaté, o padre João de Far:1a 
Fialho, Thomaz Lopes de Camargo e Fra1ílcisco 
Bueno da Silva primo de Bartbolomeu Buen :~ o 
descobridor de ltavirava. 

Do vasto sertão de Sabará, consta que fô.ra 
seu descobridor, ou denuneiante de suas fa1s· 
queiras, o tenente-general Manoel de Borba 
Gatto natural de S. Paulo, 1700; Caethé, ou villa 
da Rainha foi descoberto pelo sargeJ.?.ito rnór 
Leonardo Nardes pauHsta, e uns Guerreiros, na· 
turaes de Santos ; e foi-lhe dado o foral· de villa 
em 29 de Janeiro de 1714, sendo governador 
D. Braz da Silveira. 

Rio das Mortes, villa de S. João e a de São 
José, foi o primeiro, descoberto por Thomé For· 
tes d'El-Rei, natural de Taubaté; e. algans ann~s 
mais tarde foi erecta a villa de. São João d' Ekel, 
ficando-lhe ao nascente a de. São] osé, no lugar 
então chamado a Ponta do Morro. 

Estas villas foram creadas pelo governador 
D. Pedro de Almeida em 19 de janeiro de 1718. 
Finalmente, Antonio Soares, de S. Paulo, adian­
tando-se á maior distancia que tc;>dos os outros 
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atravessou os extensos e vastissimos sertões que 
jazem . ao norte de S. Paulo e descobria a 
grande Serra vulgarmente chamado do Frio, que 
na lin _ ua indígena era dita Hyvituray , por ser 
?Ompatido de ventos .excessivamente trios, quasi 
Inacel?sivel pelo grande numero de penhascos 
qµe apresenta. 

De seu descobridor procede o nome de uma 
de suas serras, que hoje é conhc.cida pela deno­
rninação de : Morro de Antonio Soares. Foi tam­
beih '.cornpanheiro de Soares n'esta empreza, um 
Antonio Ródrigües Arzão descendente do primeiro 
Arião, de quem já fallámos, e de quem foi suc­
cessor seu cunhado Bartholomeu Bué'no da Sil­
yeira, tambem já mencionado, que seguindo as 
I~strucções e a· roteiro deixados por seu dito 
Cúphad'o, foi o primeiro no exito de suas excava­
ções rrlineralogicas, posto que ainda tão imper­
füitàs, mas admiraveis pela coragem e tenacidade 
dàs pesquisas atravez de sertões invios em luta 
c0ntra ifídigenas e contra as feras e na carencia 
de todvs os recursos para a vida. . 

Em todo este vasto .continente ha copiosissi­
rnas preciosidades em ouro, diamantes e todo o 
genero de pedras preciosas; nelle se estabeleceu 
o real contraeto dos diamantes . 

." A villa do Principe foi cre;;ida por D. Braz da 
S1'1veira em 29 de Janeiro de 1714. · 

Claudio Manoel da Costa-Nas~eu este 
rnavioso poeta a 6 de Junho de 1729, no lugar 
deno!llinado Ribeirão do Carnio, termo da ci­
dade de Jviarianna, na ehtão, capitania de Minas 
Geraes. 
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Dotado de vivacidade e talento foi por seus 
paes enviado para o Rio de Janeiro afim de estudar · 
o curso de humanidades no collegio dos jesuitas, 
estabelecido nesta cidade. 

Pelo seu talento, app1icação e aproveitamento 
foi graduado niesfre em artes, titulo equivalente a 
bacharel em letras, seguindo para·Coiinbra, onde 
frequentou o respectivo curs0 de jurisprudencia 
e nelle se graduou. 

Desde os felizes tempos da Unh1ersidade, 
onde houve sempre um nucleo de distintos poetas, 
começou a fazer-se notavel por suas 'inspirações 
poeticas. 

r o anno de 175 r sahiram das officinas de Luiz 
Secco Ferreira o Munusculo Metrico, na ordem 
chronulogica, a primeira de suas co,mposições 
impressas, Epicedio consagrado á m.emoria do 
revere11dissimo Sr. Frei Gaspar da Encarnação 
em vinte e urna oitavas, em 1753, Nume·ros Ha1'­
n-wnicos iu1pressos na officina de Antonio Simões, 
La/Jyrintho de Anwr, no inesmo anno e na mesma 
officina. 

Ob1,as poeticas, impressas na officina do men­
cionado Luiz Secco Ferreira. Este volume, que 
é, a maior gloria do autor, foi impresso em Coim­
bra, quando elle já havia tres annos tinha regres­
sado á patria; Villa Rica é outra producçàt) do 
nosso desditoso compatriota; conservou-se ine· 
dita por muitos annos até que, em 1841 um mi· 
neiro illustre, o finàdo senador José Pedro Dias 
de Carvalho, fez á expensas suas imprimir a obra 
do seu illustre comprovinciano, cujo nome arca· 
dica era: Glanceste Saturnio. 
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Este· poema erâ pelo autor offerecido a José 
Antonio· Freire de Andrade, conde de Bobadella, 
ern 1773. E' precedidó de uma carta dedicatoria 
ao lliencionado conde. Tem por assumpto a fun­
daçã_o d~ Villa Rica, capi~al de Minas Geraes. 
t o prologo· e as· notas contém noticias impar­
antes daquelle Estado em seus primordios. 

O poema contém dez cantos de versos decas­
?llabos ·rimados em parelhas, o que torna a lei­
Ura monotóna e desagravei, além do assumpto, 

que. não tem a altura necessaria para poema . 
. Temos ainda deste nosso pbeta, alêm de 

lliu1tas outras poesias esparsas, a formosíssima 
allegoria intitulada o Ribefrão do Carnio, no qual 
~elebrahdo· seu torrão natal, manifesta admiravel 
1rnaginação. 

Te·ndo regressàdo á patria, o nosso poeta, no 
anuo de 1765, com a sua formatura, entregou-se ao 
exercicio da nobre pi ofissão da advocacia, dei­
xando-a por alguns annos, em que foi solicitado 
Para servir de secretario do governo; que. dei­
l'.ando, voltou ao exercício de sua profissão. 

Comprehendido no numero. dos conspirado­
~es, no processo de inconfidencia e lesa mages­
_a.d.e dé primeira cabeça, foi o nosso illustrado 
lUtista e ameno p0eta carregado de ferros e encer­
rado nos antros de uma masmorra; foi a cadeia 
da tnesma cidade que elle havia cantado no seu 
Poema, a sua ultima morada. 

Valetudinario ena avançada idade de sessenta 
annos, amedrontado pela idéa do supplicio que, 
se lhe antolhava, cercado de allucinações, discre­
Pando e cheio de incertezas e ambiguidades n a­
quelle dedal o infernal de interrogatorios abstrusos 
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a que foi subrnettido, foram-se-lhe pouco á pouco 
desordenando as faculdades, e poz termo á :vida, 
enforcando-se com um baraço, qu·e fez ·com urna 
liga, no dia 4 de Julho de 1789. 

Ignacio José de Alvarenga PeixQto. 
-Nasceu este mallogràdo cultor d~s musas nesti:i. 
cidade de S. Sebastião do Rio de J aReito, no anno 
de 1744; foram seus ·paes Simão de Alvar.eJ:;Jg;á. 
Braga e D. Angela Michaella da Cunha. 

Muito cedo se lhe manifestou Q taleq.to ppe~ 
tico; aos quatorze annos <le idade e frequentando 
ainda o collegiID dos jesuitas, j~· COjllpuriha sonet@s 
sobre assumptos hisloricos. . 

Ia receber 10 grau de .mestre em aJítes, quando 
Gomes Freire de Andrade governador e capit~0 
general, no dia 3 de Março de 17.59 f>Or ordem da 
metropole paz cerco ao collegio dos padres da 
companhia, remettendo-os presos· para Lisboa.; . 
pois que tinham dles sido proscriptos e banidos 
de Portugal e seus domini0s por alvara de r9 de 
Janeiro de 1759· 

Os que existiam no ·collegio desta cidade em· 
barcaram no dia 16 de Março. . 

Em consequencia deste successq ~oi ,o joven 
estudante para a metropole afim de seguir seu~ 
estudos na Universidade de Coimbra. 

· Concluído seu curso j uridicc., foi despachado 
juiz de fóra de Cintra e preenr:hidos os tres annos 
do cargo, tratou de regressar á patria. 

Achava-se ainda em Lisboa na occasião em 
que se inaugurava a estatlila d'el-rei D. José e tó+ 
mando parte nas respectivas e grandiosas soleliJl.· 
nidades de~se acto em Gompanhia de seu ,Gomp.~· 
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tr~ota.Jos~ Basílio da Gam~ e·ou.tros fez um b~llo 
SOf!lilto que · abre e fecha admiravelmente, é his­
toficq e encomiastico ao rei e ao marquez d~ 
Pombal. 

Ch:egando Alvarenga Peixoto ao Rio de Ja· 
neir,0, emcontrnu no goveri;Jo o benemerito varão 
tnarquez ~o Lavradio, que empenhava todos os 
seµs ,ftSf.PliÇOS p~ra O desenvolvfo1ento moral e ma· 
terial da possa cidade. 

lintt~ outrns estfl.belecimentos litterarios elle 
cr~éÍrq J.nn tf,ieatro, á cu~as representações assistia, · 
COh<i:orrendQ assim pan~ ;:mimar a frequencia i o 
nqlilso aomi:iatriota em auxilio tambem, da boa 
~ontq<!e dó vice-rei verteu para portugU:ez, do ita• ' 
hél~.o, a M'erope,_; de Maffei, e compoz um drama 
orjgip~l En~çis nft Lacio. 

· Ten:ào vji;1q_,o despaGhado ouvidor para a co• 
lhatGq ,do Rio àa:~ Mortes, em Minas Geraes, se­
guia seu ,tlestinq . 

Co~trahio matrimonio com uma respeitavel, 
ilh~stn~d;i ·e, .Qpulenta s:enhora~ dás mais distiriétas 
famHi~&; Ghamava-se ella D. Barbara Eliodora 
Guilhermina da Silveira. · 

O nosso ouvidor d,e coµrnrca desisti.o da po­
sição e das vantageas da magistratura e entre-
gç>u:.~e á advocacia. ' 

Fiix:ou residencia eiJ'} S. João d' E1-Rei, e foi 
ele;véJ..do ao p.0sto c;lê GO.tlonel <!lo regi.mento de mi­
Hcias dª campaµ~ia de Villa Verde. 

T,e0cfo :sµa mulher trazido ao casal bens do1 
taes; progr.edjr,ªm elles em abastança, <devida essa 
Prosp~rida.Qe á: iqtelligencda e actividã.de do Ghefe 
da cas<i ; ,q~~ constüuio-se um mos mais abastados 
da ca.pHani.a. 
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- Era Alvarenga de um genio emprehendedor 
e atirado a emprezas; por isso emprego'u grandes 
sommas em obras collosaes, trazendo agua d~ 
muito longe e levando-a por extenção de quas1 
nove leguas, desencravando assim· as melhores 
minas para preparar e haver opulencias mineraes 
soterradas e desaproveitadas, e com esses empre­
hendimentos empenhou-se um tanto, para mais 
tarde lograr os proventos . 

· Era o lar domestico do nosso bom Alvava­
renga Peixoto o remanço da paz, da tranquilli­
dade e do contentamento ; com a esposa idola­
Jatrada e de cultivado engenho, tres anjos do lar, 
que haviam herdado as virtudes de seus progeni­
tores e que d'elles iam recebendo exemplo e dou­
trina para o coração e para o entendituento, a 
estimada consideração publica de que gozavam; 
tudo isto constituia o gozo da maxima felicidade, 
se fosse permittido ao homem julgar-se feliz com 
a sua sorte. 

Todo este edifi.cio cumulado de venturas ca· 
hio por terra em um momento ao desencadear de 
horrorosa tempestade. 

Achava-se Alvarenga tranquillo e socegado 
em sua casa de S. J oãu d'El-Rei preparando-se 
para voltar para suas lavras da· Campanha do Rio 
Verde quando no dia 20 de Maio de I 789, foi preso 
pelo tenente Antonio José Dias Coelho, como um 
dos principaes réos do horroroso crime da inconfi­
dencia mineira, crime de lesa magestade, de que, 
temos já tratado, e sem poder pela ultima vez abra­
çar sua adorada esposa, seus caros filhos e ver ·a 
sua derradeira e saudosa habitação e dizer-lhes o 
ultimo adeus da despedida eterna, foi carregado 
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de ferros, conduzido á esta ~apital e encerrado 
nas masmorras da Ilha das Cobras. · 

Resp·oml.eu a dois u.nicos interrogator,ios, o 
Primeiro á r r de Novembro de 1789, b segundo á 
I4 de Janeiro de 1790. · 

N'esses dois interrogatorios fraqueou-lhe : o · 
espfri_to, . teve contradicções incriveis, compro· 
metteu amigos e ...:orreligionarios; em uma pala­
VJ a, parecia ter esquecido o sentimento de no- · 
b.reza e dignidade, que tão seus sempre fôram ; 
Porém ~q uelle que considerar toda a profundidade 
e grandeza de seu inopinado infortunio, a sau­
d.~de de uma . .familia idolatrada, a horribiiidade 
do supplicio que, se lhe antolhava, o peso dos 
ferros, que lhe vergavam o corpo e opprimiam-lh~ 
o .espirita, o silencio e a escuridão no segredo de 
~lha masmorra, não lhe póde conceder imputabi- . 
hda<le e fazei-o responsavel por estas aberrações 
de um espirita tão · culto e de um cara~ter imrna­
culado. 

Assiqi como qa profunda escuridão das 
grandes t~mpestades desprendem-se relampagos 
q.ue deslumbram, assim das trevas d 'aquelle espi­
rita conturbado por tamanha desventura, surgiam · 
fulgura.ções que ainda hoje nos en~hem de as­
sombro; ainda a imaginação lhe inspirava lyras 
e' sc;netos cheios de bellezas e de pungentes sau­
da~es, dirigidos á espo.sa e inn0centes filhos, 
que, tão longe ·debúlhados em lagrimBs se. defi­
nhava em dolorosa angustia . · 

Uma d~ suas filhas, que se chamava Maria 
Ephig_enia. por sua formosura e gentileza era 
denominada pelos amigos da casa: a Princeza 
do Brazil. · 
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Finalmente, to.da esta horrorosa tragedia 
teve por desfecho a seguinte sentença: ser ú 

rêo conduzido com baraço e pregão pelas rua~ 
da cidade ao lugar da forca e morrer morte natu­
ral para sempre, devendo cortair-se-lhe a cabeçfl 
e ficar exposta até que o tempo a consumisse, 
no lugar mais publico da Villa de S. João 
d!Bl-Rei; declarados seus filhos e netos infames 
e-seus bens sequestradbs para o fisco real. 

Esta lugubte sentença foi lida por um re~ 
quinte de iniquidade para que, ,os infe1izes esgb~ 
tás'sem o calix da amargura até suas ultimas 
fezes; pois que a rainha D ; Maria I" havia càhi• 
mu~ado a pena de morte para a de desterro; ern 
I 5 'de Outubro de I 790. 

No dia 23 de Março de .1792 d.eixava o itj· 
feliz Alvarenga as praias de seu torrão ~atai, para 
o presidio de Ambàca na cos-ta ocqidt;mtal da 
África, onde flagellado de martyrios, cheio d~ 
s~u.daqes dos que lhe eram tanto do coração, e 
n~s angustias de acerba nostalgia suç:cumbip nó 
a~Óo seguinte, na obscuridade e no vilipéndio dp 
d'esterro. 

Náo é extenso o inventario de suas obras 
po.e~icas; acredita-se que granei.e J)Ume:r:o de seus 
manuscritos ineditos levassem descaminho no 
s~questro, que soffreu em seus bens e em t~do~ 
o~ seus papeis encontrados,. o que aconteeeu á 
todos os outros poetas de Villa Rica. 

·Yinte sonetos, duas lyras, tres ·odes ana· 
creontiéas, uma cantata, um canto e umas sexti· 
lhas.; é tudo quanto se pol!lcde respi~ar na seá·ra 
d'aquelle bom cultor das mus_as. 
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Não 'é o campÕ de muita largueza, mas ' lià 
n'elle fructo sazonado muito de aproveitar. 

Erà o nosso poeta essencialmente lyrico, 
impeccavel na fórma e delicadeza na expressão 
dos sentimentos, sempre correcto e por vezes 
grandioso na inspira!j:ão. 

'l'homaz Antonio Gonzaga-O Dirceu 
era, este mavioso poeta natural da cidade qo 
Por:to, reino de Portugal, onde nascera em Agosto 
de 1744 e fôra bap~isado nfl igreja parochiaJ d~ 
S. Pedro de Miragaia a 2 d'e Setembro do mesmo 
arino; estudou direito na Universidade de Çoirn­
?ra, onde se formou em 1763 tendo ape_nas de 
Idade dezenove annos. · 

Era filho legitimo do licenciadc;> João Ber­
nardo Gonzaga, natural do Rio de Janeiro e de 
sua mulher D. Thomazia Izabel Gonzaga. 

Seu pai exerceu di ve_rsos ca·rgos de magiS:­
tr-atura, no Brazil, sendo depois despachado p~ra 
a metropole, onde continuára no exercicio dos 
cargos c:i'e sua profissão de magistrado. 

Foi o nosso joven Gonzaga nomeado juiz de 
fóra na cidade de Beja e em outros lugares, até 
que, no anno de 1782 veio despachado ouvidor 
da comarca de Villa Ricca, em Minas Geraes, no 
Estado do Brazil e ahi exerceu o seu lugar de ma­
gistrado com os maiores creditos, sendo no anno 
de 1789 despachado desembargador para a Bahia, 
onde havia passado os primeiros annos de sua 
vida em companh.ia de seus paes, como elle pro­
p_r-io .nol'o diz em uma de suas suavissimas lyras. 
· Er~ retardada sua viagem á espera da li­

cença, que havia impetra<hil da metropole para se·u 
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~nlace matrimonial com aqueJla que era, o· sonho 
dourado de suas esperanças, aquella formosissil!la 
mulh~r, cuja imagem sublime lhe enchia o cora· 
ção e a quem elle immortalisára nas suas melo;: 

, dio~as lyras; hymnos d'alma. que levam evos· a 
dentro o nome, a formosura e os dotes de sua Ma· 
rilz'a de Dfrceu, que ficára eterna como às heroi· 
.nas , dos ca~tores pri;vilegiapos ... · . 

Era a illustre mineira, Marilia de Dirceu,, 
D. Maria Joaquina Dorothéa de Seixa,s Brandão, 
sobrin,ha e tutelada do tenente-coMnel João Car· 
los Xavier da Silva Ferrão ajudante d'ordeFls do 
governador. . 

Estava o poeta maghitrado na doce esperança 
da realisação de seu bello ideal, quando us sue· 
cessos da chamada inconfidencia de Minas, que 
ficaram nárrad9s na primeira parte, vieram cornç> 
a espada de Al1ex~mdre, cortar aquelle nó que não 
podena d'outro modo ser desatado. . 

Tido" como conjurado. no inaudito e sacrileg@ 
crime de lesa niag-estade, pelas intimas relações 
com os vultos mais ili ustres e proeqii nentes de 
Minas, foi preso na manhã do dia 23 de Maio de 
1789. ' 

Foram sequestrados os poucos bens quy 
possuía, entre elles, s.eus livros e manuscritos~ 
que nos seriam hoje outros tantos typos da <i:X:­
pressão de seu amor e de suas agonias na sin· 
geleza pastoril, tão despresada ho je e tão jqs· 
tamente encarecida n'outros tempos e em todos M 
paizes, pelos cantores inspirados, que perpetua­
ram seus nomes e que se firmaran1 'na memoria 
de todos aquelles que tiverem são o gosto pela 
.cultura da verqadeirâ. poes_ia. 
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- Eriviauo pará es.ta cidade do Rio de Janeiro, 
foi encarcerado nas prisões da Ilha das Cobras , 
onde depois da delonga tormentosa de cinco me­
zes, compareceu perante os juizes da alçada,sendo 
submettido a interminc>_v'eis e subterfugiosos in­
terrogatórios, que ahi absorveram um período de 
dous meze's e dezesete dias. . : i 

Da fortaleza da Ilha das Cobras foi removido 
para o ca·rcere que se estabeleceu provisoriamente, 
em uma casa que, pertencia á Ordem da Peniten.; 
eia, continuando ahi incommunicavel, ·sahindo 
sómente para responder a novos interrogato.rios 
presididos pelo chanceller da relação do Rio de 
Janeiro Sebastião Xavier de Vasconcellos Goiti-
nho. · 

Apezar da vigórosa e jurídica defesa com que 
Ptoc.urava justificar-se o habil magistrado, pondo 
Por vezes os jmzes em graves embaraços, foi Q 
nosso suavíssimo Dirceu ·condemnado . á desterrQ 
perpetuo para um presidio de Angola e na confis'. 
cação de seus bens; isto no dia 18 de Abril de 
1792, sendo depois commutada a sentença em dez 
annos de degredo em Moçambique, com a com­
tninação da pena de morte se voltasse ao Brázil. 

Foi este o deploravel remate de trez annos 
~e a-ngustias e tribulações passados nos antro~ 
trnmundos das masmorras. 

No dia 23 de Maio de 1792 o n avi9 Princeza 
do Brazil levantava ferro e deixava as nossas 
}Jlagas, conduzindo para as insalubres terras de 
Moçambique o suavíssimo cantor de Marilia, 
o idolo immortalisado, de Villa Rica, que lá se 
fi~ava definhando e triste tão na primavera da. 
'11da. ' 
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. · . Apenás chegádci a 's·eu fatal destino foi a com· 
mettido de gravissima enfermidade, da qual mi1á; 
grosamente escapcrn com a vida; mas Jilàc:r ihteita· 
mente normal em suas faculdades. · 

Foi humana e carinhosamente recebido e 
trataào por Alexar.J.dre Robertb Mascarenhas e. sua 
filha D. Juliana de Souza Masearenhas, cm;m a 
qual veio a casar-sé no anno seguinte, de 1793. 

Naquell·e oli,ma doentio e malefico viv.eu 
aincd'a quinze annos, victima de profunda melan· 
c0lia c0m accessos de loucura;- aprnveihmdo al < 
gun.s intervaHos cle lucidez para occupar.se na 
sua profissão de ad.lvoga.do; vindo a fallece'l' ert1 
1807, sendo sepultado na cathedi;al de Moçam\;li~. 
que. · 

O padrão litterario de Gonzaga, é erguido 
pela s_ua c©liecção de lyras sob ©t tituaco Ma1rilia.. 
de JJirce!/Jt, exprimindo seus sentimeutos amora.: 
sos e suas tristezas, naq uelle estylo natural e sin·­
gelo, Ci!Ue tanto nos falla ao coração e tão difficH 
de agradar quando não é bem comprehendidá p0r 
quem o ernprchende; pois que lhe é indispens~.;: 
velmente nt:cessario, não levantar-lhe os vãos,; 
nem descel-os á vulgaridade j devendo achar -.lhei 
na singeleza a verdade dos affectos e a n©vidade 
no exprimil-os. ·~ 

Esta collecçãosinha lyrica, é um .dos l1ivros 
em portuguez. q.ue maior. numero de ediçõe~ 
conta; o complexo das lyras é dividido -em tresi 
partes; as duas primeiras são com certeza o pro -· 
dueto genuíno <la inspiração e do sentimemto do. 
nosso mavioso e in.feliz Dirceu; quanto p01iém á 
terceira, s tilla legitimidade tem alíl.oilado ·em let-i:gio• 
entre investigadores, mais ou menos autorisad:0s. 
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A Mari-Ua de Dirceu · tem mel'ecido· ser· tra­
duzida para diversas lingua·s, para a foan~e·za - po·r 
E. Ma·n,gt?~e e P. Ohafas, pq.Jéf a italiana; pot G. 
V-egezzi Ruscalla, para a ·-allemã. por Uhlan·d ·e· -
dizem- que; ~ambem para: a hespanhola· e a in- · 
gle~a; 1 .- • r . ' • ' . .-

Final mente, 0 Sr. Dr. Castro Lopes, estu­
dioso philologo e profundo latinista, dando á es­
tampa em 1887, Q seu precioso livro, que tem por 
titulo: .Musa Latina, fez criteriosa selecção entre 
as lyras . do maifadaçlo poeta e traslci-dou essas : 
lyras escolhidas,· á versos latinos, que têm to:da a 
pu.reza classica de Horaci0 e toda a musica har- -
moniosa· de Ovidio. . 

Alexandre Rodrigues Ferreira-Nas­
ceu este distinoto hoµiem de lettras, l)a cidade da 
Bahia no d.ia 17 de Abril de 1756. 

Seu pae Ma11oel Rodrigues F~rreira dispu­
nha-o para a vida ecclesiastica e chegou á receber 
as ordens me11ores, e para que completasse a ne­
cessaria- instrqcç_ão conven~ente ao ministeri,o a 
que se dedicava, foi para Lisboa e dahi para 
Coímbra ·0nde se matriculou no ·curso jurídico . 

. Impellido por sua propensão e n_atural talen_to . 
<ieixa•ra: a can~ira em que se havia iniciado, pela 
a de phil0sophia, havendo-se com tanto apro,vei- . 
tamento no estudo da Historia Natural , que foi : 
coroado com o laurel ·qo premiq acaden:iico. 

· Foi doutor na fac_uldade óe philosophia, caM · 
'Valheirn da ord~m de Chr.isto, official da secre~ 
taria d_é estado d<;>s negocios da marinha, \cice-di­
r~ctor 4,o t:ealjard'im· botanico p9rtuguez, admi­
nistrad0r da_s r~aes· g_uintas _ d~ Quel".l?, C_axias ·e 

~r 
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Bem Posta, deputado á junta· do commétcio e sacio 
da academia de sciencias. 

Martinho de Mello e Castro, que· era então 
ministro e secretario de estado, procurando um 
homem devidamente habilitado para inve~tigar as 
r iquezas naturaes existentes no Brazil e dar exacta 
e scientificamente conta do que encontrasse f 

examinasse; ordenou ao Dr. Domingos Vandelli, 
lente cathedratico de philosophia, que procurasse 
e lhe indicasse um homem, que possuisse as-qua· 
lidades exigidas para o mister projectado. 

Foi pelo sabio professor apresentado Ale· 
xandre Rodrigues Ferreira ; aceitou a commissão 
e parti o para Lisboa á I 5 de Julho de I 778. 

Não sabemos ao certo os motivos, que o_fize· 
ram demorar ainda em Lisboa cinco annos; sabe· 
mos, porém, que durante esse longo período . 
occupou-se em trabalhos scientificos e que, em 
consequencia desses trabalho~ foi elle nomeado 
socio correspondente da academia de sciencias.; 
um dos titulas, que honram sua carreira scient1· 
fica, est9- nomeação foi-lhe conferida em 22 de 
Maio de 1780. 

Partia de Lisboa em Setembro de 1783, cbe· 
gando ao Par.á em Outubro· desse mesmo anno. 

Gastou nove annos nessas arduas explora· 
ções, com a maior deligencia e actividade, por 
sertões inhospitos. 

Voltou á capital do Pará, casando-se ahi co!ll 
D. Germana Pereira de Queiroz, filha do capitão 
Luiz Pereira da Cunha; verificando-se este con­
sorcio á 26 de Setembro de 1793; houve duas fi· 
lhas e um filho de nome Germano Alexandre de 
Queiroz Ferreira, que fôra official da mesma se· 
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cretaria ·em que servira seu pae, que voltára para 
Lisboa em 1793, onde viveu até o dia 23 de Abril 
de r815; em que falleceu, victima de obstinada 
hypocóndria, que a muito tempo lhe ia solapando 
a existencia. _ 

~ão muitos e variados os escriptos, que nos 
legara e em que, seu nome se perpetúa. 

· O iqventario de suas obras é longo e impor­
tante, maxime em manuscritos; porém descabido 
neste genero de trabalho; faremos mensão das 
impressas, que são: Propriedade e posse das 
te1'1'q,s ·do Cabo do Norte, pela coroa de Portugal, 
Descripçãe da Gritta do Inferno,feita em Ciiyabá 
e Viagem á Gri~ta das Onças. 

São estas as que nos consta existirem im­
pressas. 

Frei José Marianno da Conceição 
VeUóso - Que chamava-se no seculo José Vel­
loso Xavier, nasceu na villa de S. José, comarca 
do Rio das Mortes, em 1742; baptisou-se na fre­
guezia de Santo Antonio da mesma villa. 
· · Era filho legitimo de José Velloso do Carmo 
· e ld~ s\ia mulher D. Rita de Jesus Xavier. 

. s :eu tirocínio nas lettras começou aos seis 
annos de idade, a que se applicou muito volun­
taríamente e com muita insistencia. 

Desde muito cedo foi mostrando como a sua 
prop'lnsão ingenita o attra,hia para o estudo das 
sciençias naturaes, particularmente para a bo­
tanica. 

Fqi enviado para o Rio de Janeiro e tomou o 
habito- rio convento da villa de Macacu, em I 1 de 
Abril de 1761 ; veio estudar philosophia no con-
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vento de Santo Antonio desta cidade. Reéebell 
as ordens em l 766. 

Foi eleito pregador a 23 de Julho de 17"'68, e 
foi do Brazil para Lisboa, ao que se suppõe, nó 
regresso de Luiz de Vasconcellos e Souza, 4° vice 
rei do Rio de Janeiro, que fôra nomeado em 25 de 
Setembro de 1778, e que succedera ao marquez 
do Lavradio, chegando á esta cidade á 23 de 
Março de 1779 e tomando posse do governo á 5 · 
de Abril, entregando as redeas do poder ao conde 
de Rezende, em 7 de Janeiro d~ 1790. 

Este brazileiro notavel, que deve ser consi- · 
derado como o precursor dos nossos naturalistas, 
foi nomeado.na capital da metropole director -da 
Typographia do Arco do Cego, creada em I 800, 
pelo ministro D. Rodrigo de Souza Coitinhoj este 
estabelecimento foi pouco çlepois incorporado na 
Impr~nsa Nacional, que á. esse teÍ:tipo tinha o ti· 
tulo de Regia Officina Typographica, passandb 
ainda depois a Imprensa Regia, sendo frei Velloso 
nomeado director Litterario do mesmo estabele­
cimento. 

Em remuneração á seús serviços e á .seus 'tra· 
balhos botanicos teve a patente de ex-provincial 
e uma pensão de 500$, e foi socio da Academia 
Real das Sciencias. 

Voltou para o Brazil em 1807 com a familia 
real. . 

. Récolheu-se ao convento de-Santo Antonio e 
ahi falleceu ae nydrotorax, á ·meia noite de 13 para 
14 de Julho de r8IJ. 

E' múito "extériso o catalogo das· importantes 
obras,-que Iégdú á 1posteridad·e ·este incançavel e : 
benefuerito l:h:azil'eire_. ( -
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' 
Mais de trinta obras diversas se contam desde 

a su.a Flora Fluminense até a Descripção das 
Plantas e Classe das Cryptogamas de Lineu e seus 
tratados de ag·ricultura e a.clubos das terras. 

E' este nosso compatriota um assombro de 
actividade, de intelligencia e de utilissimos con­
selhos doutrinarias; seu nome merece o respeito 
e as bençãos da posteridade. 

José da Silva Lisboa. - Vísconde de 
Cayrú; este varão illustre e distincto polygrapho, 
é sem duvida um dos genios mais cultos e fecun­
dos, 'lue o Brazil tem produzido; sendo admirado 
pelos sabios do velho mundo, pela vastidão de sua 
1ntelligencia,variedade e pureza de sua~ doutrinas. 

Nasceu este sabia na Bahia, no dia r6 ele 
Julho de 1756. 

Foi:am 8eus paes o architecto Henrique da 
Silva Lisboa e D. Helena Nunes de Jesgs. , 

Tendo apenas 8 annos de idade estudou 
g:rammatica latina, indo concluir seus preparato· 
rios em Lisboa, onde estudou rhetorica com o 
distinto professor Pedro José da Fonseca. 

· Seguia para Coimbra um cuja universidade 
se matriculou nos cursos juridicos e philoso­
Ph.icos em 1774 e formou-se em canones nü' anno 
de i779. 

Dedicando-se ao estudo das linguas hebraica 
e grega, era nellas tão versado que em 1778 fôra 
nomeado, por concurso substituto da cadeira da­
quellas linguas . 

. Como acima se disse, tomou o gráo de ba­
charel formado em Glireito e em philosophia; 
se.ndo á esse tempo reitor' e reformador da Uni-
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versidade o respeitavel varão apostolico o brazi· 
leiro D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coitinho , bjspo de C.oimbrn e cfmde de Arganil, 
nascido em Marapicú, freguezia de Sant9 An· 
tonio de Jacutinga, termo da cidade do Rio de 
Janeiro, em 5 de Abril de 1735· 

Veiu para a Bahia nomeado professor· de phi· 
losophia racional e moral, n'esta cidade casou-se 
com D. Anna Benedicta de Figueiredo. 

Exerceu: o magistetio por mai~ de 20 annos, 
findos os quaesvoltou á Portugal em 1797 obtendo 
sua jubilação. -

Em Lisboa publicou suas primeiras obras de 
direito mercantil e economia política. 

N'este ramo de sciencias jurídicas e sociaes 
foi a primeira obra que veiu · a lume em ljngua 
portugueza, causando assombro a profundeza dos 
conhecimentos de Silva Lisboa em direito civil, 
marítimo e das gentes. · . . 

Voltou para ó Brazil; foi no Rio de Janeiro 
n omeado professor de economia política e pouco 
depois, 5Íeputado á Junta do Commercio, agri· 
cultura, fabricas e navegação. . 

Exercendo sempre importantes commissões 
como o de inspector geral dos estabelecimentos 
litterarios. 

Foi deputado á assembléa constituinte, tor· 
nando-se n'ella proeminente, foi senador.pela sua 
.província natal, sendo sempre de admiravel acti· 
vidade; era escriptor incançavel e polemista ar· 
guto e invencível, sua fertilidade como _ escriptor 
era inexgotavel; escrevia incessantemente impor· 
tantés membrias sobre assumptos philosophicos, 
políticos, litterarios e religiosos e foi membro de . 
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innumeras sociedades scientificas e Jitterarias na­
cionaes e estrangeiras. 
. A' seu patriotismo e previdencia deve o Bra­
zil o maior serviço que se podia prestar n'aquelles 
tempos e que foi o precursor da independencia. 

A' suas instantes sollicitações e conselhos se 
deve a carta régia de 24 de Janeiro de 1808, que 
abriu· os nossos portos aos navios de todas as 
nações amigas e alliadas. 

, Depois de prolongada molestia falleceu este 
homem notavel, no dia 20 de Agosto de 1835. 

Desde os Princípios de Direito 11iercantil e 
Leis de Marinha e dos Princzpios de Economia 
Política até suas ultimas obra:s, sobem ellas a 
mais de trinta, em grande numero de volumes; 
o dai-as em catalogo seria longo e descabido 
n'este resumo. 

Martim Francisco Ribeiro de An­
drada; este notavel homem de estado, nasceu 
na então, villa de Santos, província. de S. Paulo, 
no anno de 1775; foram seus paes o coronel Bo­
nifacio de Andrada e sua mulher D. Maria Bar­
bosa da Silva. 

Foi para a Universidade de Coimbra onde se 
formou em mathematicas. · . 

No anno da 1800, elle, seu irmão José Boni­
facio e o tenente general N apion, foram encarre­
gados pelo : governo portuguez de uma excursão 
scientifica de estudos mineralogicos dentro do 
reino, e foi Martim Francisco o escolhido parn 
escrever o que se houvesse observado, este traba­
lho foi lido na academia real de sciencias de Lis­
poa em r8Il. 
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Regressou á séu t0rrão natal, vindo nomeado 
inspector das minas e mattas de S. Pdulo, e o 
estudo e as excuraões perigosas por brenl)as e ma· 
tagaes invios faziam o objecto da vida do. homem 
da sciencia e do trabalho, que procurava derra· 
mar suas luzes em seu paiz, que ainda dormia nas 
trevas do domínio colonial. 

Com a retirada de El-Rei D. João .Vl p:wFa 
Portugal, as cortes de Lisboa tentaram redl!lZÍ~ o 
Brazil ao antigo estado colonial em que por tanto 
tempo jazera. A reacçãri operou-se e .o Brazi1l re· 
sistim á essas te.ntativas insolitas de recolo'nisação. 

Martim Franciso então secretario d0 gov.ern? 
provisorio de S. Paulo, com seu irmão José Bont· · 
facio concorreram para a representação de 24 de 
Dezembro de 1821, primeira manifestação de r~s· 
istencia ás pretenções da metropole. 

Nu meio <la tranzição, que se operava pelos 
elementos, qu..e se iam a.cc~mulando e .a disoordia, 
que crescia entre o partido da indepeIDdenda, qáe 
se achava em ebullição e o partido que existia, 
não só em S. Paulo como nas outr1as provim.das, 
e que com o maior ,esforço pugnav:a. pefa recôlo· 
nisação, obedecendo aos decretos .das cortes p0t:· 
tuguezas, sendo este ainda muit9> pne.ponderante, 
entre esta lufa, diremos, teve a~nda sua vez de 
superioridade o partido avesso á independenc_ia 
e erguendo-se este ; foi Martim Francisco dem1.t· 
tido do governo provisorio de sua p.rnvinda,, 
preso e conduzido pa:ra a corte., on.de .cheg.a1i-ci~ 
obteve grande triumpho, e sua ÍrnJlortante indiYl· 
dual idade estava destinada a preencher um glo· 
rioso papel na proclamação da JllQSsa indep>~· 
dencia. 
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1 No · estado de desorganisaçião em que t1:1do se 
achava e nas circumstancias difficeis, que, JlOS 

assoberbavam tinhamas necessidade de um ho­
mem abalisad0, de reconhecido amor á seu paiz 
e c4eio de intrepidez e resolução; estas distinctas 
qua'1idades adunavam-se no mais alto gráo na 
pessoa de Martim Francisco. 

Foi ·el\~ pofa, nomeado ministro da fazenda a 
4 de Julho cl.e I 822, e houve-se por tal modo ·Fia 
gerencia de sua pasta, que, augmentada a divida 
com 0s enormes dispendios da guerra da indepen~ 
dencic:l, ao retirar-se deixou no thesouro valores 
sufficientes para resgatar todo o empenho com 
que lutavam as rendas publicas. 

Proclamada a independencia reunia-se a 
.constituinte~ della fazia parte Martim Francisco 
como deputado pela província db Rio de J a­
neiro. 

';['ornando a defeza da causa da liberR.Ft!:le el,l,e 
e seus irmãos José Bonifacio e Antonio Carlos, 
~m umi;t época tão agitada por p.ntagonismos po­

.Ftico~ -~ ainda tão visinha do reinadp absoh,1,to, 

.empregaram tão vehementes e aud~ci9sos esfor­
~os, que levantaram contra si inimigos em grand~ 
numero, e esses poderosos e irreconcifü,we!s 
,~ ~.ppsequentemente grande op.po~.iç,f!.p ate que, 
,ij, 17 9!3]µlhQ de 1823 foi demittido o minjst~­
rio. 

Fóra do poc;ler os irmãos Andradas constitui­
.tal}il-se e-µi yigorosa opposição . 

. Se Martim Francisco na administração adqui­
rira immorr.edo:l!lra celebridade; na tribuna par­

. il·a·mem.tar er.g,1,1eo-se .á ,suprema ·ªltu.ra. __ 
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A vepemenci_a pungente de seus discursos 
ia.pondo graves impedimentos, que embaraçava 
m .o caminho ao governo. 

Em 12 de novembro de 1823 foi dissolvida a 
assembléa constituinte; Martim Francisco, José 
Bonifa~io, Antonio Carlos e outros foram dester· 
rados. 

Por decreto de 24 de Novembro desse mesmo 
anno, Martim Francisco e Antonio Carlos foram 
submettidos á processo como incursos em crime 
politico,_ por seus discursos, pelo que se proce· 
deu a devassa, juntando-se como documentos, as 
proprias cartas, que os proscriptos escre:viam ás 
suas familias, que for:am juntas ao processo como 
provas, por portaria de 9 de Outubro de 1824. 

O processo, que capitulava crime de sedição 
aos accusados foi concluído em 1828 e ia subirá 
relação. 

Os desterrados vieram para defenderem-s.e 
pessoalmente e apenas chegados foram recolhi­
dos presos á Ilha das Cobras. 

A 6 de Setembro foram absolvidos por sen· 
tença da relação do Rio de Janeiro, que os julgou 
completamente escoimados de qualquer compar­
ticipação no inculcado crime de conspitação e 
sedição. 

Foi ainda Martim Francisco eleito deputado 
pela província de Minas para a legislatura de 
1830 e nesse mesmo anno regeitou a pasta, que 

· lhe foi offerecida pelo· imperador; ainda que res· 
sentido e retirado, esqueceu-se de tudo na hora 
da adversidade e tornou-se seu amigo. . . 

Esteve sempre em energica e vehemente 
opposiçã-0 aos governo_s que, se segµirarn á revo· 
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lução de 7 de Ab,ril ; pr~J;J.tg1ciando imp~tupso~ 
e eloquentes discursos. _ . · . . 

. Em 1838 ainda. aq;uel.la yoz elq_qµepte-e _ç:heia 
de fogo se fez ouvir: . com ass9,m)?rq µa , ;tribuna, 
parJar:pentar. ,, . . 

Como remedio _iis inte.rinidaçles das regencias 
em ,nome do imperador e r.io d~sçonc~rto . ,em que 
tudo nos_ ia, fez-se a maioridade,, qt;t~ parecia o 
iris çle bppança no meip · d_e tam~nh,as tempe.s-; 
tades. . . ._ _ . 

N 0s discursos de 16 e de 26 _de J t;t,lho de 
1849, '.ainda a voz poçler9sa d'aquelle SteJ;>.tor , dps 
tempos novos, retumbava na tr.ibuna da cawai:a 
dos deputado~. . _ 

A 23 de Julho estava conslJmmada a maiori-. 
dade e o grande orador foi chamaqo aos çons.e-_ 
lhos da oprôa. .. . . . · .. 

Soffret;t a~nda este homem raro, profundas. 
amarguras nos ultimas ·estadias de sua car-. 
reira triumphal, pelos successos da rev:olu_ção de 
1842. ' .. ' 

Falleceu eII! Santos, seu berço natal, no di~ 
23 de Fevereiro áe 1844. _ 

- Morreu po b.re e na o bscur.idade; _mas se_a. 
nome só basta para sua immortalidad.e e . :para 
ho~ra de seu paiz, que se ufana de um filho tão 
s_abio _e t.ão cheio _de _virtu.des. 

Antonio: Carlos Ribeiro de Andr.ada 
Machado e . Silva - N asce_u na ent.â'.o villa de 
Santos no dia :i: de Novembro de 1773, foram S,eus 
paes o coronel Bon.ifacio José de Andrada e sua _ 
mulher D. Anna Ba.rbosa da Silva, .J.eitos .. seus 
priineJro~ ~stµçlos . \;!m su~ terr~ natal._seg.u.io_ p_ara , 
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a Universidade de Coimbra; · on<àe com a· maior, 
dist~ncção formou-se em direito. ' 

· Preenchidas a·s formalidades da lei, veio no· 
meado juiz de fóra para Santos e depois foi pro· 
movido a ouvidor da comarca de Olinda, de onde 
passou a desembargador da relação da Bahia. 
· · Dando ·se a revoha de Pernambuco em I 817, 
Antonio Carlos posto que á ella se mostrasse es· 
tranho, tornou-se suspeito ao governo, foi preso, 
mettido no segredo na fortaleza das Cinco Pontas 
escapaHdo milagrosamente do )ultimo supplici?, 
foi transferido para os carc~res da Bahia·, onde 
jaseu por mais de 4 annos. 

Foi reconhecida e proclamada a sua inno• 
cencia e sendo fundado o systema constiucional 
na metropole foi elle eleito deputado por sua pro· 
vincia ás côrtes de Lisboa; ahi fez-se ouvir coIIl 
admiração sua voz eloquente, em· favor da liber· 
d ade. 

No Brazil tudo se preparava e dispunha .Pªf.~ 
a separação da mãe prtria; o somno colomal 1ª 
era longo, o congresso portuguez empiregava todos 
os meios impulsivos para que, a tôrreate ' impe· 
tuosa se despenhasse com arrojo. 

A voz de Antonio Carlos ergueu-se f)oderosa 
energica e fulminante; mas em vão se oppunhaDl 
barreiras ás ambições da metropole, e interesses, 
que se mallogravam. 

Nada "pódendo ·obter confra o numero e tena· 
cidade dos representantes port uguezes, retirôu-se 
com mais alg,uns companheiros e acolheu-se á 
Inglaterra em-Outubro 4\e 1822. 

Começava já.entre nós a estabelecer-se o sys· 
tema constitucional; estava convocada a asseIJl·• 



DA HlSTQRIA. PÃTRIA 173 .. ............. ..... .................. .. ............ ... ................. .............. :···" '''"'"' ' ''" ' '"''"''"''" '"' ''' ' " ''"' '"'"''"''' ' '"''"''''''''' ;:-.... 

biéa ' con"Stituinte e achando-se ainda Antonio , 
Carlos ém Inglaterra, foi eleito deputado pel~ sua 
provinda; ehegado á patria tomou assento per re­
presentação nacional e ahi levantou sua voz pode­
r0sa contra o absolutismo; rompendo inteira- , 
mente com as submissões do passado, no valente . 
e arrojado discurso que, com .o mai0r ·enthusiasnio 
pronunciou na sessão de 17 de Màrço de 1823. ~ 

Foi pela assembléa, com outros, enc_arregad.~h 
do ·projecto da constituição . . '. . . 

Os horizo.ntes politicos comeia~am a anu- : 
viar-se pela reacção, que se ia manifestando co11tra f 
os prin~ipios liberaes, e a voz do eloquente tri- , 
huno estiondava por todos os modos com impeto 
e admiravel denodo contra as usurpações c;lo pod~r 
Sobre as immunidades e regalias do p0vo. , 

O seu discurso de IO de Novembro de r~23 1 . ~ 
é tim verdadeiro incendio, um clamor de 'rebate, 
que põe um povo em armas. 

Foi dissolvida a constituinte e Antonio Carlos. 
Preso e desterrado para a Fraf>iça, onde esteve por 
lllais de quatro annos. · 

Voltou ao Brazil em 1828; mas em lugar. de 
goso da liberdade vinha para o carcere proces-· : 
Sado por crime· de sedição; sendo por ~entenÇa . 
da relação do Rio de Janeiro de 6 de Setembro de 
1828, absolvido e escoimado de toda a presum­
Pção de criminalidade, voltou á sua t~rra çleSantos 
Para refücillar de tantas fadigas e tribulações .. 

. Foi nomea~o pela regencia envjado extraor­
d1nario e ministro plenipotenciario para Londres 
não accéitou o encargo . 
. " O p~iz passava por uma crise temerosa, muito 

V1sinha da d_issolução; ergueram ~e'.encarni2_ad.oS. _. 
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etrÍ 'terrível antagonisrrio tres partidos: entre ell~s; . 
o· r'éstauradot; que tililha como seu ponto de mura 
a·voltà de D. Pedro I; e Antonio Carlos lanÇan· 
do-se com a ünpetuosidade de seu caracter, nos 
braÇos deste partido,, partio ·para a Europa efll 
1833, cóm o fim de ·mover o ex~irnperador a voltar 
pata o Bra~il; ein 1835 regressou para a patria e 
foi péla sua provinda eleíto deputado parara legis· 
lafora de 1838. · . 

Voltou o ancião á tribuna, onde apesar . dos 
an·nos e da prolongada ausencia daq uellas lides, 
levantou-sé'á sua altura colossal e como ci sol, que 
depois d'e ·tom per o· bojo de escura nuvem ill~­
mina o universo e deslumbra pela intensidade de · 
sua lúz; assim depois das amarguras e das trevas 
do exilio, extasiou, produzindo assombro á quantos 
o óriviam _ 

A 'idéa da maioridade, com@· o ramt' de oli· · 
veira depoi:; do diluvio, ap·pareceu, a· principio 
vácillante e como duvidoso ue seu exito; mas .em 
póuco tempó adquiria pbderuso incremento, do· 
minando o espírito da rnór parte dos proceres e· a · 
qúasi totalidade do povo; no meio de todas as du· 
vidf!.s e esperanças foi ainda a voz poderosa du 
velho Antonio Carlos, que no dia 21 de Julho de 
1840, ln ·seio da representação nacional ergueu-se 
pró1:."ón~o a maioridade de D. Pedro II. 

· ·Prevalecendo a id'éa escapav.a~se o poder das 
mãos da regencia; por-isso fez n governo a maior 
opposição á medida em expectativa, e adiou a as· 
seínbléa geral. · 

.Antonio Carlos domj.nado de profunda indi· 
gnação profere expressões violentas, que produ· 
ziram grànde effeito. · · 
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A ·camara resiste á execução do clecreto ; os 
deputado·s partem para o senado, caminham dahi 
para o paço de S. Christovão; o imperador menor 
annue á vontade dos representantes do povo e a 
do proprio povo e foi proclamada a maioridade ; 
sendo o tribuno chamado a fazer parte do minis­
terio, que servio até 23 de Março ern que cahio·o 
primeiro 'llinisterio da maioriàade. 

Voltou Antonio Carlos á opposição e com­
bateu com o maior enthusiasmo a lei de 3 de de­
zembro. 

Ainda da assembléa provincial de S. Paulo 
dirigia acres censuras ao governo. 

Em 1842 foi dissolvida · a camara; retirou-se 
º.denodado tribuno para sua província, de onde 
amda voltou ao $eio da representação naciqnal. 
para a legislatura de 1845. , 

Nesse mesmo anno a proyineia de Pernam­
buco" o elegeu para-senador, foi.escolhido e tomou 
assento na camara dos anciãos, onde sua voz foi 
como o sol no occaso lançandó os ultimos e lumi­
nosos lampejos d.a despedida. 

No ·dia 5 de dezembro desse mesmo annq de 
.1845 entregou o espírito ao Creador deixando um 
nome glorioso e immortalisado nas paginas da 
Historia Patria. 

Evaristo Ferreka da Veiga - Nasceu · 
este conspícuo brazileiro na cidade do Rio de Ja­
neiro em 8 de Outubro de 1799. 

Foram seus paes Francisco Luiz Saturnino 
e sua, mulher D. Francisca Xavier de Barros .da 
Veiga. 
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.. ' Sêtf ·páe, qu'e '.efa elUão profüssor ·de .in ~tr.~· 
cção primaria, nã@ só lhe en~inou a-quellias d1sç:l"' 
pHnas el•ementares, como o educou i-mbui.ndo·.lh.e 
os }'lrincipios severos de Qma mo.r.ail sã~ e arilat• ' 
gando-lhe no espirita as menças cath_oErêas, qúe 
manífestou sempre ·em todas ·as phases de sua · 
Yida. . 

Aos doze annos de idade estudou latim e the· 
torica; foi alumno externo do ·semfnario 'dé São 
José, onde estud0u p:fililosophia racional e mõrt\l .. 
e as línguas franceza e ingleza, e mais tarde ês·· 
tudou em seu gabinete a língua italiana: . 

Aos dezoito annos de idade com @s-;es estud.os, 
qMe todavia 'não eram um curso comple~0, seu pae 
o empregou como caixeiro da loja de livros, c0m 
que, então era estabelecido á rua da Alfandega; 
tendo já por esse tempo deixado a eadEifra de pri~ 
meiras lettras em que dantes se o'Ccupara. 

Empregado Evaristo da Veig;:i. nesse mister 
at.é, 1823 e achando campo á gelto de suas apti· 
d0es e a seus desejos de instruir-se, dedicou-se 
a leitura aturada, enriquecendo ass·im o seu espi• 
rito; o· que foi-lhe de pod•er.oso au:x:ilió na 'car· 
reira publ:ica em que, mais tarde as cireumsfa1ri· . 
cias o arr.ojarnm. . . 

No alvorecer de nossa emancipação poli•ti1ea~ .­
pelos annos de 1821 a 1822, não podendo Eva· 
risto tomar parte nos sucoessos occurrentes, 
p·e]o respeito á se u pae, i:rue de uma excessiva 
severidade, era aferrado ás doutrina·s retragadas, 
muito em reserva 'lá ia escrevendo um; ou outro 
a·rtigo, mostrando-os todavia a seu pae, qué len· 
dt>-os e er.'ltregando-Ós o ia 'animando ainda GJUe, 
il}directamente. ·, · 

... 
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: _Pelo brado· da inq,ependencia á 7 de Setem­
bro de l 822; do joven Evaristo e do balcão da 
loja de livros, ·de seu pae _sairam a poesia p a ra o 
hymno da ind~pendencia e outros canticos patri­
.otiGos nascidos do enthusiasmo por tão g lorioso 
acontecimento. . 

Em 1823 associado c'om seu irmão João Pe­
~ro qa. Veiga estalgeleceu-se .com urna loja d y 
hvros á rua da Quitanda esquina da de São Pedro; 
abrindo pouco depois elle 'só outra loja de · livros 
na mesma rua esquina da antiga rua dos Pesca.­
dores, hoje Visconde de Inhaúma; sendo jà á 
este tempo ca.sado .. com D. Edeltrudes Maria da 
Ascenção. · 

Sendo dissolvida · a constituinte em Novem­
bro de l 823,, fo'rmaram-se dois partidos: um, que 
.defend ia os actos de D. Pedro 1, ou'tro .em oppo; 
sição obstinada á tudo quanto d'elle proviesse'. 

. Em 1823 começara a luta nas camaras legis" 
lativ,as; ·em 1827 era ella energica e violenta. · 

Em Dezembro de 1827 começou a Aurora 
Flu11iinense- por ir1fluencia do Dr. Sigaud ; · tor­
nando-se Evaristo em 1828 o unico redactor 
d'esse jornal, que encarando .as questões politico~ 
sociaes com o maior discernimento e gravidaáe 
evitava cuidadosamente os insultos e as injurias 
tão communs no jornalismo da epoca . ' 
. A Aurora ainda ·que, soffresse por vezes 
Insultos graves dos seus contemporaneos nunea 
Ultrapassou as raias do decoro, com quanto fosse 
energica na · exposição das doutrinas que sus'· 
tentava. 

Os .bómens mais eminentes reuniam-se dis­
cutiam os mais difficeis problemas de governo 

12 
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n a loja de livros de Evaristo e faziam delle seu 
oraculo . · 

E m fins de i828' foi Evaristo eleito deputado 
á seg unda legislatura pela provincia de Minas 
Geraes. Este homem notavel possuia além do ta· 
lento e cultivo, admiravel borp senso; co~ estes 
dotes tornou-se quasi de impr9viso o ·director das 
opiníões, moderando sempre as explosões dos 
exaltados . 

No correr do anno de 1830 appare·ceu com a 
m aior exag 2ração a idéa de federnção das pro· 
vincias log o e logo, Evaristo ia sempre mo~e· 
rando os excessos; a sua Auror a era a pregoeira 
convicta de suas idéas moderadas. 

Tendo ido D. Pedro I á província de Minas 
em D ezembro de 1830, na sua volta deram-s.e 
g raves disturbios entre p'ortuguezes e braz~le~~ 
ros ; sendo essas noites de triste recordação, intl· 
tul adas: noites das gm/r aj adas . 

Evaristo foi insultado, sua casa apedrejada 
e sua vida não esteve com muita segu.rança: 
p oréin elle apesar da tempestade que se · desen: 
cadeava proseguia fulminando ess~s successos 
com toda a energia ; mas sempre decorosamente. 

Depois de insultos da maior gravidade e de 
assassinatos em nacionaes, reuniram-se os esta· 
distas na chacata da Floresta, na rua · da Ajud~, 
onde morava o deputado padre · José Custod:0 

Dias e ahi deliberaram dirigir uma representaçae 
ao imperador pedindo a devida satisfação e Ru· 
nição dos crimes commettidos contra ós nac:I,:''. 
naes, e foi Evaristo o encarregado da redacça@ 
dessa representação, que foi entregue-ao govern~ 
po dia seguinte , · - · 
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. .Esta representação é datada de 20 de Março e 
Influi o poderosamente para os successos de Abril. 

Evaristo não teve uma influencia directa na 
revolução de 6 de Abril , comparecendo porém, 
no Campo no dia 7 de madrugada, depois da 
abdicação, por aviso que lhe fizera o genE'ral 
Franci$co de Lima e Silva. 

No meío da surpreza e da desorganisação de 
todq a machina politica foi Evaristo o bom anjo; 
foi por seu conselho, que se nomeou para a re­
gencia Francisco de Lima e Silva, o senador Ver­
gueiro . e o' marquez de Caravellas, os nomes de 
lllaior popularidade da epoca. 
. · Evaristo Ferreira da Veig-a , de caracter nobi­

hssimo, de exemplar modestia e despido de ambi­
çõe~ tornou-se pela força das circnmstanci as o 
Cunselheirb e director da nova situação, que co­
rne~ou á 7 de Abril de 183 r, e até 1835 foi elle, 
sem duvi'da, o estadista de maior influencia na 
marcha do governo. 

_Praso curto havia decorrido e já os tactores 
da revol.ução de 7 de Abril estavam em deshar­
lllonia e divididos em dois partidos : o nwderado, 
q~1e era o de Evaristo, e o exaltado a que perten­
ciam os libernes federalistas, que tinham ten-
dencias · republicanas. . 

Evaristo fundou a Sociedade D efenso1'a à 
q__ual se filiaram as pessoas rrais notavs: is 'de en­
tao, e moços de talento. 

De 1832 á 1834 appareceu o parti,lo Restau­
':ador; por esse tempo adversarios, ou antes, 
Inimigos rancoros0s ·ergueram-se contra n i nclito 
e j~dicwS"o patriota á ponto de tentarem contra 
~.sua vida . . 
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Na noite de 8 de N1wembro de 1832, estando 
Evaristo na sua loja cercado de amigos forarri·!he 
desfechados tres tiros, sendo elle apenas fendo 
levemente; foi um verdadeiro triumpho que 
alcançou; até os proprios adversarias iam corno 
em romaria visital-o e dar-lhe os parabens por 
haver escapado de tamanha perfidia. . 

Longe de intimidar-se continuou impav1do 
em seu caminho glorioso. · . . 

Para a eleição do regente do acto add1c10nal, 
que foi o padre Diogo Antonio Feijó, ainda Eva· 
risto teve uma grande influencia. . 

A 31 de Dezembro de 1835 cessou a publica· 
ção da Aurora Fluminense, jornal, que desde 
1828 influiu poderosamente nos destinos do Bra· 
zil. 

Em 1836 levantou.se na Cam::ua um grande 
partido contra o govérno do regente Feijó, Eva· 
risto porém, permaceu fi.rme na defesa do go· 
verno. 

A 22 de Novembro de 1836 partiu elle para 
Minas,sua viagem foi um triumpho; mas slia saude 
estava arruinada; chegou <le volta .á côrte em fins 
de Abril de 1836, aggravaram-se .iseus soffrimen· 
tos e talleceu no dia 12 de Maio do mesmo ann°: 

A morte de Evaristo Ferrdra da Veiga fol 
considerada uma calamidade naciohal, não bo~ve 
província em todo impeFio, que-aão exprimisse 
seu profundo pezar por tamanha' perda. 

O homem, que de simples livreiro, erg:u~-~e 
por modo que, póde dizer-se: governou e dmg1º 
•) irnperio, fe1 regentes e ministros, aconse.lhaJª 
todas as providencias para o bem e prnsperida d e 
Je ,seu paiz, desde '183r até 1835, não. q.ueren ° 
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n~nca occupar posição alguma na altaadministra­
hªº:doEstado e morreu na mesma posição em que 
avia subido, era digno da maior adrniracão e 
~~ci~. . 

. Morreu simples livMiro, pobre honradissimo, 
digno de si e da sua patria á qual deixou a gloria 
~o seu nome immaculado, cheio das mais puras · 
intenções e de inemitavel abnegação. 

Foi um symbolo de patriotismo, desinteresse 
e dedicação. 

Infelizmenté porem,. parece ter-se quebrado 
0 molde por onde se fundia.m ca racteres daquella 
tempera . 

. . Diogo Antonio Feijó.-Nasceu este bra­
zile1ro distincto, na cidade de S. Paulo, em 
A.g?sto de 1784; não recebera uma educação litte ­
tana e scientifica superior, mas habilitado p elo 
estudo de humanidades e dotado de grande ta­
lento e de summa agudeza de espirito,possuia uma 
natural previdencia, que o tornava acautelado 
Para os successos. 

Seguiu os estudos ecclesiasticos, ordenc:.ndo­
se no anno de 1807. 

. Foi sempre irreprehensivel no seu theor de 
Vida; dedicou-se ao ensino da mocidade, e em al­
~U~s pontos da sua provinda natal ensinou latim, 
Phllosophia e rhetorica. 
. Operando-se em Portugal a revolução cons­

htucional de 1820, foi o padre Feijó eleito por 
sua província deputado ás côrtes de Lisboa, 
tomando assento na assembléa em 11 de Fevereiro 
de 1822; defendendo co!D varonia os direitos de 
seu paiz. 
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As côrtes por suas deliberações impruqe~­
tes contra o Brazil, querendo desapossal~o de dt· 
rei tos e prerogati vas já adquiridas, poz em campo 
a mais energica e heroica opposiçào dos depU· 
tados brazileiros. · · l 

Tornando-se inefficazes seus esfu1 ços pela 
sua pequena força numerica e constantes ameaças 
dos adversarias, Feijó e outrus ernbarcararr-se 
occultamente para ialmou.th, cidade .ingleza,o.nde 
publicaram o seu prottsto, expondo ds motivos 
de seu procedimento, isto passava-se em 22 de 
Outubro de 1822. 

Chegando á patria, Feijó fui para sua provin· 
eia, voltando ávida privada. -

Depois da dissoiuçào da constituinte em 1823 
e apresentado pelo imperador o projecto da cons· 
tituição, que foi acceito. quasi unanimemente 
pelas .camaras muntcipaes, o padre Feijó lá de 
Itú, onde residia. apresentou e.nendas ao men· 
cionado project11. 

Foi novamente eleito deputado pela ~ma pro· 
vincia, nas legislaturas de 1826 e na de 1830. . 

Na sessão de 1827 propoz =t aboliçào do ceh· 
b a to dos padres e na seguinte propoz a reforrna 
das municipalidades. " 

Pur occasiào da revolução de 7 de Abril de 
1831, Feijó, que se achava, como se disse, na sua 
provincia recolhido á vida privada, . não tomou 
diri:-ctamente parte nesse successo; mas nas suas 
co nsequencias tomou uma parte activissiITJa. .

1 Em virtude do abalo tremendo que no 13raz1. 

inte ~ro produziu a revolução de 7 de Abril e .da 
m edonha ~ubmersào, que ameaçava a tudo e -a 
tod ús , huuve lembrança do caracter energico, ~e 
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previde'ncia e. patriotismo do padre Feijó e foi elle 
nomeado ministro da justiça em 4 de Julho de 
1831. . 

Tomou .desde logo as mais decisivas medidas, 
que as circumstancias reclamavam; dissolveu os 
corpos de linha, que se haviam indisciplina<lo, 
debelou a insurreição da Ilha das Cobras em 7 de 
Outubro ele 1831, creou o corpo municipal per­
manente, em 10 do mesmo mez e anno e esmagou 
os movimentos armados e sediciosos de 3 e de 7 
de Abril de 1832. 

Tendo o inergico ministro propostL a sus­
pemão do tutor do imperador menor, e cahindo 
no Senado esta proposta, retirou-se do ministe rio 
em 26 de Jnlho de 1832, e recolhendo-se á sua 
provincia foi eleito senador pela prnvincia do Rio 
de Janeiro e escolhido por carta imperial de 5 de 
Fevereiro de 1833. 

Essa eleição foi annullada pelo Senad o na 
sessão de 13 de Abril, entrou segunda v0z em 
lista triplice e foi escolhido novamente por carta 
imperial de 1 de Julho de 1833, tomando assento 
na sessàô de 15 do mesmo mez. 

Procedeu-se a eleição de regente do imperio 
na fórma do acto addicional; o reconhecimento 
publico elevou o ministro de 31 á suprema altura 
?onferindo-lhe o alto cargo de regente; prestou 
Juramento no Senado a 12 de Outubro de 1835. 

Tão depressa attingira á supremacia do en­
cargo como se foram desencadeando obstaculos e 
contrariedades que se levantavam por toda a parte 
e por todos os modos. 

Surge no Rio Grande do Sul a g uerra desas­
tros_a a:::solando vidas e fortunas e arneaçando a 
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integridade do iniperio. E' preso Bento Gonçal· 
ves, chefe dos revoltosos; mas apezar disso a Iucta 
prosegue com a m esma, ou maior intensidade . . 

O P ará énsang uenta-se eni úmá lucta fràtrI: 
cida ·; o general Andréa <ilomina e põe terrno ·a 
g uerra. 

Na camara temporaria levanta-se contra o 
regente uma opposição tenaz e intransigente, ~e 
sorte que, camara e regente não se podiam mais 
entender e Feijó era por demais ríspido para com 
o poder leg islativo. 

Vendo o regente a posição falsa em que ·es· 
tava collocado, a impossibilidade de preencher as 
medidas, que lhe pareciam indispensaveis e a 
i nutilidade a que ficava reduzido, demittiu-se do 
mando. 

Retirou-se o ex-regente para a sua provincia, 
foi viver vida placida e tranquilla; não co:r.pare· 
cendo, por doente , a toda a sessão do Senado 
de 1838. 

A IO de Julho desse mesmo anno, s·em sug· 
gestão e muito espoptaneamente, como elle pr~­
prio o declara, julgando, que em seus escriptos, 
011 discursos pudesse ter se afastado das doutri· 
nas sãs da disciplina ecclesiastica e não querendo 
em nada separar-se da igreja catholica; nem es· 
candalisar á pessoa alguma; revogava e desdizia· 
se « d e tudo qua:pto pudesse directa, -ou indire· 
ctamente offender a doutrina ecclesiastica, que a 
mesma ig reja julgou ser conservada, ou á pessoa 
alg uma>> . 

Da vida franquilla e bonançosa em que hia 
passando seus já dilatados annos, ainda resurgiu 
com aqu ella força de vontade e ardimento que 



DA oHIS'llORlA PATRJA 18~ ......................................... " .................................................................................... ................................... ..... .. 

constituiram sempre parfe riotavel de seti cara· 
cter. Abraçou a °fevolução de S. Paulo de 1842, e 
de Campinas, onde então se achava, caminhou 
para Sorncaba a tomar parte activa e militante na 
mesma revoluçà0. 

Foi preso, remettido p~ra Santos e deportado 
para a provinda do Espirita Sant0, onde esteve-· 
seis mezes, vindo defender-se no Senado, do 
crime de cabeça de rebelião . 

Respondeu ao processo em 12 de Maio de 
1843, onde apresentou ainda grande energia e 
altivez. Voltou para sua província, fallecendo na 
cidade de S. Paulo, na rua da Feira n. II, no dia 
Iode Novembro de 1843. 

Sua vida foi um exemplo de probidade e des­
interesse; serviu o seu paiz com a maior dedica- ~ 
ção, segundo a orientação de suas idéas políticas 
e sociaes; subio ao fastígio, á mais alta posição a 
que seu paiz o podia elevar, teve adversarias e 
incensadores, não abusou nunca de .seu poderio, 
morreu pobre e na obscuridade. 

Estas qualidades tão admiraveis por isso que 
são extraordinariamente raras, foram o apanagio 
do ·brazileiro illustre, ministro da justiça em 1831, 
regente do imperio pelo acto addicional e ·que 
occupára tão imminente cargo desde 12 de Outu­
bro -de 1835 até 19 de Setembro de 1837. 

General Osoi~io, Marquez do Her~ 
val- Este .brazileiro illustre nasceu a IO de Maio 
de 1808 na1reguezia de Nossa Senhora da Con· . 
ceição do Arroio, província de S. Pedro do ~o 
Grande do Sul; e foi baptisado á 24 ~o mesmo 
mez. 
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· J. Falleceu n'esta Gapital no dia 4 de Outubro 
de J 879, na casa de rmmero I 1 '7 á rua àó Ria· 
chuelci . 
. . Foram seus paes ~anuel L.uiz da Silva' Bor:· 

ges e D. Anna Joaquina .Luiza Osorio. 
• Aprendeu as ~rimeims lettras com s~u 'tio e 

pacl.rinho 'Bernardirió José Luiz Osorin, e vindo 
por ordem ele seu pae, para a povoação do Salto, 
em companhia de sua mãé, ahi frequentou seus 
modestos estudos, na escola que ha,1ia aberto o 
capitão de dfagões Domingos José da Silveit:a. 

O pae de iüsorio, que falleceu á 4 de Janeiro 
de 183©, tôra furriel em Santa Catha'rina e pas· 
sando-se para o corpo de m\licias de Porto Alegre, 
mais tarde regünento 20 de .cavallaria, fez a 'cam· 
panha do exercito liibertadoF, alcançando todos os 
postos 1 at~ càpitào, distinguindo-se sempre por . 
gNnde b>ravara, e sendo forido na batalh~ de C~· 
talã, ·a 4 de Janeiro de 1817, · füra promovído a 
ri:là}or por .d·istincção . .. 

. A vida militar do general Osorio começou 
ae>s .seus ·14 ann'os de idade, quando seu pae, já 
teriente·co11onel,, em 1822 seguia do Salt0 ' para 
Mop:tevidéo'. lev~ndo-o em sua comparn.hia, mão 
eta ainda militàr; porém seu pa~ obrigava-O, a 
estudar os regulamentos militares, obrigando-o 
aos rigores· .c!a· vida àos acampamentos; fii;ialmente 
no dia I de Maio de 1823 sentou-lhe praça volun· 
tarié~mente na cava•llaria ,da. legião de.S. '~aulo, 
havendo lhe o general barà0 da Laguna dispen­
sado' os dez diâs, ·que lhe faltavam para completar 
os quin'ze annos . · 

1.. Na qualidade de primeiro cadete fez o resto 
da campanha de Montevidéo, que terminou a -4 
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de Março de 1824, sendó promovido á alferes em 
Dezembro d' esse mesmo anno. 

Desejando . estudar mathematica obteve do 
governo, liéen.ça para tal fim ; e estava prompto á. 
seguir para o Rio de Janeiro, quando" foram cas­
sadas todas as licenças, por haver sobrevindo a 
guerra oriental, que teve pr!ncipfo em 1825. . 

· Ficand0 o joven o:ftkial desgotoso por essa 
inopinada contrariedade, pédiu p~ra marchar no 
primeiro contingente que sahisse de :Montevidéo 
para a campanha; fazendo parte da força, que 
seguiu para a Costa do Uruguay procurando re­
unir-se á força do general Ab.rcu, que seguia do 
Rio Grande do Sul para reforçar o exercito de 
occupáção de 'Mo~tevidéo. 

Nu arroio Miguelete em frente ao . Estado 
Orienfal em uma guerrilha foi o alfere~ Osorio 
ferido, e márchou de Mercedes, co'm o general 
Bento Manüel, para Montevidéo, entrando no 
combate.de Sarandy em 12 de Outubro de 1825. 

Tendo aquelle general cahido em uma sm?ga 
e proximo a ~er .morto pelo inim~go !' o alferes 
Osorio com pequeno numero de companheiros 
correu a salvar o general, o que effectivatnente 
conseguio. . ··. 

Quando ia n'esse neto de inaudita coragem, 
foirceFcad11 por dois· inimigos a_rmados; pondo-s_e­
lhe um á direita,· outr.<Y á esquerda e ambrts com 
a11 esp~rlas le:vantada:s -; elfo com a pistola que tra­
zia \na-tou um e o outro cahiu do ca vallo atordoado 
com um'a pancada, que recebeu no r.osto. · 

Bento M;muel, então tenente-c~ron~l confio.a 
ao joven_alferes o commando das forças da ret~-
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guarda, apezar de haver n'ella officiaes mais gra-
duados. · 

Assistiu toda batalha do Rosario 1827, tendo 
sido nomeado commandante da ala direita da gue­
rilha, que protegia a retirada-ao exercito. 

No decurso d' esta campanha, quando as for•., 
ças inimigas invadiram a província, escolhida 
uma. força de cavallaria do nosso exercito para 
pôr-.se á frente d.::i ·inimigo, foi ainda Osorio o 
nomeado paira ·eàmmandal-a, preterindo embora 
á officiaes mais velhos e ·mais graduados; · foi/ 1 ' 

promovido á tenente para· dragões em 1828 . . 1 

Em fins de 1827, em conseq uencia de gran· 
des temporaes haviam ficado inutilisados todos· 
os cavallos pelo rigoroso inverno; toda essa força 
quf! constava de 400 homens. ficou extremamente 
reduzida, tres officiaes nomeados para comman­
çlal-a recusaram-se sliccessivamente; n'estas tris-· 
tes e ,graves circumstancias Osorio offereceu-se . ~ 
ao. commandante; este acto de bra v..ira valeu-lhe 
os maiores applausos do commandante. 

Foi promovido a capitão em 1839 e tres annos 
depois a major \pata o ·2° regimento, que ~om· · 
mandou desde 1843 , . . 

Quando termininou a revolução do 'Rio . " 
Grande era Osorio tenente-coronel. 

Foi nomeado coronel e dignatario da ordem. ·: 
do Cruzeito em recompensa; como. diz 0 decreto i , 

de actos dê bravura, ainda imia vez ' co111ipro­
vàda no campo da batalha. 

Em 1854 voltou Osorio na divisão auxilia~ 
dora ;braziÍeira á Montevidéo commandando uma 
brigada; · 



DA HISTORIA PATRIA 1S9 

Foi ainda nomeado commandante paraa frQn~ 
teira de Mis!ilões afim de observar a attitude do 
Pai;aguay. . 

· Foi depois commandar a fronteira do Jaguar 
rão de onde partia para a Côrte por ordem do go­
verno .. 

Na Côrte pedio Osorio sua reforma; porém o 
governo deu-lhe por despacho a effectividade nq 
posto de brigadeiro, em 15 de Junho de 1859, em 
que era graduado desde 2 de Dezer.:ibro de 1856, 
e teve ordem de regressar á província. . 

Em Outubro de 1864 foi mandado fazer parte 
du exercito invasor,. onde commandou a segunda 
divisão, que abrio a campanha em 2 de Dez~mbro 
desse mesmo anno. . 

Durante a sanguinolenta e prolongada guerra 
do Paraguay o general Osorio por sua indomavel 
bravura e insoli-ta temeridada levantou-f .suprema 
altura o nome e a gloria do paiz, que se exalta 
e honra escrevendc> em seus annaes as façanhas. 
heroicas deste valoroso soldado, seu predil~cto 
filho. / 

A passagem do Paraná Osorio a fez com seis 
mil homens, tendo nós, os brazileiros, a honra de 
sermos os primeiros asslgnalados nessa empreza. 

Na batalha de 24 Maio á frente da 8• brigada 
salva a cavallaria de Corrientes ao mando do ge­
neral Cacéres, havendo-se com inexcedível bra­
vura, animando os soldados, que o viam por toda 
parte nos pontos de maior perigo. . 

No Potrero Pires foi elle o verdadeiro heroe 
dordia; na batalha do Chaco corrín1andava o 3° 
corpo do exercito e por caminhos quasi impene-. 
traveis contorn~ou o inimigo pelo flanco direito, 



190 HOMKNS E PAC1.'0S . .... , ..................................................................................... .............................. .. .............................................. ~ 

cortando-lhe a retaguarda; no transpôr do arroiq 
Iva.hy foi gravemente ferido no rosto. · 

O marquez de Caxias na ordem do dia n. · 5 di­
rige ao inclyto soldado o maior elogio e reconhe­
cimento «ao bravo e arrojado general pelos sacri: 
ficios que tem feito e continua a fazer, sempre á 
testa ºdo corpo da vanguarda du exercito, apezar 
do estado precario de sua saude.>> 

· Ó mesmo marquez de Caxias torna a elogiar 
o tenente general visconde do Htrval «por haver 
executado o reconhecimento do dia 16, dando 
como sempre, a·dmiravel exemplo do mais deci ­
did0 valor, sang-ue frio e abnegação.» 
' A primei ra investida dos paraguayos contra 
9s forças do general ·Osorio foi em 17 de Abril 
de 1866. 

No dia . 15 formado o 1° corpo do exerdto 
brazileiro, Osq1 io, seu com mandante em chefe 
fez..Jhe u_ma energica proclamação; nesse mesmo 
dia ás r I horas achava-se embarcada a expediçãõ 
sob seú commando. 

Apenas o vapor chegou á barranca, o general 
Gom o maior denodo e temeridade desembclrcou 
de lança em punho. 

No DiariodoExercito do acarnpé\mento junto 
á fortaleza de Itapirú, louva-se a coragem e iptre­
pidez com que Osoriu desJe o momento do des­
embarque até á tomaJa daquella poderosa furta~ 
leza, fazendo renascer o enthu.;..iasmo tanto no 
exercito brazileiro como no alliado; dizendo-se: 
«Vê-se que o bem com binado plano e a boa exe­
cuçào que lhe deu. u .g1.:nera l Osorio produzia o 
melhor resultado.» 
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No com bate de 2 de Maio de · 1866 foi ainda 
elle verdadeiro propheta, coritrapondo-se ao plano 
do general Mitre, e os successos posteriores ·v~e;, 
ram·.provar a previdencia do homem pratico e ·an• 
tecipado por instincto nas even.tualidádes da 
guerra; este combate de 2 de Maio foi um dos 
mais sanguinolentos epi.sodios cfa guef i;a do Pa­
raguay. 
- Na vespera Osorio fez ver aqs generaes Mi~re 
e Flores a possibilidade de uma surpreza da parte 
do ·iniinigo, elles ·porém, a~sim o não julgaram, 
mas os factos vieram justificar a previsão do ge:. 
neral brazileiro; 

Approximou-:se. rapiçlamente a força . para­
guaya precipita.ndq-se sobre as nossas _q1:1atr<? 
peças raiadas e toram arrebatadas t: conduzida~ 
com incrível r:;ipidez. . 

Os batalhões brazileiros ns . 21 ". 28° e fº de 
volunt<irios da patria e 7° de linha . friram envol~ 
vidos e recuaram em desordem. 

O nosso valente ·general estava na sua bar­
raca recebendo a visita do $r. Tarnandaré , que o 
tinha vindo visitar, apenas ouvio os tiros deu ra­
pidamente ordem para que avançasse a 6• divisão 
do exercito e saltando no cavallo partia á g:ilope 
para ·o campo de combate ; sua presença e a do 
bat-alhãu que comsigo trazia, deu novo alento.ás 
forças; o inimigo poz-se em fuga precipitada dei­
:x;ando o campo juncaclo de cadaveres, sendo qr­
çado em ç~rca de mil e duzentos o numero de 
mortos. 

A batalha df: Tuyuty, que segundo o que se 
tem escripto, tambem se póde chamar· da Lagoa 
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Branca, ·e qilé :é _consi~erndaccomo1a maior b-a1alpa 
da Atnerica do Sul; é g_era:lmente-.derfJomtnada~ d@ 
24 de Màio,·pelo día em,qae foi perejagá, começou 
ás.JI I./2 horas da manhã, terminandp·ás 4 .1# da 
tarde,· foi . ella uma das .mafo por.fi.adâs: e sanglii•i:f)Ot 
lentas, que na<ilflellas inhósp_itas regiõe.s se. pe1eJar 
ra'rh ·; o 4° bat,a1não de voluntar:ios da pattiá fm 
quasi todo assolado, deixando os paragu~yo,!} ,f<ie 
C~!E}'PO de _batalha m~is de ,· .quatro mi~ mopfo's e 
~rinta .e sete prisi~:meiros . · _,, - ". , 
. Osoria,commandaya a 2ª.e 3ª linhas do eê.pttrp, 
<.< As pri?ieiras e . bril_hantes acções desta ~CJ;tilP~r 
nha, diz a Historia da Guer'ra do Paraguay,,r foram 
dirig~dª-s p~lo . bravo. marechal Osod~ •. r.iilitar de 
uma· mtrep1dez adm1ravel e de uma acllv1qaqçi ex· 
Jq1or,dinai:ia, heroe de todos os combates, com• 
q]ándou com um tino raro a sanguinolenta h.ata:lha 
de ;z4 cle .Maio; apparecendd em todas .as partes 
.de ' maior perigo, sal vàndo com suá indomita 
coragem o 'exercito brazileiro aniqu'illarido G dó 
inimigo.)) · 

• Em 15 dé' Julho daquelle mesmo anno Osorio 
muito arruirtàdo em sua saude foi substitu~do ee~n 
·marechal de cam·po Polydoro-da 'Fonseca Q'uin~ 
'tanHI·fa Jordão. ·. · --

. AiAda na tomada da fortificação de Sãuce>o 
l~gertdario general prestou importantes &ervic;.os; 
·~m Março de 1868; no ac·a11npamento de Tuy;~i:ty 

.. com mandando as forças do· 3° corpo · do exetoito 
~razileiro, parte das forças dõ 1° corp6 e das' do 
exercito argentino e órienta:l atacava as posições 
frontei:i;as em Tuyu-Cuê, ficando em pbd~r dos 
braz.ileiros todas as , posiçõe·s· da.; :quaddlatero 
rde§de Cu!upa}·ty .:até· P,~sso-Pocú. , . . __ · ~ 
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· ·Nà :recónhecimento dé Humaitá, 16. de Julhc~ 
de 1_868, 0 ·invencivd general á testa de duas divi· 
sões de infanteria, um corpo de cavallai;Íé=!, um 
batalhão de engenheiros e- à brigada de artilheria 
volante arrostando o .vivissimo fogo de artilheria, . 
transpoz a primeira' linha de fossos. 

No d_ia 25 de Julho de 1868 os paraguayos> 
abandonaram a sua fortaleza de Humaitá, até en,-; 
tão consi~erada inexpugnavel. A primeira tropa, 
brazileira', que entrou nessa formidave.l praça de_ 
guena foi a .brigada Bb coronel Camillo Mercio 
Perei:r·a, sendo sua entrada ás 4 horas da tarde, 
chegando pouco depois o marquez de Caxia.s· 
mandando· logo no dia 27 cortar-as correntes. 
· · Ozorio ü testa de força conveniente havia 

seguido para Humaitá afim de sonda·r de perto «» 
estado em que se achavá aquelle baluarte, e v_çil-. 
tando dessa importante commissão trouxe a .no-, 
tici.a de que, o inimigo se havia retirado . . : j 

· No Cha.co, á 5 de Agosto renderam-se .os 
paraguayos em numero de I.200 homeus. 
· Ozo~io, o proyidente e esforçadQ .paladin1i 
d'aquella cruzada, d·esde o dia 1$ de Abril de 
1866 em que, á frente do rº corp0 do exercit J 
brazileiro lhe dirigia .a primeira e enthusiastica 
proclain~ção, até á terminação daquella sangui:­
nolenta e prolongada luta por terrenos invios 
e nunca explorad.os, foi sempre ·o batalhador 
arrojado, admiravel,J invencivel e digno de ser' 
éommemorado perpetuamente nas paginas mais 
gloriosas da nossa hibtoria. - ---· _ 

'.Tepdo fallado das· altas fa,&anhas .. dGs . bra­
zileiws · illustres,.· detensoi;~s el)for,,çàdo;; e indc•-. 
mitos da aossa hoaFa ,,naciooal, nas .terras inho:;-
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pi tas ·_do Paraguay, e dàs grandes caTamidades e 
· SGeiia·s sarag.uinoleritas passadas naquellii:s para· 
gens ;- jrilgámos, que não. seriam descabidas 
alg nrnas palavras, ainda que, muito de passagem, 
acerna do ca villoso e arrogante provocador de 

r tantas desgraças ; para esse fim vamos pedir de 
emp!estimo á um eloquente orador sagrado, da 
tribuna portugueza, as palavras com que define 
e retrata o truculento e obstinado dictador d9 
Paraguay: 

• <.< E' o presidente do Paraguay, diz elle, um 
d'aq uelles caràc.teres excepcionaes em · c:iue os 
extremos mais distanciados se tocam e abraçam 
em conjuncção faybrida e assombrosa; se atten· 
tamente fitardes é\ 'sua physionomià intellectual 
emoral topareis com uma intelligencia perspí· 
caz, com lilma condição fragueira, com uma am· 
bição itnmensa, com uma pertinacia derrancaiia, 
com um patriotismo heroico, com·uma alma, que 
era um cabos povoado de contradições ........... ·· 

. .... . .... Incarnação monstruosa dos brios do 
heroe 'e do.s· instinctos do algoz, resumo e G0nsu· 
bstahciaçãô formidavel do patriotismo de um 
povo; crueldade de Maria ·consorciada á pujança 
de Annibal, selvagem grande . càmo o deserto, 
envasado em moldes luzentos com·o a civiJi ;;ação, 
aborto nascido em nação pequena· como, v P~ra: 

. guay, que ha de tomar espaço. em theatro i.01· 

·· menso como a historia; tal é a incompleta e des~ 
corada imagem de Francisco Solano Lopez. , (1) 

('!).O co11ego Joaquim Alves Matheus-Oraç~o gratulato;ia que 
pelb~ermo da·g?errá do Paraguay e ºtriumpho das ; nuas tirazileiras; 
pronuu-cÍóu e:ir'21 de mafo de f870, n~ cidade de Braga- Po'rt~gal. 
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. Deixando agora o. desvio .em que entrám9s e 
voltando de .novo á estrada Luminosa de nossas 
glori~s . patrias, ·vamo§ ain_da re.memorar \ilgumas 
datas, que se referem ao nosso heróe o inclito 
Osorio. - -

Foi nÍinneado· marechal de campo em 8 de 
Julho de 1865, tenente general em 1 de Junho de 
1867, m~rechal do exercito graduado em 2 de 
Junho de 1877. 

Foi agraçiado com os títulos: de barão, vis­
çon_de e marque_z do Herva-1, nome de uma fre­
guezia no municipio de J-aguarão, no Rio Grande 
do Sul. · -

Foi condecorado com_ as _gran-cruzes cie São 
Be.nito de Ay_iz e do Çruzeiro, com a commenda 
da Rosa; medalhas de Monte-Caseros, de Pays­
~;mdú, de _,Urµguayana, de m~rito e b:avura mi· 
litar e a medalha de bronze dos canhões tomados 
ao inimfg9 na guerra do Paraguay. 

José Maria 'da Silva Paranhos, vis­
conde do Rio Branco - Este· insigne estadista, 
sabi0 diplomata e proeminente cidadão nasçeu na 
provincia, hoje Estado da Bahia, a 16 de Márço 
de 1819. . 

, For~m seus paes Agostinho da Silva Para­
nhos e saa ·mulher D. Josepha Emerenciana ·de 
Barreirns Paranhos. 

Seú. pae de nacionalidade portugueza, foi 
negociante abastado; porém por eventualiqades 
da sorte cahira em pobreza, entre os annos de 
1823 a i835, falleceram pouco depois, ficando o 
joven Paranhos de<>provido dos carinhos pater­
~~es e ~esmo ficaria em .d.esamparo a não ser a 
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protecção de seli tio materno o coronel clé enge• _ 
nheiros Euzebio Gomes Barreiros, que chaman; 
do-o a si preparou-o nos rudimentos necessarios 
para o ensino superior. 

Passou-se para o Riq de Janeiro, onde chegou 
á 9 de Fevereiro de 1836, matriculando-se na es­
cola de marinha á 3 de Março desse mesmo anno. 

Foi promovido á guarda-piarinha em 20 de 
Fevereiro de 1841, sendo-lhe permittido seguir o 
cmso da escola militar. e á carencia de outros 
recursos ia dando expÚcações de mathematica 
para manter-se. · 

Em 1843 ligou-se em consorcio com D. The­
reza de Figueiredo Faria. 

Em 9 de Fevereiro do inesmo anno foi pro­
movido á 2° tenente, e á 20 de Abril do anno se­
guinte, foi nomeado para reger interinamente a 
cadeira de artilheria da escola de marinha; sendo 
em 9 de Maio desse mesmo anno nomeado lente 
substituto de mathem :tica, passando para a ca­
deira cla mesma disciphna, na escola militar em 
ro de Dezembro de 1845. . 

Em l l de Maio de 1848 foi nonJeado lente de 
artilheria daq uella escola, e em l 8 56 foi transfe­
rido para a cadeira de mechanica. 

Na reforma das escolas militares em 186o 
veio reger a mesma cadeira na escola ce1. tral, e 
em I 863 foi transferido para a cadeira de economia 
política, estatistica e direito administrativo. 

Em 13 de Setembro de 1875 foi nomeado di­
rector da e:scola polytechnica, jubilando-se em 
1877. 

Já desde 1844 havia el'e se estréado na im­
prensa, redigindo 0 -Novo Tempo; em 1845 .foi 
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eleito membro da assetnbléa legislativa provincial ' 
do Rio de Janeiro; pouco depois foi nomeado 
secretado do governo provin"cial e em I 846 vice­
presidente da mesma provincia, servindo de pre­
sidenJe, de Maio a Setembro, em que prestou bc.ns 
serviços. ' 

F0i eleito derutado · á assembléa geral em 
1847. pel~ provfr1cia do Rio de Janeiró . 

, Dissolvida ·a assembléa em 1848, voltou Pa­
ranhos á impr'ensa ~orno redélctor do_ Correio 
Mercantil; retirou-se porém da imprensa, sendo 
esse facto interpretado diversamente, ·segundo o 
modo de julg<:.r d'?s partidar.ios políticos. · 

Em 1850 voltou á imprensa, escrevendo n o 
]orna4 do C01n1nercio as Cartas do a 11nigo au­
sente , 

Honorio Hermeto conhecendo,as habilitações 
e a grande perspicacia . de Paranho~ , convidou-o 
para seu secretariu na missão espeçial envia da ao 
Rio da Prata. ·-

Nessa missão houve-se Paranhos com tanta 
agudeza no entendimento, prestando tão relevan ­
tés serviços; qiue mereceu elogios geraes e até dos 
estranhos e_m cujo paiz estava. , 

Concluída a missão toi elle nomeado minis­
trn resiclente em Montevidéo, por decreto de 19 
de Ag0sto de 1852. · 

Nessa prova de sua grande capacida,de pres­
tou Paranhos os mais assignalados serviços, sem­
pre com admiravel bom senso e previdencia. 

Em 14 de Dezembro de 1853 foi nomeado 
ministro da marinha. 

_ Retirando-se o visconde de Abaeté em missão 
dipl9matioa para o-Rio da Frata, foi substituído 



198· . HOMENS K FACTOS 

no ministerio de estrangeiros por Paranhos ein . 
cll.Ji:?,.encargo continuou a patentear as mais nota· 
veis habilitações e a grande clarez~ de seu espi· 
rito, decidindo os negocios diploma ticos p~n· 

' dentes, já entre o Parag-uay, já com o governo 
inglez a respeito do trafico africano, questão d'e 
summa gravidade. 

Foi ainda Paranhos quem com a 'sua exce· 
pcional habilidade dip'lomatica poude alcançar o 
livre transito do Rio Pê!-ragúay para as bandeiras 
de todas as nações . · 

Por esse notavel ~erviçq fui cÔndecorado com 
a dignataria d: Cruzéiro . . . . 

Occu pou a presidencia· da _p_rovincia do µ.io 
de Janeiro, deixando-a em Dezembro de 1858 . . 

Vindo com votação quf!se unanlme na lista 
triplice por M<'tto-Grosso~ foi escolhido senador; 
á 26 de Novembro de i862. 

Em 1866 foi o illustre- d iplÓmata nomeado 
conselheiro de estado; e em lÓ ~~ Julho de 1868 
foi nomeado ministro qe estrang~~ros no gabinete 
organizado pelo visconde de . faaborahy, e dei· 
xando temporaria!:Tl~nt~ a pnsta se.guio para o Rio 
da Prata em Fevereiro de 1869.-, e' dep9is de haver 
sido um poderoso auxilio nos ap!estos p~ra a cam·. 
panha das Cordilheiras, no Par.aguay, regr-essou 
á Buenos Ayres afim de firmar o· accordo para a 
organi~ação do governo provisorio. 

Na volta dus relevantes serviços prestados no 
Riv da Prata em tão arduas e complicadas ques­
tões, foi o grande estadista nomeado conselheiro 
de estado ordinario e visconde do Rio Branco 
co1~ as honras de grandeza. ,, 
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. 1 E'm 20 de Fevereiro de 1871 tendo sido cha­
mado para qrganisar o ministerio pela retirada 
d9.ministerio do marquez de S. Vicente, orga­
nis'~u o ministerio de 7 de Março de i871:. · 

, Por.dessidencias parlamentarês via-se Para­
nh0s na necessidade de dissolver a camara, em 22 
ele Maio de 1872; esse gabinete estende-se até 
Junho de l 87 5, período . que foi Í!ôrtil eµi reformas 
utilisshna_s, como fo:ssém : a reforma ·da guarda 
nacionql ,, a lei do recrútariiento e outras. . 

Paranhos então presidente do conselho,ainda 
mais uma vez poude por seu_ tino administrativo e 
admiravel sagacidade, obter-, que as potencii;ts 
platinas chegassem ao ac-cordo de' sujeitarem-se á · 
um ãrbit'ràlpento acêrca da q·üéstão grave e calo­
ro~ame'ute ·disputada pelos · diplom·aras respecti­
vos sobre a vilfa Oriental, que por sua posi-· 
ção géographicã pertencia ao. Pa:raguay e não ás 
republicas ao Prata, como pretendiam, sendo· 
ct'.rtu qtie 'por esse re~urso evitou-se a guerra -com 
uma daquellas potencias, e assim pela interfe lié'.n-· 
eia 'dire'Cta do ministerfo cujo chefe er,a Para-nhos, · 
ficou ·o Paraguay ·cóm a reforida VilUr Occidental 
fronteir~ á sua capital. · · 

Não bastayam tamanhas glorias ·para o nome 
e fama do distincto estadista, do famoso parlamen-· 
tare acendFado diplomata, era ainda 'Recessaria, 
que lhe apparecesse um campo ciuri-çadó das maio•' 
res difficuldades, para que· elle como um -nov-0>: 
Ajax tivesse · a combater Hectares e Diornedes,' 
não por um dia, . . mas por mezes, subindo á tri- · 
huna parlamentar r:iuasi - todos os dias e sempre 
robustecido e cheio de ·novas energias\ tornando­
~e invensivel pela exactidão de suas conclusões e·. 
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fertil sempr·e em argumentos n0vos e· irrefu~v~is, 
podendo afinal levantar á suprema. altura e de·s· 
fraldar perante o universo inteiro · a bàndeità em 
que, se lia; a inscripção bemdita da li'berdad~ d,o~ 
f.iUH->S nascidos de mulht.r escra~a. r ·., ·· 
. __ Subindo ao poder o ministerio de 7 de Março 
de 1871, como se disse, sendo Paranhos o presi· 
€lente do conselho, tornou-se o egr ~gio ·co.rr.iba'; 
tente, o libertador dos innocen.tes 1~cr~vi~a<fo§ 
pela avareza desordenada dos hab1tos .1.nfehzment~ 
tradicionàes; foi elle o glaf!iatlo-r triu'ii}p.ha-n~,.qrie 
deu a lu~ d.a liberdad~ e da . igual da~~-· aos :<fnjos! 
que sornam nos folgqc;!dos-<re sua mfanc1a bem 
alheios á maldição du ccrJ'.t~iveiro, á ;p_ifssibilidad~, 
a.) d~preso e ao vrtÍpenj,i.2__.:de. um~Lyida- ÍnteÍT~j 
. . ~~da ·~ssa alvo~ada qe,rederpViM ' t9 dº:·esse 

ptod1 ~- 10 ve10 da .lei de 28 qe Set~m,J:jjo . de ~871,, 
de que foi o vis_c~1nde cfoRfo Branqúu má-is GQP; J 
v-ieto e valoroso ~ d·efénsor . . 
: Este grande homem .qo seio - ci~ seu proprio 

paiz havia-enchido a meêiéla de seui-grande enten· 
dimento de uma admirav.el :somma dé-)ccinhecimen· 
tos politicos;- scientifi.cos! ~,e. Jitterados; suas a.pti;. 
dões eram multiplices, e c~_da . 9m~ .·dellas de per; 
si bastára para tornar um ho1nem abalisado na· 
quella a que se dedicasse. "! _. · ·~··. , . · 

, -·. As grandes, prolong<;!:d,as e inc;essantes)ucta~ 
o tinham cançado; o refo.ciflar· das Fadigas era-l~e 
i,ndeclin.avel necess idade,,· e seu espíritg de 0:bs€r:. 
'-:ação exigia campbs mais 'largos e varia_d()s p.ara_ 
outros acertos . 1· ,, , ;: :· 

Partiu para a Europa em 1878 .. . . 
P.o,r toda parte foi recebidO" com os lotivores, 

é!ppfausos e cortezia.s devi4os:_á s~u g rande me.re·0 
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citnetfl.'to, ·pois ' que seu nomé o havia p'recedido 
pelas paragens as mais remotas 
· , Voltou ao Rio de Janeiro em .30 de Julho de 
1879-; -semio ·recebido no meio dos .mais enthusi­
astíoos; e sinceros applausos; pareéendo que, a 
população i,nfeira desta grande oidade ia .instiFic• ·; ~ 
tiva mente victoriar o eumptexo das mais tdistina• 
tas e ·extremadas qualidades de um espirho supe· 
riorj, guia:do.s por uma previsão excepcional. e todo 
este conjuncto harmonico consubstanciado na 
ÍJ.;}dividualidade de um só homem. 

A' tantas glorias porém, ia seguir-se o qua­
dro negro da adversidade. 

A doença fatal e ensidiosa, cuja erupção lhe 
sobreviera na E"uropa e da qual parecia curado, 
·reappareceta em sua voltR á patria; soffreu dofo­
rosas .operações com admiravel resignação; o 
inimigo pareceu recuar. 

O gladiador voltou ainda á arena de seus 
gloriosos com bates; occupou-se aind;:i de impor· 
tantes pareceres para o conselho de estado. 

Finalmente, no dia I de Novembro .de 1880 
pelas 7 horas da noite passou da vida transitaria -
á eternidade o grande cidé!dão o vencedor das 
lutas incruentas, aquelle, cuja palavra vibrante 
convencia, persuadia e deleitava, aquelle que 
tudo deveu á si proprio e que, deixou um exem­
ple perpetuo e animador do quanto póde a pro­
bidade, o saber e o verdadeim amor da patria, e 
cujo nome nos mostra o ·poder da vontade 
daquelle, que bade ser sempre lembré!;dü com 
orgulho e admiração pelas gerações futuras. 

Era o visconde do Rio Branco major de 
engenheiros, grande do imperio, senador por 
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- Matto-Grosso, membro ordinario dü conse1ho d~ 
estado; veador de S. M. a lIJJperatriz, dig11atario 
da ordem da cruzeiro, commendador da Rosa, 
gran-cruz das ordens da L~g.i.ão de Honra, de 
França, de Christo e da Conceição de Villa Vi­
çosa de Portugal, das imperiaes ordens russia~a~ 
de Aguia Branca e. Sant'Anna de P clas~e, da 
real ordem italiana de São Mauricio e Sào'Lazaro 
e da· distiHcta ordem hespânhola de Carlos III. 
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E~te_ trabalho, que_. ainàa em manuscripto recebeu li 
approvação de nemerosos e habilit~dissimos professores 
aos quaes foi apresentado, é o unico que pód,e set~ir, aos 
éxaminandos de historia, pois nelle encontrarfw claras 
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dissertações sobre todos os pontos ·do programma pafa'. 
os exames, dissertações estas escriptas de accordo cem or 
espírito que dictou aquelle programma, e que tende a dar. 
nova orientação aos estudos historicos . . . · 

Os pontos mais difficeis do programma, taes :córri'o~· 
os que se referem á PREHISTORIA, ,\OS PRIMEIROS TYPOS 
SO~IAES, Á SC!ENCL\ D.\ HLSTORIA, da q1,1al se deduzen'i ' 
os D,\DOS COS~IOLOG ICOs, PHYSIC9s, E PSYCOL9GILO~,_ 
foram tratados com toda a proficiencia e orientação 
didactica pelo Sr. Annibal Mascarenhas, que, sem refo­
lhos, explanou e_stesr 'vari~dqs a~sumptos de modo a faci­
litar sua comprehensão a todas as intelligelicias. 

Descrevendo as ANTIG.1 s c1vIL1s .1çõEs, o auctor 
para se' conformar com o programma e pod~r oifereçe'I' 
um livio de utilidade real aos .estudantes de historli.1 ,. 
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do apparecimento dos diwrsos factosJüstoricos .. 

Podemos assegurar que sobre 0 assumpto :Mw foi até 
hoje entre nós publicado trabalho de tanta importapcia, 
quer pelo methodo de exposição, quer pela .-,clareza da· 
linguagem. · 
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